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SE~~ADO FEDERAL 
ReuniõeS prepzratórla§ da 4:1 Sessão legislativa ordinária da. 

5a. Legislatura. 

Faço sabt!r que, d.e acõrdo com o disposto no art. 2'~, alfnea. "d" do 
&Pgimento interno, as reuniões preparatórias da 4' se~;são legislativa ardi .. 
n(l.ria da ãt legislatura, no Seuatio Federal, terão iniclo no dia 24 de fe-­
'ftreíra de l96tl, âa 14 horas e 30 minutos. 

. Na primeu·a. reunião devel'-se-á eleger o Presidente e na segunda os 
tlf!maís membros da Mestt. 

senado Federal, 10 de dezembro de 1965 

AURO MOURA }.NDRADt 

Presiden·;e 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Auro Moura And.raae, 
ftesidente, nos têrmo5 do art. 47, nl? lti, do Regimento Interno, promulgo 
• seguinte 

RESDLUÇAO N9 I, DE 1966 

Prorroga por um ano a licença concedida a SebasUMo Ruy .Róllo 
Maciel, Oficial Legislativo. PL .. 5, da Secretaria; do Senado Federal. 

Artlgo únioo - 11::' prt~r:ogada por 1 (um) ano a Ji::\ença concedida pela 
Jtesolução n9 1, de 1965, que pôs à disposrção do Banco Nacional de Ha .. 
11ha14\1.o no· Estado da Guanabara, nos têrmos dos artlgos 92 e 369, da Re .. 
lt>luçã.o' n9 6, de 1960, sem vencimentos, o Oficial l .. egislativo, PL-6, do 
~uadro desta Secretaria, Sebastião Ruy R-ôllo Maciel. 

senado Federal, em 9 de fevereiro de 1966. 

AURO MOURA ANDRADE 
presidente do Senado Federal 

Faço saber que o senado Federal aprovou e ~u, -Auro Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, n9 16, do Reg1mento Interno, promulgo 
1 seguinte 

RESOLUÇAO N' 2," DE 1966 

Põe à disposição do Banca Nacional de Habitação, no Estado 
da Guanabara, o funcionário da Secretari~ d~ senado Federal, Luía 
Carlos Vieira da Fonseca, Assessor Leg1slatwo. 

Artigo único - E' pôsto à disposição do Banco Nacional de Habitação, 
110 Estado da Guanabara nos têrmos dos artigos 92 e 369, da Resolução 
11,>;1 6, de 1960, pelo prazo de um ano, sem vencimento::;, o Assessor Legisla .. 

ATA DA 6~ SESSÃO, EM 9 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

~~ Sessão Legislativa Extraor· 
dináría da 5~ Legislatura 

J'RESID1:NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE E GUIDO·MONDlN 

As 14 hOras e 30 minutos, 
tJCham-se presentes os Senhores 

senat.tcres: 

Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Zacha.rias de AsSUtupção. 
Catt&te Pinheiro. 

Eugênio Barros. 
Sige!redo Pa1~heco. 

Wilson GonçalVes. 
Dintll't"e Mari.z. 
Ruy carneiro. 
Domício Gondin. 
Barros· Carvalho. 
Ermirio de Moraes. 
Rui Palmeireo. 
Herlbaldo Vi,~ira. 
Júllo Leitê. 
Eurico Rezende. 
Ra.y.l Giubert;i, 
tvfguel Couto. 
Aarão Steinbruch. 

~ AfQnso Arinos. 

tivo PL-2, do Quadro desta Secretaria, Luiz Carlos aa Fonseca, para exer­
cer as funções do Gerente da Cnrteim de Invesumentos do mencionado 
Banco. 

Senado --Federal, em 9 de fevereiro de 1966. 
AURO MOURA ANDRADE 

P1·esidente do senado Federal 

Faço saoer que o Senado Federal aprovou e eu, Aura Moura Andrad3 
Presidente, nos têrmas do a-rt. 47, nQ 16, do Reglmento Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇAO N' 3, PE 1986 

Poe à disposição do Banco N.tcional l..e Habitação, no EelarJ.o 
da. Guanabara, Luiz Renato Vieira da Fonseca, Auxiliar-Legislati-­
vo, PL-8, do Quadro da Secretaria ào Senado Federal. 

Artigo único - E' pôsto à disposição do Banco Nacional de Habitação, 
no Estado da Guanabara, nos têrmos dos arttgos 92 e 369, da Resoluç~o 
n9 6, de 1960, pelo prazo de um ano, sem vencimentos, o Auxiliar Legis1~-"" 
tivo, PL-S, ~o Quadro desta Secretaria, Luiz Renato Vieira da Fonsec~ 
para exercer a sfunções de Ohe!e da .s"ecrêtaria dos Orgão.s Colegiados 4o 
Banco Nacional de Habitação. 

Senado Federa-I, em 9 de fevereiro de 1966. 

AuRO MOURA ANDRADE 
Presidente do .senado F-ederal 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmas do art. 4.1, n~ 16, do Regimento Interno, promulta 
a seguinte 

RESOLUÇAO N' 4, PE 1966 

Aposenta José Vieira dos Santos Filho, ·Auxiliar de Portaria, 

PL~9, do Quadro da Secretaria do Senado Federal. 
Artigo único - E' aposentado, com os \'encimentOEl integrais e a grà.­

tificação a que faz jús, nos têrm01; do art. 191, ítem I, § 39 da Constit'qi­
ção Federal. combinado com o nrL 341, ítem III da Resolução n9 6, (le 
1960, o Auxiliar de Portarta, FL-9, do Quadro da Secretaria do Senu.do Fe­
deral, José Vieira dos santos Filho. 

A«dlio Vianna. 
Benedicto Valladarer, 
Nogueira da Gama. 
Padre Calazans. 
Lino de Mattos. 
Mour~:~ Andrade. 
João- Abrahão. 
José Feliciano. 
Pedro· Ludovico •. 
FiHnto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan. 
Mello Brag-t.. 
trineu Bomham.en,. 
Attilio Fontana. 
Guldo Mondln. 
Gay cta. Fonseca. 

Senado Fcõ.ero.l, ~ 9 de :evereiro de I:Y)6. 

AuRO MOURA A:ttDRADE 
Presidente do Senado Federal 

3'7 Srs. Senadores. Havendo núm~ro 
l~gal f\eclarQ aberta a. SB1J'\O. 

Vai ser lidl. a ata. 
o Sr. 29 Secretário proce(le· d. 

leitura da Ata da Sessão ..znterior, 
que é aprovada sem debates. 

o Sr. 19 Sec-retário M o" seguftLt& 

!L~PEDlENTE 

MENSAGEM 
Dr, Sr. Presidente da F\epública, nos 

seguintes têrmos: 
MENSAGEM N9 2. DE 1961 
(N9 10, de 1966, na Jrigem> 

Excelentilm"l·:~.os Senh.oreg Membros 
do Senado Fe'cteral: 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - ·A Hsta de Em cumprimento ao disposto no 

presença acusa o compareciment{ de art. 63, item I e 103, ds Constituição. 
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, I 
· ';:22 Quil1ta-feira 10 -~ CONGRESSO NACIO:IIAL (Seção li) 
~ ~, .... , 
~nho a honra de submeter à aprova.:. .I ~-;.· ....,.~ ~ _ P 

~~" do senado Federal o nome dO oE X R E O ll E •N T E 
[H!S.embargador Inacro Moacir Catu.n- ; f 
r;;a Martins, para exercer o cargo t\e. --:\;tc·G>(i;t:>A.O·"r.·;.l.\,....:.TO DE IMP,..,ENSA NACION,IJ,L 
iMt!Iistro do Tribunal Federal de Re- , · -~"'!fo ,,..,.,..·l11WW::N " 
cutpos, em va3a criada pelo art. 61? '.I::--~-=-.. .... ~ 
d At. ·I t"t -0 1 n? 2 de .,,.. de "-"l<l!i'~ · · oiAIIT.OR ·GORAI. 

!>~tubr~· d~s I9~~~ na ' -' AL8ERTO DE BRITO Pf!REIRA 
Como .se verifica da anexo ""ffi. i.culum-vilae, o indicado preeu~he l 

~d s os requisitos legais para a m­
~ef ::idura, uma vez que tem revelado 
vm · itücnsa atividade jurfdica., no­
C:11xti sa!:ler e r.::putar-ão ilibada. 

)2trasi1la. em 9 de fevereiro de .l9ê6. 
e- ~r. Castcllo Branco. 

CU~R!CULUM:-Vl'l'AE 

CHiS.PG" 00 OtlRVIÇO Otl f"UC!H.ICAÇ0a~ 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHttP:C DA S!:ô.ÇAO 00 mtOA(;:A.\l 

FLORIANO GUIMARÃEli 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
G::ÇÂO ll 

kf,prcst:~ neo. oficlRon d9 Dept.tt1l.Cnçnto do tmprc.n.O:!. Nectonal 

Bl:lASÍLJA 

DFS?J\:IBARGADOR INÁCIO 
j,rOACIR CATUNDA :MARTINS A S S ! W A T U 1\ A tl 

I]·- Nascido em S11.nta Qmtéria, 
-;J:<tt:Jo do Ceor:.\, em 26 de mo•·ço !lllPARTIÇõES Jl PARTICULARES I fUNCtO!IARIOS 
de ~915. I I 

'2. "-- curso secundário: Colégio São 1 Cay-ital O lnt~riDr Capital o lDtorfor 

'l,u11!., de Fort.alea. • . i Samentro • ..-...... u.o•• CrS ao, JScmostro ....... ,. ••• , .... _. Cr-V 
1 n.rr.so universit:?.rio: Faculaade de 1 1'1-..ll: j 
'lDireito do ceará, onde se formou em· ·à.uQ ...................... ""'9 ~ ' Ano ••••••••••·••<!"••• Crl) 
1

(lW~clas Jurídicas e sociais. i Zltteiior \ Exterior 
· 31- _ cargos, funções ou atiDicktdes ~ .. C .o .... ~n. ~ "'-f:~ "08,· 

..l 1 .nDO .oeo=.•~.............. 1,. • .....,. 1 .t~no ••••flo:o~·•••••••• w··v 4 

(lu"\ eze,-cett: j----------·---.....!''---------------
J~rn:t1tsta;. 

f 
- Ezcetncda.s as para o anterior, quo acrllo nem.pra anu.al.~, 0.8 

Eblicií.ador; llOSinatura9 poder4o-to tomar, em qu.nlquor ópooa, pOr c~ill meseo 
.A,(:Ivogado; 
JUiz Munlcipal, em 194.'3, por r~- \ ou am ano. 

amrto de prova.s e títulos, em ~e>t.erct .. 1 - A fim d.o possi.bUitnr a remessa do valores acompanhados de 
:mo tem Tamboril: ~movido p~m Novai ozolaroo1memos quanto 'ô. t>1ln np\i.cnçã.o, nolieitnmou d&em preferência 
t:tu~·sa.s em 1944 e para Ca.mociin em ·~ rem"e~sa por meio do chequo ou vnlo postal, omitidos o f.a.vo,r do 
;l.G46. Tqs.oureiro do Do_partamellto do Im-prensa ~~1~.· 

.Aidquirlndo vitaliciedade, f~t, como J ..... Os súptcmentos Qa edJções dos OrgãOG cfie!aJo oarfio forueotdon 
... u·-~ d~ Direito de l'" entrânc1.a. nllf"O# .t. d · 11 -" - d C m·•ca de Itapa;,.é I noo otalnant.eo sum.ont.o ma tAnta oo cita<,~e3. ... 
~d~a o na o -. · .... · I · · 
· "Pim 1951, por ato do Govcrn:.\:dor em · 
~tc.·ícto (.Dr. Estênio .Gomes ~a rência. ao R.equerilnento n? 5. 52-I'Jii, doi . PARECERES 
CllVa} "!<Oi promovldo, 11or m~reCJ'"lS~. Senador Aurélio Vianna.. Parecer 11ç 25, da '1966 

Feverc·iro de 1966 

I
Jator. - Euriev Rezende. - Li1U.I d:::> 
Mattos. - Bezerra Neto. - Meto 
Braga, vencida quanto ao valor. -
Eugénio Barros. - Loôdo da SilvemJ •. 
-Jose Errnirio. - Irineu BOT71.hauser. 

Parecer n9 26, de 1966 
Da Comissão de Finanças do 

Projeto de Lei da C~m.ara n4mcro 
326, de 1965 ow Camara num .. no 
S.374~B), que atttoriza o Poclç.r 
Exec11ti1'0 a c.brir. pelo Mi.nisté...to 
ãr. Fa.zep...da, c criàlta especial de 

.. Cr~ 99.807.000 <noventa e 11.ove 
·m.i!lu5cs oitocentos e sete mil cru .. 
zeiros) , dcstitwdo a atender 911 
despesas de viagem e estada no 
exterior de 1·epresentantes do al!!-­
did.o Minü,ltrio junto à. ALALC •. 

Relator: Senador Be7.erra Neto. 
o Drasil como membro da .&;sod:l-... 

çào La.t!nÓ-Americana de Livre CC• 

t
mél'Ciü (AI ... ALCl. compareceu à. re'l.­
nião da :refet·ida· entidade, verffiea.da. 
em outubro de 1965, fnzendo ps.rte de 
noSSJ\ delegação func1onár1os do 1·Il­
nistel·io da, Es.zenda.. 

E' para atender às despesas c.ow. P,. 

viagem C! estada dêGses últlmos, ,}Jn_ 
Montevidéu, no Uru.r~uai, que o ~f-

I 
nhor Presidente da República .:equJ;r 
autorização p~ra abrir, ao I\1ini..'ltet"10 
da Fa~enda, o crédito especial Objeta 

J do projeto Pm exame. num montan~ 
\de ers ~.80i.OQO (noventa e note 
-
1 
milhCer oitocentos e sete mil c.r11z€i1• 
OO!:l.l. 

O cNdito está devidamente ju.;tlf;i .... 
cado pelo Ministro Otávio, de_Bulhi)es_ 
nada. havendo que se arguir contra. 
sua necessidade e valor. DevemQs. 
]J()í.S, aprovfiAo. 

Nessas c.ondições, a ComiSsão do 
Finan<;as opina favorâ.velmente ao 
PLC n · 326, de 1965. 

j Sala da..o:; Comissões, em 9 cte· feve­
reil-o da 1966. - Argemiro de Fi_qz!dl.­
red-o, Presidente, - Be~erra Neto, Rt .. 

tme:hto: e mandado servir no. (Jl)roarcn I . 
1!13 ~VicOS$ do cea,rá.. Il:XPEDIENTE RECEUIDO I Da comtssêo dP Finanças. w--
' ~m -l953, _ainda por merecimento ~ · .LISTA N9 o, nE· l!M6 bre o Projeto d:! Lei n9 6, de 196~ 

· la.tot. - ~rtUson Gonçalves. _.... LiPO 
da. MatWs. - Eugjjnio Ba1·ros. - LP­
lliia da Silveira. - José Erm.irio. -
Irinfu. Bornhawum.. Eurico R~­
.;ert&. 

!"llor\ ato do .Governado-r - Raul~ Bfl:r-~ (nP 3 .375-B~65 - na Câmara), 
~o."~ foi promovido ft 3~ ent-rancll}-. Em 9 de fevereiro de 1966 que autoriza o Poder Exscutiva a 
~nd\J' servir na Con19.l"Crt de Russas e _ • , _ abrir oo Ministério da_ Viação . e 
.;xq-cendo, post-eriormente, o cargo, em PB.ESTAÇA? DE CONTAS DA CO'I~ . Ob1<as P1•l1TrC!15 o c1éd.zto especzal f Dd. cor.:i:-;são -de P_rojetos do Execuf! .. 

. ~o.n:iissão. de Juiz Corregedor-. Geml ôo! DO IMPoSTO DE RENDA RECt,... de_ cr$~ 400.000;05JO ,Cq1la,lr~ccnto~ I -vo, _sobre o PrOJeto de Lef. da,. ca ... 
· ::::St~do cargo que exerceu até sila! :EnDA DAS PREFEITURAS MUNI- 'J!l.tlhõeo3 _de cntwetrO_S1 • êatmado a ma. a ~9 327, d~ 1965, (n9 S.3,!J-li. 
, ' . ... · 'tnstalaçao da Centl al dt~ Tele:J:, ào de 186ao, ?la Camara>, que cr~a o 
J~oçáo, por me~ecunento. pa .. s. n CIPA!S: .Centro de T1iagem. postat e de "F1mdo úa Propriedade Industrial'• 
ç;:' ar~ da Comau:a de Sobral f~! uma agência em Curttilla, Ertada 1 (F,P.J.) e dá outras prOúidénchs. 
IOilífâncu~.), por ato do Governado. - do Profeito Municipal de Ama- do Paraná · , 
::a'tlo Sa.Tasate. ru.nte, ~I; ' ! Re1at.or: Senador José. Ennino de 

.,..j • . • • • . Relator: Senador WJ.lson Gonçalves t Moraes. 
~m 1959, !oi tra.nsfendo para ""a 07- -do Pref~Ito Mumc1pal de Gwlçui .O Senhor Pre.sid~nte da República..~ Invocand.o 0 apoio do urt .. 5Q~ g .').9 

:zne~·c~. de For_ta.leza, em cuja 3 V a:;~ 1 ES; , em MPnsagem de 23 de no"!cntbro de e zg da Ato Institucional n9 2 e ~w-
~riPlmaJ s~rt'lU eté 1961, CJ.~ando fOI,\ _ do Pr~feit-o Municil)al de 'I'rin-; 1965, encaminhou ao Congre::o;o Na- lliendo as sugestões contidas na. :f!.:..'t .. 
}lO~. m~remmento, .promov.ldo n. .~- dade 00. · 'ciona1 projeto d" lf>i a~tori7a11da aj posição de Motivos n9 EM/GMtnY 36b"". 
CPD?bargador do Tr1bU11Bl de Just!ça. •- ' ·. ! abertura de crédito f>..Speclnl de Cr$ de 5 à' e novembro de 1965, do Sr. Mi-
'COr, atQ. · do Governador Pars1fal ___,. do Pr~êe!.to Mum.cip.al de l..o.u-j 4.00.000.000 <qu~trocentos milhões de

1 
nistro da lndúsb.•LJ. e Comércio, ~rtlJ-

:,Za~·oso. .vei:·a, SP; ! cruzeiros) ~o Ministério da Vüu;.ão e meteu. o Sr. Presidente da Repúbliq:a 
~oi Ju1z Jmeito1'a\ em diversM Ço- - dD Prffeito Municipal de Orl?m-1 Otn·as Pu!JiiCa~.. . . . à. deliberação do Co~ress-o Nacional 

;u:u·cas e bem assim Juiz do Tribul'lttl di SP I o, _?r_édito sohcltado destma .. se à projeto de lei que crm a "Fuq.do ct.a. 
" • _ • · a., ; . aquiSlçao, pelo Departam~'1to ~os- Propriedade Industrial". 
Re$ional Eleitoral. --: do Fi-efeito Municipal de Aiu-1 C_orrelos e Telegrafas, de t:rn imó1el Para suprimento do fundo previ~fp 

.qj.- Publicou na revista 1'Jurispl.'U- ruoca. MG; pare. instalnç-fo da Central cl-, -'ele" na propoSiçflo governament~l são pre .... 
oer,.cia. e Doutrina" e no. "f'...eVista. . 1 e do Centl'o. de Triatrem P"JStal, em vistos recursos financeiros proven':en .. 
Fotense", diversos trabalhos,. incl\lsive --do !'refeito Municipal de Clua.- Ctu-ítiba, Es_ta_clo do P~ranã. tes de: ~ . . , 
al$erosa.s decisões Wbre ~ntéria de dor. MG, Em ExpOSl('..ao de :utotlvos_ ~r1e _-aC'J.U· I - dot..~~ -orçamentána co.r;·C'~-
Dilteito constitucional, adrmnist.ratt..ro. - do Prefeito Municipal de Juiz de PU;nl_la a Mensagem Preswenc1al, o ponde!tte à estima.t!va do produto: das 
"'· ·vn e penal, além de um ens!l.io Fora, MG; ~~Jmstro da Fazenda, face à. re·Ic. ;.rftil- t~xas, nntlidades, multas e contnbui .. • 
eStire "Relações de Vizinhança". _ . . c1a do fim a Que -o recurso !;e de.sth1a, ç?es cobradas pe_Io Departamcn_tQ Nrt-

1 
, C 1 sã d c nst·tu'çã e - do Prefeito Mumc!pal de S. Am- opina pela conce::são do c:·Mito lJe- cwnal da Propned<1de. Industn;;il .•. 

, .if • om s o 9 0 
·
1 1 0 paro, MG; d1do -:, bem asslm. pels a:1tecip~~"áo <DNPl\ : 

1 Justtçe... d P ef 't M . - 1 d S J # de recursos d3 ir-ual quant-.ia nos tk. .. _ II - outras dotações on;ame.nt,:',rids 
1 • - 0. r e~ 0 unzctpa. e · oac\mo5 do parágrafo ·1\"1 do tn•t. 48, d:) especificas ou crédi"tA;Js. especiais: 
!RESPOSTAS A PEDIDOS DE Del-Itel, MG, . . Código de Contabilidade. tudo nl\ .tór- III -:- jUl'O~ d" _deposi~-bs bancários 
I INFORMAÇbES - do Prefeito Municipal de Sãc ma do pleiteado peio :r-~·itnist.ér!o in- ou de opera.çoes fl.J?-anceJras; t 
1 Bento Abade MO· tet·es.saao IV - outras rece1tas que u~e forf·Ih 

~- - do Ministro da Aeronáutica '. ' . · d~stinadas ou que resultem das. atí-
A . • 14-GM-.::~r:."" d " d -es - do Prefeito Mumcipal de S. Josê Resguurda.dRs que foram tl.'> imnn<;I- v~d~des do Qepatt'3.In~nto. NacDnal 

VlSO n: . .... .,.,, e 1 o !"fi do Jacuri MG· çõcs legais atin€:nte.o;; à esnéete e nada da p-·op · d d Indu"' ... ·al 
e~· curso, com refert>neis. ao Reque- ' ' havendo Que o possa ob'Otacular .opt- .1 .ne ,.a e .... tn ... · 
ridlento n9 722~65, do Sr. Senador - da Prefeita Municipal de. S. Ro· nam.as pelo aiwovação .tl:J pr~S-.-:'l'J.te oTst~tlSdiecu.soBs, obrigaloto.Biams!e~te d~-
vn-k:c ~eUos To:rres· que MG· . to d 1 . P a. os no anco c ra '"' serao 

·1:- on~ • ' • I p.roJe e ez. geridos pelo Departamento Nacional 
tl - do Ministro do TraballuJ e - do Prefeito Munieipn\ de Pe~ E' o par('êer da Propriedade Industrial, de ac6rd0 

I PrevtcUncta. Social . t dralva, MG; ~ . _ com plano anualmente aprovado pelO 
. 1 . Sala. das COh.Ifl~Ot>_<;, e-m 9 de feve~ Presidente da. República através U~ 

._VISO .f3rM.-G"B n9 2.~47, de 3 l)e, - do Prefelt.o Municipal de Trt>s ,teiro de 1986. --- A1·gemim .F'irweirado, Exposlc;áo de Motivos do Ministro da 
rJrt.err-bro de ano an"tt;rlor, C"om rcfe [Pontas, MO. ,Pre.s.ir!.;:1Hf"'. ·- l.Fii.AJ:l norlt.:i!!r:es, l!t!·· !ndústn'a e co.rnércio. 

Parecer n9 27, de 1965 
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vEistinar·sc-ão os recursos do "Flm- a. nosso. sent~r. J?Cor já.. estarmos em j União, cabendo ao. Diretor-Geral do 1 btt1ç8cs, e, para i~to. torn1'1m·se ne~: 
do ~fL Propriedade lnó\1s.tr1al, na !or.. pleno exercicto :tu:.ancel.I'O ~ 1966, a Dep._1.rtamento Nacwnal da Proprie- 1 ce~sárias as medidas pro stas el : 
n1a (!os arts. 39 e 91.', ao cu.steio das e.doçáo de emencta nos segmnte.s t~r- i dacte Industrla.J prestar <art. 7v ~ oon- ~ Executi~·o po P o. 
seguintes despesas.; mos: - i ~a$ m "J!::a sec:tiin financeira ·àquele · - · i 

i :_ pagamento do pes-soal tempo- ''Parágrafo único 0 crédito 1 Tlibunal, ate 30 de abn1 de cada ano. f V. - cumpre observar qui:! o pro .. 1 

rár10 técnico e administ·rativo Un .. se refere este artJo~ te-rá, vi~êncf~ ~~=! Pelo art. 8',1, o projeto IhclUl, no 1 jet.o fOl cnvmtlo pelo Executivo ao 
ctus{Ye estagiflrlos recru_tados entre e"ercícios de 1966oe 1967 e seré.auto-1 anexo n, n9 V, da Ll'l n9 4.505, de 1 ~OilgHsso em l10">~mbro _<lo ano p~s­
estttilantcs das escolas superiores), màt!camente regts1,rado pelo Tribw.nai t 30 de no•em~la d.e 1964, ma15 as se- s.__._do, pelo que, no 1 parugrrrfo l~o~co 
6ujeito à 1egls1ação trabalhista; de Contas e d t ··tn.tid T t gultltes taxas. · ) elo art. 10, se r.staba.ece que- o cr.:ólto-n: _ aauisição e repato de eq_ui~ Nactona"' lt-; d 0 ao esouro 'i 22 - Pedtdo de rcstanração de mar- de qumhentos m1Jhões de cruzetros~ 
pame..n-L<ls e inst.sJações; ·E· 1 

•• • Coa; e assemelhados - 15 ooo. j auerw no me~mo o.rt!go, teria a vigên-
ntr. __ -aquisição de material, tanto o p:arecel. 23 - Taxa. wplement~r por clns.;;e \ cw. nos exercictos de 1965 c 1966. 

'Pel'~cnte como de cqnsumo e trans- Sala das Comis~ões, em 8 de feve· I nos depósitos pecttdJs de re~1stro de ora -estamos no exe cíci de 19(j6 
formação; · ,. . . r~iro de 19ú6. - José ErmírCo. Pte-; ti.~ui-e;s ~de estaoelecime11tos, inslgnia., e, dó~l-~ zn;d como a "' 1.Q ~s1 i1o ,~ ', 

I "'r _ 8;parelhamento e amp.m1ç?.D ( s1~ente em exercic1o e- Re1at0r - ) flase _ue , prop:1grt~da e semelhantes: foi aprovada. o. em 1965 pa boa:-çt ·C'~ .
0 

da. }>iblioteca e serviço de documen· 11 1AVnl!ts0o1~10Gvnçah'~ - Bezerra Neto -, qu
2
e.f e_::_ce

1
sn,er ~e ~:~s claoses ~-, 1 no[) ! leg-Islativa aconselhari~ a sup~e~~~~ 

t..'lçao· ~ Cmlos - Ll11o de Mattos. "J: _ tet_t.tO::;ll,:<tO de opo!:ilçao, 1~1-: d.:1.- rcferéncu"t ao nno passádo 
v• ;_ custeio d~a demais despes&<; P'-"?naçao: pedit_Io de ret:-.onslcter,\~:_;aQ,i • 

zc;~bva.s à propriedade industrial; adnamenlo e rt:-phca - 5.ooo- Acontece, no entanto que o Clcdito: 
vi - custeio de outras despesas Parecer n1? 28, d€• 1966 25 -Replica- 2.000. • podera ser todo utn1iado em 19U.B~ 

exc.étuadas tão-s0Ill€nte as que dlgam 26 - Rtct~rso a.o .iVIhnstro da In- sem p1ejmzo das meàtdn.s md•caü:as. 
respeito ao pagamento de vencinlen4 Da. Carhissáo de Fmança.s~ sóbro 0 • dúshla e Com~rc10 ~ 15.000. 11 

e, nlem <11s.so, qualquer emeno.a que 
t.<Js . ~ vanta'óens do pessoal perma- Projeto á e Let àa Câmara. 1t9 327, Ao Departam;::o:~t-u Naci-onal da P.-o. O Se~1ado nprovas:::e In:t pro:.elar a 
ne.1tOO, lotado no P.N.P.I. de 1965 (n9 3.3'1'0-B-85, na Casa de pr~edade _In?~I::;t.na.l (~r~-- 9YJ e per-! soluQao do p.·o~Ierno, com o .retô:na 

Completa, por outro lado, o projeto- orlçem), que cria o •<F·nnd.o da IDlticlo aomll.r estr,giano.s recrtlt:ldo;;j da maténa a Camara. i 
() elenco de ta.xas do AneXo Il, n<! V, Propriedade Jnd~tstrial'' e dâ. ou-tr.as e~tte estUdantes. _d.::."s Escolas Supe- VI _ 'Ante o e'"posto 'D" "" 

d !Le. o -4 ~o~ d 3-0 de nOVeJI).bro providêne l'lOrf"~ pm·a .nmnlJ.e.r a e:xecu""'O ,1 • ·• , OP< ulD·-"'\ a 1 n. . " ::~, e ;.{13. .. ........ haJ'"h · va- .... e· P""Üt. aprov·~ção ào nrojeto 
de :1964 (que dispõe sóbre o impôstQ . "'""I.J .. os. de natureza tét;nico-clenti-~ ~ • "'" "' · 
do <sê lo e dá aotras provldêncie..s) nele Relator· Senador Daniel Kr fege-r. !icn, medJRnte con_trttt-<? de trabalho. Sala das Comissões, 9 de fí!Vereífo 
!nc1ytndo a taxação de t>edidos de l'es- Pelo present-e 11ro}eto (flrt, l9) fk~ noB térmos ~a Jegls1UÇS;O trabalhista, de 1Sü6. - A-rgemiro de FigueiTedo-
tautação de ma-rcas, depósitos de so· · insutnido, no MiuisLérto da IndÚstria be~ ~orno .f1:·mar conv~aios de cala.- .! -Presidepte- - Daniel Krir.ger, Rel~to; 
ltci~a~ão ce registtoa de títulos de es- e do Comércio, unr Fundo de natureza· bOtt:lÇt.~.o. Irtu~u~ com ent1dU;des de g1·au' - Eunco- Re::!ende - Wi!son Gor.çlfJ .. 
tabelecJmentos insígnias, frases de colltábl1, denominado "Fundo da Pro-l· st:peri~r. Pubhca.s. ou prhradM, tmra )J -ves - Bezerra Neto .- Euqbli{l Bar-., 
p.\·o-pa-g~l<.da, iÓtet:posição de oPC?siçâo, priedade !ndustrinl" (F1f?), dest.tna.do ( exeeuçao_ do~ se~ YII;os menclon~t~c?·. íVf .- Lobâ~ du Silveira ~ José Er• 
tmpugnação, ped1da de recon~ndera~ a manter, c..umentan-:lo-lhes a e1iciên- d Para tnte4rar os . r~msos mJc:ats 1 J!t-.rto - Jrmeu Bornhausen - LitUJ 
çâ{)., l'eplka. e recurso~ ao Ministro cia, os serviç.os té.::mícos e administra~ 1 é o Ftt."'ldO da ~opqeaade lndustriull de Ma !tos. 
dt>_ Indústria e ComérCJo. tivos ref('rentes :l proteç.ão· da. pro- ( ~Poder Exetu;,;vo (nrL. lOJ au"!;cri~ 1 ' 

.âutoriza, finalmente. convênios ~<de prledade lndustl te.l. za o a abrh· o crecttU1 ~s~c1:'1 de Ct-;) ~ 0 co~~borl\ção mútua. com eut.id'?-óes de Coll!'ltttulrho r 1~ursos do 'F.?.I. 500.?00.000 o ~nc-ü ter?- v1gencut nf'.S l Parecer n. 29, de 1966 
gra.'U. superior, públicas ou pr1vadns·• (art. 29): . exeJC1clos de !1;;65 e 19136 c wrá auto~ 1 '. . . , • ~-
pata exe"ução de serviços técnico- I màtlcnmen!-c ~~~~-!strado pelo Tnounal, Da C~tnt~:>saa de Fn.cn.ça:;, .~o?.; r e q 
cieilt.ifico~ e al)re c:rédlto espe.eí.z.l de· 1 -Dotação <1rçameutária corres- de Contas e à1st1ibmào ao Te.sourol rro1eto ode Le: da Cámar-a n" 1, de 
Cr~ 500.QOO.OOO (quinhentos milhões pondcnte ~ estim:ttiva do produto das I Naciena1. l9ô6 (72 3.372-B-eõ, 1w Cámura) 
de ·cruzeiros) para lnido da cunst\tui- t~~as, nnmda.ctes, multas e contríbut~ II. - A proposir;õ.O, é de inJciativn (_ju:;:. concede Jser..ção aos impostai 
çád tio F1

1
ndo da Propriedade, crédito çoes cobradas pe_l·~ Departamento Na.~ J do Presl:den~.e c.a RepubHc&, que a en- de wrportaçao e de con3umo, ben~ 

que .. terà vlgêncla. uos {;;Xereiclos de ctonal da Propnedade Indutstrlai; V1ou a.o Co!lgre:~so na fonna do art.. 5"' como tla ta:ra de de;;;zJarho aa111mci-
l96Õ t 1966", li -:-

1 
oub-as do~r~~ões Ot'Çfi.Inentá.~in.s\' e se~s J)atagr~tos l'J e 29 do Ato Ins~ ro, z;ara 4 ÜJWtlro) empillla.de!rar 

espeCJf.ca~ ou cr>kl.lto.s ~spedais; t1tucwna.l ~9 ... , de 21 de outubro de ftnportada.c;, conjonne l;·ceJ1ça ttb 
~'oi o ptojeto aprovo<i.do pela Câmara 11I- JL?"O-'! de ?epó:slt-05 bancii:Tios 1 1965, e _esta .ln~~ry.i?a com. Ex.po::.içãol D0-62.2.023·2.535, da Ccu-tei1·a af" 

d.c.<?t Deputa:ta~ co mln~lusão de emen~ ou de opetaçoes tmanceiras; \de Mot}vo.s o..o J.Vllnist-to ela. lndú$tria. Comércio E:::terior. 
da ~~ Conussao ct.~ Flila.'lças ql._!c deu !": - oatras receibs que lhe toreru . t Cornetclo~ ~ue o.bSim justifica a~ . . L • 

ao Item rn do ;u~. 2t;> a rectaçao se4 destinadas ou. qve. resultem das att-1 medidas n~la _consqb~tanciadns: j R-e•a.~ar: Sr. Trmeu Born.nausen. 
gu{nt.e: v1dades do D~p~~rtamento NB-.ciGn3.l I ., aJ ?. 1r~mjs:..:;o d.a. :Inciüt:t.rla e do o Projeto ora sullmetid · - ·..: 

<~rrx - juros de depósit-OS bancários do.
0 

Propriedade .rnán.c;tl'laJ: • I ComélCio tt!m (;:_:parado COh1 sttmtçõe;; ~apreciação decorreu de M~~,·~e~0<:iéft 
do'l''.P.I.-·ou de opero.ções fillancei- s recurs':~ d~, Fundo ne :Propt'le- e:? que o vulto do-s problemo.s a en--! ~){•der E.~~cc ... ~·:·c e •e ... - ,' .~ . - , . 
... DS por êle realizadas· n dade Indust.w.l <:t~.st!ruun-se especlti-~ f~enoo.r excede ns possibilidndes ,,, 1; " ·t . d . ' 1~1 . PO.I. < . .l";Jc:_"•l'O .. ·. ' oo.mente (nrt 3"-) ' l>tuaçáo do , · 4 . . , .. ! .s~r. ar os 1mpostos l e Im!)ort~'"'a'} e 

IDe ia.to entre os.tnúltiplos entraves I · · .. : · ' · f! .ne1og rspoun·ei~ a csstl, ? "" b ... , ·-~ · 
quç eropêrro.m reconhecidameu.te 

0 
I 1 - ao custew das desx::esas de ta1'ela destmadps: lcre ~o?~umo, en: c< mo da ta.J<tl d~ 

Jloj-rnal fnncioua.mento do Departa.- qunlq:.ler nat.ureza. corn pes:,·oal tem- b) do !uto rtsultam sérias diflcul~ d~s?a':'~o ad~unmr?, .4 ~quatm; ,'.!tn~ 
:mqnto Nacional da p~·opriedade ln~ porá-rlo, télmJco e admirustratlvo, su- d~~es, em alzuns setores <lo M:nis- p:l.baae~ras l~po.,_r :.aoas "' pela fama. 
du$ .. tr. ial e que t:e- expre:-:::;a eloquen- jeito à lcgislar;õ.o traba-llli~;.ta.- ten~. como o Depart.smcnto Nacional 

1

. L:.lmpot ~ ·& Ho.t Na.vegaçgo s .A., cuu~ 
·temente, na existêncta. C:;nf~ada. pe· 2 - à aqu~it;'~.o e 1·eparo 'de equi- ~e .roropriedade Industrlal; forme ~hcen.ça da. Ca-.·teira. de C;)rnêr.-
lo , titular. da ~ta. da Indústr-tn. e . PR,I:nentos e ~st~ilações; C'l ~ de re1eva~te utUidade púb1ie::t .elo ~~e-riol. 
Co)nércio de 300.000 (trezentos mll) 3 - à aqmslçE~o de me.teriB-1' tanto 1ddnít 0 . ~s otindadeg comerciais ·e ! - Na substanc'o:;a iustifl ~ru;;t\u de 
-pr<~cessos atrasados, ressalta, sobre tu- foe;:=n~~nte como de constlDlo e ttl\ns- ~t~~~l'l!l-U!,! 0. V!tlOl', de uma ln\'ellJ;"áO, que fêz acompannãr ,; ProJet; en.­
do, o desapa::elhamcnto. adrblnistrau~ _ço s; • ~ c t~a\'e. • ~0 · rc!n.stro de w:na- UJar~ ~~ carectu o senhor Minist..t·o da J:<...,~~01o; ... 
vo~. no que tange a. eqUlpam.entos em d 4 b'bifot apardham~11to e alllPlia.Çao i/d• ~a l..'lüvdçao de nm moctêlo c!e t:ti· dn. Rli vo.n!agens tle\'c;·rent.es d.v em­
*et~l e disponibilidAde de pos.soal es-' t açà 1. 0 eca r. :lervlço d.e documen- n :a.e. 0~ e umt~E'senho- Jndu..,trial prégo de tais mãqui.nas no ca:-r<:""a• 
peÇ1allzado em psrticular a 0 • e 1 ' nes es nss-un o~ é enorme a dc-s- t d 11 " ' 5 - ao custeio de outras despcílf\s proporção ell"".re a. :iareta a e~ w · m(;n -o e c .rua em nossos po-rt-o:: . 

.A ~!"iaç-.Uc, prevista na- }Jroposirão l"êlativas à propr-ledade tndnstrle.l e os metos d? uç{l.o ut\lizados · ~c t~r li A t 1nd 5 tovcrllam~ntal, dQ Fundo da Pl·oprie- O~ ncursos 'dt> F.P.1. ~rão ~ u. lrwou o Depertamento Na,..íb .JQt.e , -:--., cen tu~ 11 
a ·. "Exa, Qu.e 

dal:.ie Industrial dará recursos sutJ- cndos (art. 41l) de acórrlo com 1itno Propriedade Industrial a u_;,a. n~tu de deca~r.d~. mauj de dois nn_os__ da 
Cí~ntell e de movimenta~.ão fit-x"ivel I que sel'fl. submet'i.do pelo ·Minist~ rla ção precária, com o acúrnulo e n-· experiências cxecut~das pelo 1\llm.:tá .. 
Ps.,"~:a adequado aparelhamento mate· Jndúst.rJn e do comércio à a rova ~o 300.000 processo:s atr:u,actos ~ rio 'ill'1 -~_grtcult-nra,. Juntatnente com ~ 
rlal d~ Depa-r~1ento Nacional dá do :Presidente da. Ucpúbltca . .P ç Pcssibilidade de a.tenditnenU: d~o~ "'~ secrer~rm de Agncultura d_o- E::st.~u3!l' 
Fr;oduçao Irtdustru:~.l, a.llrindo-lhe, no Tnls recursos (art. 51?) serfto depo~ nas cêrca de 60% dos processos ~-a de. Sao ~~ulo,_ atesta aquele. ó;·g~o 
mtsrn? tempo_. a ~ssibili<iade d~ e~a.- 1 sita.dos ~m conta especial no Banco trRdos en1 ca<la ano; n sôbre n ei1~1ênc~a. e o .1~end1mento 
I:K~tapo ~e .~C!nvêm~s ~om entld~ttes do Brasil S.A., em .nome do Depar~ d) o prob1t>!lla t.em sido objeto de ãaquc1es d1spos1t:vos tnec,.ntca.o; Ql!e 
té(;mco-Clen!iflCM -publicas ou l;lnva- tamento Nsclonal- da Propriedade In- constante P!'e<JCltpação do Pod . L ~ demonst.ntram · a} redução de t-~nrpD> 
<.l~". e _do recrU;tamento. de pes.so.a! es· dustrial e serâ. 1110vimentada na for~ ~islativo, que, c<mw 0 E.xecutlv~

1 
esfã de, canegamento: b)_ ecotwm!a de 

pecu"h:mdo, mcluslve estagiurlos de ma legal. tnt.er~ssaüo ~m sCJ:l\1cioná~lo Q' ma~ J m<-11")-r\e-obra; e cl dtspensa do ma­
escol~ supetl.ores. atrnvés de contra.p Os snldos verifkados no fim (k breve possi;·et - nu.o.;elo d::ts caixas. evitando-se. ctn 
~s !trmttd~s com base na Con.soUda~ ca-àa ex~rcicio serão automàticamente \ ~II. - Na Câmn!'a dos Dep\ttados eon!'eqUência, ns avarias que alcançl.}-... 
Çatl das Le:s do Trabalho. transferrdos para. o exe'rcício seguinte ( for_ o projeto aptovaào, com cmendr.s' t·am. 4nt.eriormente-. qua1·enta po.r 

medidns propostas são de ine­
el intel'êsse pübUco e sanam, efe~ 

v nente, graves deftcii'oc.íru; relati­
vss M processamento administrativo 
dds assunte»; per~nentcs à propr'it!· 
t\i!.de industrial, matéria da mais alta 
relévância. pcrra o desenvolvimento 
ecilnómíco do Pais. 

i\.Ianil'estazno-no.s, por isso, f~V{'I:rê,.­
vdlrnente ao projeto. 

;E' ind:ispWSá.vel, contudo, que se dê 
nQva reda.ção atualizando-o, ao pa.ní­
'-rs.fG úniM do art. 10) vez qUe o pro­
Jeto prevê a. vigência. do <:.rédito espe­
olal <le Cr$ ooo.ooo.ooo <~utnhento. 
m.Uheea de oruz~lros) durante 0!1 
&Jterctclos ele 196~ e 1966, impondo--se. 

O 19) e n_.'!. õot-at:;ões orçamentâ.rlns d~po!13 ~e _.sObre êlt se i)ronundat(;ffi cento 00% > . Além dêstes, outro f a tç.r 
do DNP.I nao utihzadas até a. data as Conns::;o~s de Constittiíçfio e Jus- a coustderar naqne1es imp1ementns .._ 
da publicação desta lei serão O 2°) tiça. Fi~anças, Economia e F1scftl1~ até então inéditos ent nosso País +"' 
transferidas no l~PI, mediante crédito zação Fmanczir.t e Tomttda. de con• . ,4 ~v') movidos por baterias, n4o 
em cont.a no Banco do BrasH. tas. emãnam gases -provenientes da r.t)l1l-"' 

As despesas decorrentes de venci~ _IV - Os argumeJ].tos e:x:postos p~Jo bustáo, comum às peças de tr~áo ~i\ 
mentos e vanta!:fens do< pessoal per- ~lltll?-r. d-A Secrf!t.arJa. da Jndústrla e _g-asolina. que põem em risco a ~::\tu~e 
me.nente. lotado no Depart~mento omerCJo <!emonstram a necessidade das pessoas ~que trabalham com P-1àt 
Nacional _da Proprjdade Industrial, das Proylden.cias em tela, que, ade- ou na sua proxlmidade eJ.n 1oca\s -f~ ... 
cootinua.rao (a-rt. 6-)_ a-_~r custeadas mais, nao po~ern ~tardar. haja vista. chndos e sem renovação de ~r". · 
com O!i recursM prOJ.>rlOS do Orç&.· o volume de IrtteressP.s eUJ jégo. f't.:o~ , . 
mento Geral da União correndo t-ô- nõmicos, come:n:;iai.s, indttstrt11As f' tro- M -- Ressalt4 do exposto que o 
da..'! as outras despesaS à c011ta. do eiaís. :r;;xecntiv~. atentando pal'tt as precfl,-
Fundo da Propl'iedade Indu-strial. O . beprntamcnto Nacional dQ. Pro- rias condiçõ-es de embarque e l1esefb. .... 

As despesas f!fetuatb.s por conta Pl'ied~de Indust\'tal precisa. -equipar~se barque doa partas nacionais, resolveu 
dos recursos do J~undo da Pl'opriedade convenlentf"mr:-nte. a fim de coloca.r~ge atrtwés de isenções como a pr~en~. 
lndustrlat serão registra.da.s «a }::100· à ~Uura de sm\~ responsabflldades, incentivar a mecanizaçã-o p!'ogi~..;.r;ifa 
teriorr• pelo Tribunal de Contas da cumprindo~ a contento .as su~ )(ri· dos mesmos... ' 
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IV - A Comissão, acentuando os bilhões de cruzeiros p~ra atender às l A Comissi:,o de Projetos do Execuu­
l:tmeficlos resultantes da proposição, • de&pe:::as de qur.lqL-er natureza. do vo, tendo em visi.a as rru:ões e a. fi-
<1~-lhe seu integral apoio. Grup:J L.'1.ccutivo de lnLegração da Po- nalídade do-Projeto, é de parecer que 

N9 21-66 - ao Ministro da Viação 
e Obras Públicas; 

,lt o parecer. lítica de Transportes. o mesmo deve ser aprovado. 
Sala· das Cornisspes, 9 de fevereiro Sala das Comissões, e-m 8 de feve-

N9 22-66 - ao Ministro da Viatão 
e Obras Públicas. <Pausa.) 

• ' · d · A EXpo:..ição de Mo~i.vos que acvm-aj3 1966. -- .nrgemzro e Ftgue~reao, . . 9 . reiro de 1!?:3. - José Enntrio, Prest-
P):esldente - Irineu Bornhausen, Re- panha 3: ~',,~.ensagem n 994• !U'lnaja dente. - Bezerra Neto, 'Relat-<lr. -
lEitor - José Ermírio - Lobão da pelos M~ni?t!os da Vlaçuo, . .l'azenda, Wilson Gonçalves - Antonio Carlos 
Silvetra - Eugênio Barros - Mello Extraordm~rw par~ o PlaneJamenw e - Lino àe Matos. 

O SR. ?RZSIDEN'::ll: 

Braga _ Bezerra Neto _ Wilson Coordenaçao Econo~uca, beat co~nol 
Gonça.lves _ Eurtco Rezende _ Lino pelo Chefe \lo ~sta~o- .. u.a.or rl.as Fo~- ---
Gct Mattos ças Armadas, JUStifica. o pedrdo ae 

(Moura Andrade) - Sôbre a tn,e&;J. 
requerimentos de informações que rSe .. 
rão Uõ.os pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidos os seguintes 

Requerimento n9 27, de 19!i6 
Senhor Presidente: 

' · crédito especial, não cabendo à Co-1 
missão de :Finanças anaiisar o naJrito 

Parecer n9 33, de 1966 
Da ·Comissão de Finanças, sóbre o 

Projeto de Lei· da Câmar-a n9 331, de 
1965 Ül9 3.377-B-65, na. Gilmara dos 
Deputados), que isenta dos impostos 
de importação e de consumo, ntate­
riais destinados à fabricação de café 
solúvel. 

Parecer n9 30, de 1966 
JD.q Comissão ele Fina.nças, sóbre o 

· !Projeto de Lei da. Càmara n9 332, 
· P,e 1965 (n? 3.381~B-65, na Casa de 

prigem), que autoriza o Poder 
Executivo a abrir o crédito espectal 
de Cr$ 110.000.000 (cento e dez 
tnilhões de cruzfHros), destinado à 
tonstruçiio de nova sede para o 
/nstittdo Hi.stórt~o e Geagrci(ico 
Brasileiro. 

:Relator: Sr. Wilson Gonçalve-3. 

~e iniciattva do Poder Executivo, e 
:no$ têrmos do Art. 59, §§ 1" e ~~~. do 
Ato Institucional n9 2, o pre:::ente Pro­
jeQ:> autoriza a abertUl'â do crédito de 
C1·$ llO.O{IQ.OCO (cento e dez m1lhões 
<le, cruzeiros). d~stinado à construção 
de· nova sede do Instituto Histór:co 
e ~eográfico Brasileiro. 

2. Na Câmara dos Deputado::;, a 
n1~téri.i !oi longamente debatida pelos 
órgãos técnicos daquela Casa1 tendo 
2. proposição recebido duas emendas: 
a l"", da ilustrada Comissão de Cons~ 
tit~íção e Justiça, erradicava do texto 
{)tl~inário a expressão: "... com ,·ia 
gértcia para dois exercícios .. " ·- e 
a ~li-, de Plenário, determinava. que a 
mova sede daquele Instituto .tós:;;e 
i!lortstruída em Brasília. 

3;. Das citadas emendas, :;ômente 
a ~rimeira. logrou aprovação na Cü.­
:tna:ra dos Deputados, tendo sido o 
l'rdjeto remetido ao Senado com o 
ce~ texto mdificado na :parte re(eten­
"!i'e à vigência do crédito esp-ecial cu .. 
illm~do. 

4t No que a. esta Cmnissáo eabe 
~xatmiD;ir, o proj-eto nada aprese:hta 

, que contra;He os interêsses do Te­
~outo, pois se trata de despesa, a 
ll.0$0 veT, _perfeitamente razoável e 
:lna!iiáve1,,.tendo em vista o resguardo 
"de \um patrimônio cultural valio::.~s."-1· 
mo1 como o é, na verdade, o st ;::ular 
r2eetvo de obras e documentos do Ins~ 
tituto Histórico e Geogrãfiqo Braf.it-­
aclrl:>. 

Iliante do expor>to, somos pela apro~ 
:VC..cli.o do Projet-a. 

Sal,. das Comissóes, em 9 de f e \·arei~ 
t-o ele !966. - ArgemirD de Figueiredo, 
?rf$ident.e - Wilson Gonçalves, Re~ 
:htar - Bezerra Neto - Eurico Re~ 
ze.~e. com restríções Eugênio 
Ba~ros - [ríneu Bornhausen - Lobão 
da BiWeir(J. - José Ermirio, com reS~ 
trl;l.!o- Lino de Mattos. 

Parecer n9 31, de 1966 
..c-a.', comissão de. Finanças, sôbre o 

P,rojeto de T..ei da Câmara nQ 5, de 
1~6 (n9 3.J82-B-6n, na Câmara dos 
Deputados), que autoriza o Poder 
EP:ecl!tivo a abrir o crédito especial 
(!~ Cr$ 11.000.000.000 (onze bilhões 
tre cruzeiros 1 , para a.tendet às des-
11tf!,saJ>de qualquer natureza do Grupo 
.a.xecutivo de Integração da PolHica 
$ Transportes, ·e dá outras prOvi­
ãpncias. 

'i\.elator: Sr. Wilson Gonçalves .. 
O presente Projeto tle Lei da Câ-

03-Bl'a teve a sua. origem na Mensagem 
:n.(t ]994, de 25 de novembro de 1965, 
wm a qual o Poder Executivo en­
~inh()U a!;) exame do Congresso 
Na.i:!ional Projeto de Lei autorizando 
f-1 ~bertura. de c-rédito- esp~i~l de onze 

do assunto. 
Trata-se, como se vê na documenta­

ção que instrui o Projeto, de prover 
o Governo de meias para sustentar 
uma situação já existente, qual se!n., 
o desenvolvimento de trabalhos d~ 
análise e de planejamento em territó .. 
rio nacional, por parte de un1. grupo 
de técnicos naciono.is e estra-ngeitos jâ 
contratados e em plena atividade. A 
comissão de Finanças nada tem. ::t 
opor ao Projeto, considerando justa­
mente o que acima fo1 dito. Além 
disso, compreende que qualquet !nicia­
ti\':.t dessa...ordem, envolvendo planeja­
mento global no setor de transportes,: 
sàmente poder{! conduzir a.,resultados 
altamente favol'áveis. 

A redação original do Projeto en­
caminhad3. ao .Con';Y~Sso- sofr-eu na 
Câmara, apenas uma emenda, dr.t,er­
minando que o crédito :fôsse aberto 
pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, de melho1· técnica. 

A comissão de Finanças, concordan­
do com essa emenda que determínou 
nmra. redação ao Projeto, é de parecer 
que o mesmo deve set aprovad:J. 

Sala das comissões, em 9 de feverei .. 
ro de 1966. - Argemiro de Figueiredo, 
1.:1r~sidente - Wilson Gonçalves, Re .. 
lator - Lino de Mattos. com restrições 
- Eurico Rezende - Be:wrra Neto -
Mello Braga Eugênfo Barros -
r.obão da Silveira ~ José Ermtrio, 
com restrições - lrineu Bornhausen. 

Parecer n9 32, de 1966 

Relator: Senador Lino de Mattos. 

O Projeto de Lei da Câmara n9 331, 
de HHi5, sôbre o qual é chamado a 
opinar a Comissão de Finanças, con~ 
cede isenção dos impostos de tnlpor~ 
tação e de consumo devidos pela fir­
ma Dominium S. A. e relativos a ma· 
teriais destinados à fabrica;ão de café 
solúvel, para exportac;ão. 

Trata-se de medida justa e opo-rttl· 
na, destinada a permitir conquista de 
mercado externo altamente promissor. 
Realmente, o denominado ~~afê solüvel 
está ínvacUndo o mercado consumidor. 
mer<:ê das· facilidades de preparação 
e de tra-nsporte, em detrimento do 
café em grão, de uso clássico. 

O Parque industrial brasileiro, sõ 
recentemente começou a explorar êsse 
novo_ setor de alimentaçao, justifican­
do-se Qualquer medida ~..e incentivo à 
expansão das suas atividades. 

Além disso, como se verifica na Ex­
posição de Motivos n9 ri>5, do MiniS­
tro da. Fazenda ao sr. Presidente da 
República, idêntico favor já foi con­
cedido a outra firma nacional para 
instalação industrial destinada à fa~ 
bricação de café solúvel para. expor­
tação. 

A Comissão de Finanças, aplaudin­
do a iniciativa, é de parecer que o 
projeto deve ser aprovado. 

Da Comissão de Projetos do Exe- Sala das cemissões, em 9 de feve­

Na forma regimental. e através do 
poder competente, requeiro seja soH~ 
citado à presidência. do Banco cen~ral 
da República, informar sóbre o que sa 
segue: 

1 - Tendo o Banco de Desenvolvi­
mento de Pernambuco publicado que 
jâ está despachando, através de sul. 
Carteira Rural, propostas de finan~ 
ciamento às coperat.iva.s agropecua~ 
rias daquele Estado que já, obtiveranl 
a devida habilitação perante o Bane.:) 
central, qual o teor do regulamcnt•J 
para as habilitações. 

2 - se o Banco Central divul.$o1J 
é providenciou Junto aos Estados'" f,Ô­
bre o seu sistema e capacidede de fi· 
nanciamentos às cooperativas agrope· 
cuárias. 

3 - Além do Estado de Pernam·· 
buco, quais os organismos estaduah 
de crédito que têm encaminhado ac) 
Ban<:o Central propostas de financia .. 
m-entos às cooperativas agropecuâ-
rias. 
4- Não havendo no Estado o Ban .. 

co do Desenvolvimento Regional, qual 
o tipo de sO<:iedade que pode enCa·· 
minhar :pedidos de fiimnciamento.s, 
ou se êstes podem ser apresentado:~ 
diretamente pela cooperativa agro· .. 
pecuária interessada, ou sua entidade~ 
de classe representativa. 

Sala das Sessões, 9 de fevereiro de! 
1966. Senador Vicente Bezerrt~ 
Neto. 

Requerimento nQ 28, de 1966 

Senhor Presidente: 
cutivo, sóbrc o Pr·ojeto 'de Lei da Câ~ reiro de 196õ - Argerniro Figueireao, Nos têrmos do Regimento Interno 
ma.ra. n9 331, de 19ô5 <nq 3.377-B-€.5, Presid~nte. -· Lino de Matos. Re1a.~ requeiro seja dirigido pedido de- in~· 
na càmara- dos Deputados), que :.sen- tor. ~ Eurico Rezende - Wilson formações ao Senhor Ministro da. 
ta dos impostos de impOl'tação e de G_onçalves - .Be~erra.. Neto - Euoê- Agricultura. Sôb1·e o seguinte: · 
co:nsun1o materiais destinados à fa- nzo Barros - Irmeu Bornn.ausen - 1 - Quais as reuniões já reaJizad~~ 
bricação' do café so1úve1. \José. ErmíTio - Lobão da Silveira. na atual gestão pelo Conselho de 'Fttn~· 

RelaWi: Senador B~zerra Neto. O Slt. PRESIDENTE· estabelecida. uma programação p~reo I 
do Agropecuário Nacional, e s.e 1oi 

o presente Projet-O de Lei da Câ- (Moura Andrade) - A Presidência aplicar os recursos, que em sist:-rtla. 
mara teve a sua origetn na Mensagem deferiu, hoje, os seguintes requeri- global foram ao Ministério concedidos 
n9 988, de 23 de novembro de 1965, mentos .de informações, apresentados pela Lei Orçamentária para 1966. 
com a qual 0 Poder Executivo subme~ ontem: 2 - Se já• .foram, e quais as en• 

tidades contempladas na atual gestü.o 
teu ao con~resso Nacional antepro- I - do Sr. Sen:>.dor João Abrahão: petas verbas do Fundo Agropecuârlo 
jeto de Lei, isentando dos impostos de N9 9-66 - ao Mmistro da Fazenda; Nacional, beru. con1o os montantes 
imp9rtação e de consumo materiais li - do Sr. senador Bez~rra Neto: concedidos. 
d_estinados à fabl·icaçao de café so- 1'{9 10-66 ao Ministlo da Fa- 3 - Se foi estabelecido, na dist:ti-
Iuvel. . . . z~nda; ~ bm~;ão, um Critério racional para :a.s 

A cabal JUSbficatlva para o ns')un-1 III - do Sr. Senado1· Aarao Stein- cnt1dade se regiões agropecuanas no 
to esta contida na E:'K.postçio de ~:to- brucl1: Pais. 
t1vos U0 905, de 27 de outub10 de 1965, I N9 11-SG - ao Ministro de Viação I Saia das Sessões, 9 de fevcrcü:o 
endereçada ao Pres1dente da. Renú~ e Obta.s Publicas; de 1966. - Senador Vicente Bezena 
blica pelo Ministro da Fazenda. Esse No 12-CG - aos Ministros do 'I'ra~ Neto. 
documento en<:arece a concessão Ca balho e Previdência Social e de V1a~ 
isenção de impostos de i1n.portação e ção e Obras Públicas; 
de consumo para o material destina- IV -do Sr. Senadm· José Erm~rio: 
do à fabricação de café solúvel, para N9 13-66 - ao Ministro da Fa-
exportação sômentc, pela Unna Do- zenda; 
minimn s.A. Y - do Sr. Senador V;)SConcellos 

o Ministério da Fazenda apoia .<;;ua Ton~s: 
Opiniã-o em pronunciamento do Canse~ _ NQ 14~65 - ao Ministro da Educa~ 

Requerimento nQ 29, de 1966 

Sr. Presidente: 

. Requeiro, regirnentM.Im.ente, se ofi­
cxe ao Banco Central para que in· 
forme sôhre o seguinté.: lho de Po1itica Aduaneira, com audí- çao e Cult:.tra; . . . ~ 

encia do Instituto Brasileiro do Café NQ 15~66. -. a.0. Mmtstro da V1aç::w 1_- Qual a situação desde a liqüi .. 
não sàmente achando Justa, como e o~ras _ Fu~cas, . . 1 d~çao do. Banco Cooperati!O de Cré-
mesmo urgente a concessão do favor, N 1~ 66 ao Mrmstro da Agri- ~llto Itab~ra S.A., determmada pela 
visto tratar-se de erniJreendimEnto cuNlt~r1a.: "B M" . t Vl _ I mtervençao do Banco Central? 

• •·t e d 1-u - ao llllS ra da açao I 2 S j" , que se pro:r:oo a conqul.l:) a~ m rca o e Obras Públicas; - e . a L<Jram eonfis~ad.os ps 
de exportaçao, com() ta.thbem por se N9 18_68 _ 80 Ministro da V.iaÇão bens . dos Dtretore~ _do refendo est-$--
encont:rar em igualds.de de condiç6es e Obr::-s Públicas· j belec1mento de credit-o? 
com ou~a firma, qu~ já otiteve a mrs- N9 19~66 _ ao' Minis_tro da Viação 3 - se o montante dêsses bens cor-
ma medi'!R- . e Obra!; Públicas; 1 nsponde ao passivo existente no mo .. 

O ProJeto ~ransltou norma!mente N9 19-66 _ ~o Ministro da Indús- menta da intervenção? 
na. Cân\ara, fot a,provado sem emepda tria e do Comércio; \ 4- - Se já fornm ou estw sendo 
e remeti~o ao Senado em 9 de de- N9 20-66 - ao Ministro G.a Indús.. executa.dos judicialmente os re.spon· 
zembro ultimo. tria e do Comércio; sáveis pela organi~ção e se já e:sitt .. 
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tem dados reais sôbre o pa trlmôtllo 
total confiscado? 

5 ......,... Sa o Banco Central já adotou 
:provjdências no sentido de resguardar 
os interêsses dos depositários do B~.n­
co It.abjra? 

6 ....... Se é suficiente o montante do 
confi~~J para a efetivação dêsses pa­
gDmcntos? 

7 .._. Quando começarão a serem pa­
gos os :iepositários prejudicados na 
intenencáo do Banco Cooperativa de 
Cr~dito Itabira S.A.? 

s ·1tt das, Sessões, em 9 de fevereít.a 
de lC'l6. - SencuJor Aarão Steinbruch. 

O ~R. Pt't:<:E:::!)El'JTE: 

c:;oura. A1ldrade) - Os Requeri­
m2ntos que acabam de ser lidos serão 
pe~li(!0dos e, em seguida, despachados 
pela ,P!·esidência. 

O nr:.. PRESID:<:NTJE, 
(ll-7~ura Andrade) - o Sr. 19-Se­

cretJ.~io irã proceder à leitura de Re­
quPrim :;-nto sôbre a ~!lesa. 

'E' lida o segumte 

Re<ju<·rim'ento n9 30, de 1966 
Recjue.remos à Mesa, nos têrmo3 re~ 

gitnantais, sejam solicitadas ao Mjnls­
tério da Fazenda as seguintes infor­
maçõts: 

a) Qual o montante dos pagamen-
toos feitos, em 1965, a titulo de 
"royai ties''? 

b) Quais os cinco (5) ramos indus­
triais que fizeram a.s maJores remes­
sas e a qua-nto montaram, :no mesmo 
pcrioQor 

Justificação 

O Qxato conhecimento dos ônus que 
prodtt~Zem no balanço de pagamentos 
do P~ís as remessas a titulo de "royat­
tiea" é !hprescindivel para. que se 
possa avalia1· das vantagens ou incon~ 
veniênclas para a economia nacional 
da leg.jislação atualmente disciplina~· 
dora 'da maté:r]a. 

NãG é demais assinalar que a. q:les­
tão. g!-lnha em -'llportâncJa quando se 
oonsidera a. situação de crõnieo d.ese­
quilfbrio do nosso balanço de contas 
f;IUe e~tá, permanentemente, a sHge­
rir o f:xarne atento e a observac.ão 
acurafia por parte1 principalmezit~, 
dos que têm responsabilidades 11ão 
apen~s na execução. roas sobretudo na 
elaboração de normas legais. 

Sala da.s Sessões, 9 de fevereiro de 
14166. - Senador Josê Ermirio. 

O ~R. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) Tendo elll 

vista. 10 ·que dispõe o art. 38 § 4Y da 
Lei n,'Q 4.595, de 31 de dezembro .:.:e 
1964, ê-Ste '·equerimento deverá ser 
objet''ó de deliberação do Plenál'iO; 
para o que será incluido oportuna~ 
mente e':ll Ordem do Dia, insttuíci.o 
com Parecer da Comissão de Constl« 
tuição e Justiça, à qual será encatni­
nhndo. {Pausa) 

O SR. PRESIDENTE: 
(GzJ'do '~tonàin) Hâ Ol'a1ore.s 

lnscritos_ Tem a palavra o nobre Se~ 
tJador José Feliciano. (Pausa) 

NãQ esta presente. 
Tem .... pa)evra o nobre Senador Vi* 

7aldo' Lima. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

(Lê_ o s~guinte discurso) - Senl.lo~ 
)residente & Senhores Senadores, ctes~ 
le qUe os acontecimentos poHt;ic:Js 
mpu~eram ao supremo respo::tsá vel 
1ela nova ordem jurfdico-constit.neio­
~al do :Pais, inst~· ada com a Pcvo« 
ução de 31 de março de 1964, a edi~ 
1ão do Ato InstituciOnal n~ 2, c:ue 
tão inak restaria outra alternativa 
s suas classes ~·epresentativas que a 
.e or:ientar-se para um dos dois po~ 
>s, ao sabor de suas conveniências 
il'ÓprJas, interêsses regionais ou c~m~ 
icçoés doutrinártaa. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl "(Seção 11)' 

Dessarte, aos militantes partidários ( ag~emiação partid~ria, formulada svb 
das agremiações múlt.iplas extintas, a egide cte um patnota e homem públi· 
sobretudo, caberiam. a inexorável op- co da estatura morai do Presidente 
çãc de escolher um dos caminhús castello Branco. 
abet'tos - dois apenas - livremente Da reportagem, que ocupou, a!iâs, 
penetrando politicamente, caso as .:.em largos espaço::. oa. pâgina. ptimeira, 
pendores o~ ~ropósitos a~mitis,:;em d?S jornais íntérprer,~s ela opin.ião 
nova. conventêncta, ou, entao, C"TJ.Sa- pubhca do l!.s~acto, ~;ranscrevem-se 
rilhasseru. as armas, aguardaD:do éi;o- ne.&La oraçao os trechos mais 1ute· 
cas mais consentâneas com, os di ~a- ressantes, os quais :uxaram inc:ielêvel­
mes de suas consci.!ncias cívicas. mente aqut!let; m&ta,~~·es de um c.-e-

AssiL· ,sendo, pre.5encia-se a or~a- nmonial ae cunno so!ene, no salão 
nização .rte dois bl~CJ?S opon•;Gte~. 110bre do Palácio kio 1\iegro, que u1a.r­
abrs.n,::rendo a qun.se tol.alldade dos .no-~ cava o lmcio o e \llOa COJ1Vll vncja po­
líticos das antigas ent;dades partld.~- lri.ica inéctHa, por }S.lO que, so~J 0 mes­
riss, com raras defecçoes, co!n as sr- mo te:o. _cornpAú-lloam, a::,o~·a, t'ratez-
3las A.R.N. e M.D.:B., obJetivan~o naunente os e::.pincos bem in~znciou.a­
um OOI?p~r:se ~m t_orno dos 1dems do.s e imbuído~ de uma fé ~rres1stl\·-el 
reyoluclOnanos,. lSto e, v~an~o a c~1n" em promi.:>sor futuro para 0 'leu Es­
solid~u: a. ~ol1C1 econõmJco~fmancelra, çado oriundos de antis-as: e di!erences 
admlm~trat.lva, mo:r~ü e soctal da llO'Va s1g1as partidárias. 
ordem Implantada, propondo-se o ou- liJs ac.:sse modo como foi divui.,.ad 
tro, necessàna~ente, a combater tudo na 5-J.mula necessâl'la do qua im;'' ·to, 
o 9ue COJ?~arze o tieu. progr3flln de a tran:criçtlo nos Anais ut>;ra ~~~: 
a.çao palpa~el~e~.t~ diVe~gent.e. -~ nc.s pariód1Cos tio à.1a :n de janeir~ 

Logo, ôbv~o e _,.. a Ahança Re1.o- traní:.ato; 
vactor_a. Nacional ~ o Movimento De- "'ms alou-se ontem soleneme te 
mocrlõtcico _Brasileiro. ·quer no .~o,n- Alian -~ Renovador ' N · f • a 

l gresso Nac10nal, quer nas Assembléias ,_,'i _ a_ . ac1~~a, ~ 
Estaduais deverão enfrentar-se nos .Ama ... onas, ~~ _cenmoma_ r~a.1z~da as 

. plenários' re.,pectivo:3, em volta d>Js l~ horas oflCl~lS: no Palaclo Rio Ne4 
temas postos em t:·auta de inter{~.se &'lo., com '7 prel:iença. d~ pa~·lamenta­
de seu:; programas ~~. com mais vi:;or, lE~s ieu~!~Is e esta~~aiS, !Iguras da 
de seus imediatos efeitos. vzda pou_t1.ca e a~mmw,tra!Jva do E,s .. 

De minba parte, postas as ..:R.1 tM t.ado, pollt1cOS e mtel~c~.oua1s, jornalis­
na mesa, não vacilei em filial'-me, tas e represent~ntes das cl:tsses con­
atendendo honroso convite, à A!ia:nça s~rvadm·as, fundada para apoia_r no 
Renovadora Nacional, na convicção E.st.ado o.s pastulados tia Revoluçao de 
de qUe, rela, melhor serviria às ... le- ;;11 de março de 1964. 
vadas e legitimas reivindicações das C! Governa.~or Arthur Reis1 que pre­
classes trabalhadoras como hom~tn sid1u a solenldade, disse que a A.R.N 
que sempre fui, dentfo do P.T.B.,de no Atna.zonas, representará a união,;;, 
inalterãvel e consta.nte posição entre fôrça, a palavra e o tra.balho do mo· 
os que militavam superiormente eru vimento de 31 de março, ao instalar 
prol tla afirmação de um aut2nhco o:t'icialmente num clima de paz e de 
trabalhismo, empolgando-me, em lJRr- tranqüilidade, a Comissão Regional da 
ticular, as figuras· saudosas de AHH.:r- Aliança Renov~dora Nacional. 
to :Pasqualin~ e Lucia Bitteneourt, Depois d~ aludir a dois pontos fra­
quando c.2. llder~nc~a dêsses sinceros cos da revolução brasileira, segWldo 
e comprovados 1deologos no Seuado a opinião de um diplomata americano 
da Republica isto é, a falta de divulgaçiio e ;, 

Agura os ~a~pos politicos acham- ausência de apoio político. frisou que 
s~ quase druun_ tados, com fronteiras o nôvo sistema lmplantado no ?aJs Já 
vnt\talmeJ.lte traçadas, .vale dize1·, nc.. corrigiu êsses pontos, principalmente 
]es 1der tf1cando-se fàc1lmente os que qepois dos últimos pronunciamentos 
se entregam. à .tarefa de defesa c os do Presidente castello Branco que de 
a qu~· se a.trlbm o mcargo do ~t.!l~~ue certo tnodo, estão modificaud~ a for­
~~ s-ntese. o do G~·vêrno e o da Opc~ mação política interna, dando-lhe 
~~ça~~vco~ a A.R.N. sempre at'~nt.t nova mentalidade e maior vigor. re .. 
as I cs1tld~s do M.D.~ .• por suas presentamlo as aspirações e os anseioa 
represen açoes van_g.~a:deitas nas are- do povo brasileiro. 
~~;agd:.is~asas legis.,at.lVas federais f: Disse que, com a in:Jta\açà~ da 

Em tõda a parte, movimenta:n-se A.R.N., no Amazonas, a~tes mesmo 
de lado a lado os <•uie,·ros de .• ~· que outros Estados, se da uwa de-

- ' t:• reg1oe.,, ,... t - a Br "1 d 
~o. afa de arregimentar suas hostes m ... n.s raçao o as1, e que o nosso 
Iz:iciando ententHmentos, expondo ta- ~stado está enqua~rado ~o plano. ~a· 
zoes !oncluindo interêsses em jê ciOnal, de renovaçao motal e polltica, ' go,d·h ·- · enfim, no maior e mais difícil ira- at aver em wa compo.s1çao t.ambem 
b.alho de. promoção política do Bra- um representante de cada classe 
sll !'ePUbhc~no no sentido da :imp!an.. socJaJ. . . 
taçao do bipartidarisrno, em moda Por ftrt?-, revela que al1 está ap~nas 
realmente .salutar nas grandes d~>mo.. na qualidade de coordenador da 
cracias. · A. R. N., cabendo à sua Comissão R e· 

.Ao Ama~on~. nesta fase, coube a gional, doravante, !azer o resto, dando, 
ho_nra de :a.ze-la U1) melhor estHo, e, assim, por cu:t1Pndo o encargo, que 
alem do ma!S, anteeipando~se espeta- lhe fóra atrrbufdo pelo Presidente 
cularme~te às demais Unidades ante Castello Branco, 
o e.spfnto compree:nsil'o e cavar1ei- Em nome· da comissão Regional da 
resco ae suas e~ites políticas, tc"udo A.R-N., falou o Sr. Alvaro Maia, 
à frente o seu Ilustrado e dinâmico antigo Governador, InterventorJ Se· 
gover~ante. o Prof. Arthur Cezar nadar e Presidente do P.S.D., que 
Ferreira Re1s. _ _ disse estar confiante em que a Aliançá 
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ca, auoteridade e intuição patriót1.:a_ 
visando ao .soerguimento econõmlco 
do Estado e ao b:!m-esta.r do seu bra­
vo povo, congratulando-se. por fim., 
pelo feliz acontecimento que pemlitiu. · 
dentro do mais amplo esp1nto de 
compreensão e cordialidade, ao Ama-. 
zonas, antecipar-se às demais untaa .. 
des da Federação na instaiaçáo do . 
ramo reccional da Aliança Renovadora 
dacwnal. 

A representação da A.R.N. na 
Assembléia Legislativa do Estado, com 
~3 membros, fez-se ouvir peio seu 
ilust.re iniiérp~ete, o DeputaUo Homero 
ue Miranda. Leão, que entre ou.ras 
palavras do maior louvor à il1icia~J.va 
pioneira da inaugmação da Seção 
rl,eg;onal da Aliança Renovadora Na­
cional, afirmou que a banc-a!.la .1\rellJS• 
ta. seguirá. o crit.ério do Govêrn J Bs .. 
t"ad.ual, que e o de n~o pr.:~mc~el' llada 
ao povo, mas ao contré.rto, em cac;.a 
mês de sua aàminiscraçâo, mostrar o 
que es~á realizando em benehcw dfle 
e do futuro da terra natal comun:. 

o antigo parlamen~ar federal, Sr._ 
Pereira da Silva, usando da pai a vra, 
disse que está com a A.R.N., porque 
ela promete, e executara .:;em dúvida, 
uma renovação de idéias e dos costu­
mes po1iticos, isto e, alimenta uuia. · 
cortcepção nova. defendida a.liâs, pe.'os 
.velhos militantes: moral e dignidade 
política. Encerra suas considel·ações, 
dizendo que a melhor técnica política 
é a do Governador Arthur Reis, o 
qual alegando constantemen ;;;e nã.o 
ser político, faz, contudo, a mais sa• 
lutar política no trato sério dos ne· 
gócios públicos e de empreendimentos 
úteis no interê.:se da coletividade. 

Finalmente com a palavra, o Pro­
fessor Antônio José de Vries, l·epre­
sentante da Comissão Regi~na1 junto 
ao Diretório Nacional da A.R.N., fêz 
pràticamente o seu p-rimeiro pronun· 
ciamento politico no Amazonas, 
deixando transparecer o ''expert" que 
é a. capacidade intelectual que p1J:::sui, 
dizendo de sun confiança na transfor· 
mação da geração atual, visa11do a 
preparar as posteriores com idétas 
novas capazes 1e reafirmar uma outra 
mentalidade politica no AmJ.zo:1as, 
onde a experiência dos antigo.s possa 
servir de base para a conquista dos 
novos valores aos quais incumbirá o 
trabalho hercÜleo de impulsiof> ar o . 
progrerso e gara-ntir a sobrevivência 
da,s in;:;tituições democrãticas, rum os 
olhos sempre voltados superiormente 
para os seus rincões natais e os pro­
prios horizontes da sua Pátria. 

No Amazonas, foi possível compor-­
se a Comissão Regional da A. R. N .• 
com 26 membros, todos nomes ~ 
maior projeção de suas camadas po· 
liticas, sociais, intelectuais e conserva ... 
doras, tanto na. órbita estadual, quan .. 
to na federal. 

A sua Comissão ExecutiV'a está assim 
constituída: 

Presidente: Deputado Estadual Ruy 
Araújo: 

19 Vice·Presidente: -Senador Vhra,l. .. 
do Lima; 

21? Vice-Presidente: Deputado Fe .. 
deral José Esteves; 

39 Vjce-Presidente: Deputado Fe· 
dera! Abrahão Sabbá: _ A data de ~ao. Sebastião - o 20 de no Amazonas, irá realizar uma obra 

~ne~ :-; ~OIDCidenternente. ensejou de renovação, porque haverá. -sempre 
se Plsód.io 5la. maior repettussào homens novos a agirem com o Go'lêr~ 

~ue, deSde entao, s,~ constituiu, real· no para o bem comum. na certeza de 
ente, çm uma.. et~mêride marcànte que o povo será o alicerce da nDVa. 

Secre-tário-Geral: Deputado Federal 
WUson Calmon~ e 

Tesoureiro: Deputado Es t.a dual 
Adall de Vasconcelos. 

nos ~~:os de sua história polítiça. fôrqa política qUP surge, 
A ~ nrensa local, ,sem qualquer Ao Senador Vivaldo L!ma, coube 

exceçaáodi de se~ ~pre.stig10sos ó~--gãos, e interpretar -os sentimentos da repre­
as r ~-e~tssoras, detentoras de sentação federal da A.R.N., no 
l)ndas prormas, deram-lhe divulgação Amazonas considerand<>-a ·uma fôl"ça 
ampJa, envo1v7ndo t~ região inteira, a restaurad~ra. da polít1ca brasileJra, 
fim de que nmgué:r:11, mesmo de seus dizendo de seu papel na história em 
longtnquos recantos, deixasse de com- cumprir um vasto e substancioso pro­
nartllllar, igualmente, do entusiasmo grama de recuperação regional, int· 
e das esperanças em d~as melhores cíando primeiro pela conquista do 
para, a sua terra esquecida e sua es· homem para depois conquistar a terrn. 
tóica gente, coisa que se poderia as&e-_ Reiembra os a.tos do ntllal govêruo 
gurar firmemente, E~ través da. nóvelt amazonense em têrmos de ação públl-

Como representantes junto ao Di .. 
retório Nacional fOTt\m e1eitos o 
Deputado Federal Leopoldo Péres 
Sobrinho e o Prof. Antônio José 
de Vrie~:;. 

Na ocasião, foram lidos por pocta· 
vozes autorizados, os dois mani!estoo 
seguintes: 

u Ao povO do .Amazonas 

MANIFESTO 

7 Os parlamentares amazonenses, 
que f~a.m este· documento, sen~ 
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tem-se no dever de aprlSenüu Antremon Monteiro Têrcio ·1 da Lei n9 2:.244, de 14-8··1957 <A1fân- instituição de uma Comi.zsâo PJl.r.:_e ... 
uma explicação ao ,1oro, nE'.sta Jrn~ Araú;o da Silva .....:. Isfl-ll.C de O li~ dc;;ra), d~ 80 para 00'.'0, panl. importa- ntenta,r de Jnquérito, para a\'{";·tgt:a .. 
ua de civismo e atitudes cl!l-:-as et'J veira sabbá. - Adail Garcla. de I ção de automóveis, pesando até ção do custo de fa:rlcação do v~cmo 
tôde. a Nação. sent..::m ésse de\·er, Vasconc~Uos -.Wilson de Pn_u~a 1.600. Kgo, cujo preço Po~ n. ã. o seja nacional~ t:mto do automóvel ccm..J 

porque são mandatários ao Podtr Si- Julio Belem. - Dorvnl VJer~ supenor a US~ 3.000, frxando, no do caminhão. 
Legislativo e acompanha-mm a l'a. - .,José Me1.1des -- Da1·cy Mi~ I Ot'çament.o de câmbio do País, do!açâo Nobre Senador :Se~erra. Ne-t..o, no 
,~tevolução de :.n de março de 1SS4 chilles - 'D1eoma-rio Pinto da orçamentárla, para essas importações invés daquelas tomadas teatrais- dh 1je .. 

, e a.s suas jncidént.las, traw;forn\a- Costa ~ Gregó:rio o;as - Stenio de UE:'; 20 xnilhõe"s anuais, o que poimentos. em que os i."lt-e:res::ado~. w1-
, d.oras nos variado~· setores r>dmi- Ne-ves - Tupinambã de Paula e .!Jigrl1ficat:ia, importtv;õe$ da ordem de raimente industriais, chegam _aqui 
10!strativos, econõn.ico:;) c sociais Souza ~- Renato de Ronza Pint-o '7 .000 ur!idades, ou seja, um pouco com a sua. bateria de Imprensâ-. de 

: do Pais. - José Francisco da Gama e sn~ menos do que a quantidlde de auto- Televisão e de R.é.dio, d.ando v~rtia-
Surgem agora o.s providencias va - D::tnilo d.e A(;u!al· Corrêa - mó'leis Aero Willys produzidOs em deiros "sho;,vs" ''erbais perante a ça ... 

poliücns. em seu ele-\ado se-nt~.do, Ro})e:·to Jansen··. 1965 (13.80.2 unidades Aero Willys). missão, entendemOs que melhor, será 
necessimns à. consolidação demo- :Cis S'r. -President-e. ccm.â a Ama~ . &>ta çequena imports\c:ão ná? farJa. a 1r..vestigação chamnda tndiretD.; pro-
cré-tica, nas_ ba.sel í! l\tG'i ema:.na~ \ zolUl; ofereceu ao Brasil uma.. de-

1
( co::-tcorrêacia .·8- indústrla ~ exlStent-e, curando-se os elementos contâbets, oe 

àos do Governo Fe-iex~l. }:llOnstrat:.:ão ·de so.udável prâ-tlca de~ possibilitaria sua distribt;.içao a preço dados estatistic.Os, os favores <=4te.lo­
! Os parlnmenrn:e-s ctt.a-dos Estru~ lmccré.ti.C-l- reorg. aniwndo s.ua vida I acessível aos pret.endentes na Caixa gados, os favorecimentos can1bi~ti~ e. 
\ éurara~ a questa? eJ.U Br::t.•ülJa e , partid3:rtà, em tênuos de in•··'grw;ão Econôml~a e, contribuiria p:.:>-1'& a todas as emprêsas montadoras c.e ;!U-
I no RiO de JaJ;te1ro, aeot_?panl)~~ I nos quad.1-o,s da .Aliança R~nova.dora BaiÃa- do preço do cerro nacional. tornóveis neste Pnis. , 
· rmn-n~ em vã.nos Est.~os e, apos Nacional, com l>ases polític:as Pa.s~ 1 o GO\êrno liberou as ímportaçõês o Senado d~!ertu a. prorrog~u;.~o do 
. en~endlmentcs _ s~~~.SIVOS, conw tantes para dar à novs. agre-rrna .. de uma. série de produt<fS ~.ra c:lm .. prazo dessa. Comissão., Quero ·ctJzcr 
clmram _que sóm'"J. ~ um ca~1 inl_:.o çá>J um~ ~ólitia. estrutura, em con~ petit;ão com a indú.stria. ntwi.~.mal. que o órgão sindica11nnte, ptq .. ~ido 
~e lhes anpunha c se U1es .mpoe dições de ~se3mor tranquilí!-S e pro~ 1 Por que ntlo proceder da :mesma rónna.- pelo senr,_por zacharies de A.ssum.nrã-o, 
no an_ o _de ron.suHa ao pnvo e veito•c• •dmlf'l'<t:·a~'õ-es local c fe- \com .. indústria automotilística, se já d , b u d e .:. " .... ' • - · ~ "" e qne 111e tem como Re~ator, já IJ05-
.eos mgaos e,J era. vos 0 r • deral, desde que ::;e exercitem com \ sáo decorridos oito anos de proteção sui alguns eien1entos, mas poucos. Jâ 

' !P!n-e. . _ _ a. austeridade, o e~pirito público e o l alfandE.~ô.rta. à it1.dlistría tusceute, Eem é 11ora de se dizer, daqU1 que {emas 
' Adnurando os propcs;.tos e a senso pntriótico, como es que ul'a que fózsem alteradas aa aliquotas renovado sucessivos oficios, no §Cnti .. 
COf3.gem do Ma{ecnal J!u.rnberto se aptC<'~a.m, dentro do fmr;ulo em ad. valo.-en-t, quando se sab-e que, do de que elementos· estatistico:; e 
d~ ~lencar C?st~·.1 :' nranro, f'l't>siÍ que me coloco, sob a é;:rid~ do il"C->- têcníc.w:eute, ê!'te tipo de prote(ão con_t.á.beis nos se1·am rem~tido5 . ·Na0a 
d~n .. ~ da R~pu_bhca ••. ~esponsávc tre govem.ador 1\l"Lhur R~is, naqueie l deve -ser revisto após c ti? ano, para 
t~rl!be!'t.'fipor mUitas km em I?l.ena EStado uortistn, e do emmente pr~- ossibilitar a necessária concorrência queremos arguir. contra quem , Cf1E:r 
'Vlzenc-i(J

1 
não vacilaran;t e~n. f1lm_r~ stdente ca.stello Branco, no tfmao P t angeira'? que seja; queremos~ apenas, demtJllS­

:>? à •. ~iança Revorucwnana Na- da Rep1)blica, .tl!do: em .surna, com es {u~radam. Go\'êlno e povQ, pm:que tra:r com tato que nos parece trso .. 
crou.al- ARENA. vl3ta.s a sobrev1vencm coonr!ig-n!l e n.l· 1 ·t _ d .· e in flsmávei. que, malgrado os favores quG 
.Faltava~ entretn.nt'J, _a obj~tiva-. tanejra deste. gloriosa. Nfv;ão nq tieio pe'o~"tos arrl1fj}anmdea_;áol~so 'a·e~i~~.la;;p'rox~~1ad~ a.s autoridades, em todos os temp:t:s, 

çao 110 Amazonas, entregue 3- ca~ da comunidade univer~a!. . . - . , .;.~ • ' A têm concedido a essas indústrias ,mon .. 
pa.cidade e no discernimentQ do El'a. _0 que tinha a. õlzff. (flluiro de Cr$ 25 nl1hoe~, em imposto de Lon ... tadorrts de automóveis, tratores :e cn .. 
Governador Arthur Cé2ar Fenelra bem Muito bem·\ l sun1o, Cr$ 10 b1lhOes, e em impõsto minhôes o5 ealTos nacionds est311 ,")Ol' 

1- ;R.els; ençontraram em Sua EY..,. • ' • 1 de ve:nóas c consignaçém-s, Crl? 3 .. Di .. preço proibitlvo. 
1 

• <ee!éncia rtdmtré.vel recepi'ivld~de e O SR. PR.SSIDE)l'l'E~ I lhões (25 + 10 + 3 ::::· 38 bllhoes), _ H ,.~ 
c-splrtto de bem s~rvir. "I'Ta_nd,er~ aJavra para, &em dlspêndío d(~ divisas 00. 0 ~'~. ezerra _ Ni3to - V. F.x.a. 
nwu-se no expediente nDl~CadOl' 0 ~~id~e~~c:io~i~a;o:f'c~(;:; ~ônes. ordem de 40 bilhões de cmzelros,_ con ... pernute? ~Assentinwnto ào. Olyttlol") 
dos trabalhos para ~ orgam~<;i\O sidera.nQ.o-sc. o alcance da :med1da of 5e V. Exa. tiver lido o ?01·reto- cJ.e 1 • àa ARENA, o.po!ado, além de tlJ· _O SR. VA8CO~Gt~LOS TORRES: dejicit aproximado de Gr$ ~ bilhões Manha, de_ s~ado ou dommgo, (:t'l'ta-
do pela. maieria. dos deputadDs à é inexpressivo mente1 te:ra VIsto uma. súmula dbjeti .. 

\· 
' 
I 
I 

I 

- ' 

.t\~~ernbléia Legis~ativa. <U o seguinte discurso) - senhor • • . - v~ dos aspe?~os Positivos àa lrl"::ús .. 
Isto posto, leva.mos ao r::onneci- Pl'e~_iden'-:e, Senhores Senadores, não o ~r. Be:::erra Neta - Permtte v. tr1a a.utomobllls-tica brasi1~1ra. 

mento do povo que, desde hoje, cr:be, a &fita altura, a discUssão sóbre Exa.. u.m aparte? 0 SR. v•o~Tc=T AS TOR!'I:"' 
ó q, 5 \ se foi acertada ou níi.<l a ilnplanta·~ão n..vvv.~., ~ " . ..., 

neste di& so_1t\r e um "'auto.:. Q- dn indu'~trla au.wmobilli;tka. no Pais. 0 SR. VASCONCELLOS TORRES - Que eu não nego· · 
dado, a Alf~.nça Renovador_a Ns.- _ Pois não. ' 
dona1, enh·a em açáo no Amnozo~ O Ci.esccnte aumento de produção~ a O St. Bezerr(l. Neto - T3.JUbé1it nil,O 
:nas, inte:JTada às em-rentes da FC- proliferação das ff.bricas de auto- o :ir. Bezerra Neto - Entre as vá- neeo que tais indústrias tenham r_; .. 
deração- e do Est!W.o, consub<itaü~ peçns, o aum~nto do aproveit3.rnettto rias ''a.1.tageps e aspe(\tos positi'lOG cebidó muitos !avores; entre~~nto. 
ciadas na-s personalidades en1int"D- d~ mão-de-obra. o aumento da drreca~ oue a indüsU·ia automol::I1istica. brasi- ela.s precisam de taw,ues fisca."{s c er::·­
tes do 'M.a:re:chal l:lnm.bert-(} d{! daçúo !etiera1 e estadua1, s~ n1ethores j ieira o-pres.enta, d.evemos l.1'l.-encionss diticios, como qua}quer lndüstrj..a de 
Alencar C~.steUo Bra.nco e Arthur condições satm·isis dos emprezados na um do conhecinlento d•~ quem anda monta num. pafs como o l1oss9, c·m 
Cézar F~tte~ ReiS. inõ:(ls~YiB: a~tomcb~ü&tka, atcs.~am e.! po; esse Brasil atora.. V. E)ta. ficará c!t-:envOlvimepto. V. Exz. já :tn11 ·~ ~ 

os p:u·Iriment.nres federais cita- matenahz:!.ç_uo do 1d€al. Todavta, ve .. imures.sionado í;je atentar para ns ml- nou o que seria, do Brasil, hoje, Jf~ ~o 
dos Sftúd.am o pú-"?;;J n~ste n-õvo ee.- rUica-se, QlibtiUhu.)!l.mente, o '1.1Juw lhares e :milbn:res de empregados pro- houveSse U1clüstria automobilistlt!fl? o 

pftulo do Amazoous. dos grupos automobillsUeos 4mpondo picirulOs por essa indüstria. Se obset- volume de importação ue vcJic·11o~ 
~11\naus, 20 de i~J\Qir·~ de 1966 • aumentos !:>UC~~sh·os- aos adquir~m . .es varmos cidade como ;Rondonópoas, multe- com.r!bu"t p~ ) ~1·Jd·, i~'<õt 11-
(aa) senador Vivaldo Paln:a âos vefculos aqui Htlnicados. ·em Mato Grosso, verificaremos que volvime11to. Qual seria.. a nos&a ~i tu~"' 

Llma Filb(} - Deputs.do F't!dera.l Aquilo que norm>-lmente ocorre em 1â, C'";:st;?m vários tst~":Je1ecimentcs, ç~o, na Pal:utç.a de pe3aU1entos f\ l:'f'S-
Abra.bã.o Sabbâ. - Dt-put-ado F'€-- toe: os os p(l.iscs produtores de amo· todos trab~n<l:o d~ negócws refercn~s peito de importações e export~Q('!i S1" 
deral ~opoldo Peres. Sotrrtnho - mó·veis. qual ,;eja aumerrtQ da. prlJ~ a c~rro; nacwna1s. Assim, o ~Dec}O não tôsse a indústria automo::nlijst.c-1t? 
Députado Fedel'al José Fste·:es-- duçiit"'. especializaÇ5o da. mâo~de-obra, postt:vo do favClrecimentJ d~ mão·de- E' inegãv~l, pois, '9-u_e n indu~llj:l zo:I ... 
~~;ag~~~~;~·1 Wllson de Me~ :reteres concorremes na reduçâo do cbra tn€rece destaque rspceJal. t-omobll.tst1ca Prasllel:l'a. te.nha. tr~ ~ido 

cv.sto de QUalquer_prodúto; no B~as;l, 0 SR. VASCONCELLOS TCRRE::s ~a contribuiçãodoigunlável ao p-o-
"'MANIFESTO é "bncado" pelo mt-erê:.se lmpat!lOtr· _Nem eu 0 nego. Mas v. Exa.-. que _.l:esso do Pa1s, ou,-pe~ menos. ã$_1"1:-:.t .. 

Ao }»VO o.maoronenze co do evita.r-se, por ut;t Jndo o wcr- se dedi\!a a estudos ec.mQmicos, eabe t!tivas de dese-nvolvimento do ?n!s. 
cada de oft"rta, au-a.ves do aumen~o que nenhuma indústria aut.omobilisti- I .. so não se pode. ne~ar. ~2'0t':l, ~~ 

-Nós,_ deput$4os -A Assemblé"ia ia. produ~ão, por outro lado, ~- 'f~~ ca, tecnicamente, ~ 'm~;tala com 0 nbus?.s, ~ ~avoribsmos, estao st )f'l .. 
Legislativa do Estado, ~i~nathrios .duçao aos pre~os em conseqm:nCH\ objetivo puro e .simptes da a.p1icaç.ão tos ~ c01reçao do tempo e da eJ:pe--. 
deste Manifesto, no momento em não só do ptimeiro caso (mercado de d mão-de-oQra rt~ncm. Qu_ero ressaltar que os. ir-yc .. 
que se instala no Amazonas t1. ofe):'ta) COino também do aumento ~ Sr Bezerra Neto _ Fste é um dos res a es:Ja mdútitrla, bem como .a oilR 
Aliança. Renova.t;iora Naci~ml :- -da. prod.uttvid:.\dc arravé') dtt especia!i- ObJ'etiv~.'>. 

1

1 trns semelhantes, têm que exiq~ 1r. 
ARENA, sob a.: t'gide da renovaçao - d ã • b e nmem~ da 
do processo politico brasíleiro e ZA~Ro a m o~ne-.o_ra a • ' I o s.a. VASCONC~Ltt:>S TORRES O SR. VASCONCELOS TORH~E 

-visando ao' ap~l'feiçoa.mento dn produ<;ft.o. . - E' 1içáo elmnenta.r de econmnia po- - Sim, 1uas v. Exa. há-de t'•.JWÜ 
regime dentocráti-1? no nosso ~ais, Som~ dos êstes fatõres tenamo!' a- iitica- que não poderá, de mane-ira ai'!' I que, em centra-.l)artida, remune_rsmo.:: 
'\Timós exortar -O nobre povo an)a• redução dos cu~tos;. Por outr:o. htdo I gumn. ser desprezada. altamente dil'etores que nem d'•tnr..n 
.zonense a. ncompanpn-r-nos nu vem, a~or.a, o GovPmo, po::sibl~lta~· a Agora, pelo lado sodal, serm Ç.e: são brasileiros e quando 0 sã~, 1'a· 
nova cruzada 8 que no~ propop10s me:lh~rm do P'·ouuto automobtHst.1~0• uma estu!bice s-e-m tamer.l10, e b.mbf>m zem apenas o papel de testas·dc-1:r· 
com 08 melhores· pensamentos nos atraves da ~-e~bertur.n. d_os favor~3 go~ uma cegueira. sem limite, ee se dei- ro. Porque, - insisto nesse pontQ nr.fJ 
destinos de nosso "Estado c da Pà~ vemaJ.uent".3ls P'3.1"a llnportaçao de xssse de reccnheeer qu~ indltStr-18. n um a vez - a indústria automoblllB· 
tria. Extintos os antigos partidos equipamentos. sem .s1mils.r na~1o11;al, r<utomcbflística. aplicou mão.,.de-cbra. ticn brasileit·a · não é brasireir:L. 
í)Oliticos, os hDJflt-... -5- de respons~~ destina-dos à n)cô.en1izaç~o d_a m.;-'\S.~ tlis!wnt•;el barnta. e cl·iou no-;~ em-
billdade na. condução da C'oba nu- tria automobilística, Conlríntta~lOs pregos. Mas, convidarei v, ~a. para b O Sr. Be;J.erra Neto - Essa i,n;!ús· 
blica, dentro das Leis vi~ entes-, dando ... preetsmnos rec~be.r .. l-ec~oer faZer um racioctnio c01r.igo; a fim de 'i:a tE'm mUha.u:s de acioni~ü'~ br~;,· 

. adotam no-vas. posições dentro da- ~'!ltomóveis .a p1·eço justo.·· receber que, dentro dos favores ascaís, credí,. sUeiros. 
quelea propósitos- de- d~ no flra.. a.utoTIJ.ól'eis em troca. do que vam':>s 'ticios e ca-mbiais concedidos àquela O SR. VASCOliCELOS 'I'ORR.IES _ 

&il o melhor dos nossos ·esfol'ços deixai, novamente de receber em im- indústria, fôsse dada ao brasilejrO a Não di.scut.o com v. Ex~ u q~esW 1 
e dn. nossa ca.nac\dade, no objetivo pôs-to alfandegário. posslbilidade, cada ve~ mator, de te1 da criação dé empregos, que foi :mutt, 
de torná~ lo ma,is. forte e n1ais pro~ E. eomo for~ar a indústria existente ca-rro; que nãO fósse uma indústri_a. útil. ao Pa-is. Jtepito: ~er con}r:t ,· 
gressísta, sob a msp1rn.çi\ü da paz, a reduzir os seus preços? · que Wa., o.penas, o lucro, .ern detn... indlistria.. e.utomob1lfst1ca brn.$1eln: 
do trabalho e da "1:;-onra. - A curto prazo só e~iste uma solw;ão, menta mesmo do aumento da sua pro- pura e simplesmente, sem mp.iore 
M~nausJ 20 õe Janf'iro t\e 1~6S. ! aliás, a rnesllla que o Oovêrno vem duçáO. dadoo, é até um ato de impatriotisrru 
<aa) RUY Ara.llj!> :- Francisco l adotando para outros produtos, reduw O aparte de V. Exa. quanto .a ~ste Confesso s. V. Ext que aceito de ma 

C~va1ca.núntelod~-oweua -. de J~~ ç!ío da tarifa a1fo.ndegárl.a. sspecto, me lusplra ~una.. expUce.çfi.o neira geral, R nua inter~ençã~ nQ me 
:SHI.~B J l r A:o.m~lra tÍeM.oa. Reduçfi.o da tarifa nlfe'ndeg:lria de af> Senado e i\. optniao pubUco bm ... discurso; recehoRe. não prõpria.mf<l'lt 

. ~~n~n~r~ ;::-~~es Lima _ ll-COl'do com 0 ~ éf,i.e.n;oina o art. 311, 1 síleira.."" O que qu~ereos, a.q_ul, 6 n eomo uma oont.padita. e ~>inl cvm 
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à io ~gora., quero diaer a v. Ex"' I o SR. VASCONCE.l~OS TôRRE:S -! ço. No en~ío, todos .sen~imos a des~ \essa_ ÚldúStria. Com!l V .. Exã fa_1o11 

q •, ll' utomobilfst1ca. brasileira. . Volk..-~agen fabtica.do e vend1do na postos nao cobrem n df:!cJ.ma n.~lle lla-
~ "nâ. história da. implantação df.l. Não discuto i.ss~. proporcionalrds.de que ex1ste ~ntre o I em 1111~stos, eu dina. que éss:~ :T"' 
ind~i;~e ~e Estado 0 sa\\doso Pre~ I O c~· l'Je~er:a: 1'/.ln'O - ~- el'r~s Alemanha, até mais bem acabndo Q.l.W quilo ctue o povo deu de auxilio crun­
u.~ t - Getúlio vafgaa pretendeu Váó &CJJdo corn.gidoás e~ a f!C~? J>r~l.- o p.osso, e o aa Brasil, qua est-á bi.al, credltic:jo parà jmplantaçfio Ges· 51 en-e~(, . t ~di d Fá.b"d \ tinaz de V. ~J). ser eficiente na C:Y-.- custando o dôbrQ em moeda est.ra.n~ S<"l indústria 
:lmplanr---la l'Ol' m erro. 0 a~ !;lo : reçã.o e t~a1iz&ção dessas. dlst~rç;ões. eWl não em cruzeiros. Con~"ratulo- " . . · . . · 
ca Naclon~l de Mot-ores •. V .. Ex. co j Mas que há o il.'i;pectJ) pos1tívo e tne- 1 ~e Íenamente com V E~·a. elas con~ FICO ~txsfe1to. Sr. Pre.<wJente, por• 
nhe:::e it htstória da Fábnca- 1N~CI~~a~ \ gá;vcl. sen1 essa indlwtria, seria wuito; sl<l~~ac.õet; que exuende. u~iepsenaü.o que essas intervenç-ões p~o me r.on· 
de Mof.orcs, como eu a conle.,.o : pior. · · . • • . tradita.ram. Pelo contrano. qualnue:r 
conhecem o Senado F~epll, 0. 9-u,-n: . r . . ..,,., 1 o SR. VASCONCELOS T<.3RRES _I dúvida a respeito de minha po~ição 
gresso "Nacional e a optmão p~b-~co.. O SR_. V.~SCONCELOS 'TôRR..!.'..r~ -]Agradeço, pois v. EJt:'! é desap:::..ixo~ I pôde ser prontamente sali.entuda. 
ela n!1Q teve o~ favores. a7 van~a~ ~s~ Isso é" t~c;;avel; so'.l o primeiro a re- · nado no trato dos problemas econõ~ qmmdo npolFJi a. tese do Sf'...nador Be .. 
foi l!l11;2- espéc~e de e~~el.~a.da na eco cnn!te ..... e1 · , -a " l ;mjcos brasileiros. 1 zena, Neto .P<lnt QUe nmpliemos nos ... 

. ' 

nomm ,tndustna lbtMl·E'ha. Atnda bem que V. E4· ~e ~on~ede j . . • -
1 
so serviro de mão (e obra disnonivel. 

. .• . t 1 1 n:i di.,cuto 

1 

com{! que um papel de p1one1ro na-\ O Sr. Al1lw Font.an.a.- Mmto obri·. p.ua qÚe criem. a-; novo..' e.Ttlprea-o.~ 
Qua-nto a pak~l~~-~oieg oe ,.,;nigo quno que deve e tem que ser reito con- gado. . I embora salientan;io que ndestrame-nt<). 

~~~~~d;n~z~~a Neto, rne.i dr;ejariá tra. os a/Jus~ ~ di::torç~es. Teh~o~ o SR. VABCON'CE.LOS TORRES-- não é ap1~caçã~ de_ I!'ão àe rohr"n. ê 
que s . ." .Ex\1- tecoD..t'lecesse que, haj~, é -ptoowa.do corng1r êr:..:.es aD.usos e ~~~ E homem de posição !irntada. nesta 1 enriquecimento geral da co1etividn.de, 
cnda vez menor o número de brasi- tarçõ~s,d de~~ 0 ltempo e.n ~e. d'a.! Caso.., defensor intra.llSiogente da livre! é pnrttcipaçáo da riqueza que se de ... 
Ieir~s ,'que têm o direito de pos:nllr ~g~i~e~ c~moe~ 1~al~Y~~rqu~'~1~r_, 1

. empr~.'l, _com;> também o sou. _Ma-s' seja. · 
cano. cu.to sempre trazer novos !atos mus V.· Ex nao poe venda nos olhos pnra, O Senador economista. José Ermi• 

A lndústt·ia o.utomnbilística brasi· yejo que minhas palavras nfi.o 'cat:m dia~;~ do de_sc~labro, d~conhe~er <1ue rio aabe per!eitamente que estou cmn: 
Jeira é apenas '1SO~-dtsant" l>rasH~!- no vácuo. A Imprer1sa. as registra, c) ~r~d~c~; ;~a~wn~~í;~;~ 5;}1dk_~tml: absoluta. razão nessa parte, pam CJUa 
.ra. Teltho _hoje, ds.dos da Comlssao D"i.ttrio do Congresso as consagra el eb u elio P~ 0·ê · .. ,.,, r; não haja a-penas um pequeno i(l'UIJO 
ParlaP..lenta.r da Inquérito e posso ést.e ffl,buioso 1Jrog1·a.rna. do Sen.a-':io, que -1 c e as e~p caçoes por le ... w.ega- de privilegiaà.og tendo carro e a rnnio­
afirmO)r que as 1ndústl'ias estão lns· tí o noticiário radíOJónicq pela '·Voz! ~a~·~t't Q.Uat.s en1ontraram ~o t: rla- e aqut repito o meu refrf!o -
talada$ no Brasil tOdavia. pouco nos do Brasil'', divulga o que acontecej 0~: poJ!~:u êl~~~u~~·ag Preço vendo o carro e Ialrtbendo a vitrine, 
bepeficlaroos em relação a ê_sse setor. ne.ste l'f!ci.nt.o. 1 de custo dos aut.omvcts bmsile.l.r s se- co:tn orgulho de o cA--rro set' verde e 
l-Tao fuço campanha. demolidora, ao . . . · . . • 0 • amarelo mas Scht direito de o J:IOS"' 
oontrll·)· ·io; desejo é que essa indústrlR .. lí: preclSO haJa. tU. n ~!l~ment? qlle cor-~ na a pl'lme1ra.. vez. no Srasn, que aJ .. .sulr, • 
adquira. matiz verde.a.tnetl·elo, incHa~ l'lJ~ êsses abusos e ~Istorç.~s, yos::;o gmna co~.sa. bl\.l:Xfiria. de ~reço. Nunca. 
pensávei a mua .teal indústria auto- dl~s.r .m·esmo essa_s Ignomimas, que nad-a balXou de preço, so se eleva. Sr. President-e, era ês~.e e.ssuntd 
uw"Dilistica brasileira. ~Xl$~elll: co~. relaçao _EW problema da A tes-e que defenflo é de que. em que, no cUa de hoJe, dcMj~lln trazer ã. 

,_ , • 1ndustrm. auwmohJ!!.s~!ca., que coucerne l concrapart.fda com os estimulas fisea.Ls, trlbunn, desapa1xouadameute, rha-
MJnpas pala

1
vras ~êmtêsldoti~etur~a a.o problema dftS autopeças, qualquer [ ca,mbiais e credit.iC!los recebidos nAa mando a atenção do govêrno quando 

õas, ~yaa.v1a e~as nao tn ° ,on~ro senador que tenha. um carro poderó.l deveriam essas i.tljustíqas com.Oa.ra.r aoneede a Importação de produtos-. 
o:jettvo que~~ de chamar a atP.n~ / confinnar o aumentü pl'og:rewivo elas pelo lado dos impostos 0 preço ~quase ms!!Ino com similares, visando o· ba..:. f 0ã d~s autor ~t es P~Ía rue el:I\·re-

1 
au_tD~peças num carburador, urn dia~ que proibitivo dos carrÓs nacionata. ra.teamento daquilo de aue o povo­

aç 0 .... - !?! nt;.:. ,e pax :_u a}.' ~ço o. frag-rua-1 um arnortccedm, CJUalquer o t:mpôSto pode sel.' ex('.essivo, e n!io tem necessidade. E' uma tese que te ... 
~~~Q&1~~s~~ft= f!~~;:;n!!~~i~~ I pe~a, exüim _por mair. ir-..5igninca-nte que ê. Aqui existem vários econcmlsta.s vo ao emlnP-nte Pr-esidente da R.en11'"' 
tt ctedit!cios a elas concedidos, e-m SI!~~ de mcs a m<4; sofre tuu a.cre.s- que sabem que o :Estado tem que 1·es.-- bliea e a.o Excelentfsslmo Senhor MI .. 
contr~-partida. dêem eJguma coisa a Cl • • ver uma Parte que o povo deu. Nós nistro 61t- Indústria. e Comércio. eles~ .. 
êste Pais, reduzindo a .remessa. d~ lu-\ ~ ~ dos ~10?1ens dêste Pm~ qu~ é. que coi"I.st~irnos a indústria sof .. p!tíxona-do porque, t~:e às vêzes voltlJ 
eras p~t:ra. o exteíi.or, de rolfalties, bem mais 3"' ~rn -..ahdo dêste acrésclmo c _d:sant brasilmra, porque uão hâ L"'l" ao Rs.E:unto é pol'que a eoerêncla, nó 
como _ns l'emunera:çõe:s-, as publicaeões, 0 sr · GUll}"lerme Borgho1f, dmlo de dústrio. a_ut1~1obili~i~a bra.silcira. a. não é"xame de determ!nn.dns matérlru~, tem 
Qs programas que sabemos que exis~ uma. ~pnsa àe Atltop~~- da. quaJ se-r t.J. Fabnca NacwnaJ de Motores, que mo.~tra1· a. identidade tnoral elo 
tem. ~ss~s folhetos. essas revistas que c_a.do. ~natlor rec_cbo~l, pett~'iicamF.>~tc, As outras sã-o, ~-ôdas elas, de i-nvesti• par1amentnr. 
nos chegam às mãos e que nos dcs~ um fol.Jc_,t~. color:do. Ju.sv .. :m~ent... o ment05 de cap1tal estrtmgtiro, a!iás 
Jum;,TFlm os olhos devem cusf.ar. cadfl. s-e~1':'r Gmlherm.... Borghot ,_e quem henéfwo. Sou fa\'oráYel por que nâo 
publidE~,ção e cada. página, muito dt- justtftca,. CO:d~. ve_~. 0 aumen~a cres- é capital e:xp1oradol', é um capital qú.e 
tlheJh!l pJlcto pelo próprJo cont.ribuinte. eente e mju,.o;~lficave-1 de&sas ttuto-pe-~ deveria ser melhot· controlaáo. melbor 

Não é certo que fnlo colho falei, re .... 
oeticla:s vêzes. a respeito de uma. ma. ... 
té1·Jn. ~ df'.t)ois ca.le. 

'"' ~ ~ _ · ·t.,. \1 ~ns. . . !iscall.z~do, para que n§.o reVerta &m 
c;? ~r. Jos~. frnl.!rlo Pc-rnll~·~ Y· V. JQ:~:>. ha. de ve1 que eu estou de benefzczo .de lucros pessooi.! excessiV05 Ninguém. !~norn o :perigoso e tilto 

Ex. t.Q.n upa1te. acõt·do, em pa.!te com V. Ex~ po_rque c sim em benc!lcio d~ eoletividttde.. po_Q.er conupt.or das indústrtns ant,o-
0 SR. VASCONCELOS -TOH.RES - V·~ Ex.~ ta~Wm. em parte~ estít de O Sr. Be.zerra Neto _ o que 0 &;- mDbUist.Jcas no Pa!,<J. A opJníi'io pll-

'Iem o ;sparte o nobre Senadm- José J ncorào comJgo. Mas é. preciso. qu~ o ta do está extraindo da. indústria. Énflul bltcn. brasnefra. declaro que não ces4' 
Ermhúo. nome déle ap_areça. D.<Itu, neste 1nstan- nos p~ços~ A contribuição fiscal do sare! de abordar o assunto e quando 

. . ~ te, como esta aparj~cendo, poorque, a último e>::.ercicio da indústria. ttu:O.. novos ratos se 04.>resentarem, come 
O. s':· J;;_,s:, Erm!n~-:;; s.~n:ld~J;"' \i as~ pretext~ àe cornb_ate: a~mentos, · ê um mobilistica. brasileifa para. 05 cofres êsta do nOvo decreto do Presidente 

eoncc>J:~ .1o~res •. V • ..,x. <>:s~:.\ ua.bmdo aun_Je_~1.tJst-a na md·..~strJa que o Pe- 1 õa t1nJão é impressionante. sõbte hnportaçtto de material simflet 
de a~~.unto UlUito i~ortante: Par!\ neflcia. · t 

1 
... visando o barntea1nento _do prodnto, 

Uu:ot!~l D que V. Ex- está chzendo, . . . ~ . J O SR. "\ ASCOCELLOS TORRES- ttmhD re!il.m.onte- que ocurmr s tribp ... 
prect~amos comparar carro com. car~ I O Sr. Atllw _FoMc:..'la - Permtta. V.J MtJ.s os ordenados elos ditetoree. a .. re- na. e não delxa.r Cl.'le a Õportunid~d~ 
to. Se examtnarmos () preço de urn .Exa. mn apalte? ! mes~m de royalties, que é scgrêdo? 1 se rue e:rettpe. 
VolkSinauen na A1emnnha, verificare~ o SR v !\.SCONc·m...os TORRES i Consegui apurar mais ou menos e 
lhos ctue c<.~sta 1. 200 dólares, o eq1Jíva~ Com ptê.z.e;. ·'~~ -1 em. o~rtra oportunidade. dei elência & O Sr. JJa::erra Nslo - .As fnàz1striMJ 
lente· a 2. 700.000 cruzeiros. Enquanto - · . J esta Casa, quando c!'td'a unidade de bra:sl!eiras, em geral, n!lo aprovam: 
o vo(J:.swa_gen é vendido. a. ê~~~ pr~ro, O Sr. Atilio F'ontr::.na -- Nobre 5e· Wolkswagen pagavt. à. sua congênere a importaeão. 
o caminha? Mercedes Ben~ e _vcnQldo nador Vascon~los 'Iorr-es, V. Ex'!- está alemã. Mas V. Ex!) sa.be que aqui 0 SR VASCONCELLO!I TõRR:ff.S 
11% a ma11;. ~r que essa chf~rença o.borctnndo um problema q_ue ten1 quase que os homens da: !ndústritt au.. _ E' uMa pa.rt~ \\ te-r &ec tt!d.a. M~s 
EntreJ wn automóvel e um cammhá.o? preocupado todos nôs e justNica ple- tomo!Jilistica slio congéneres das gran- !á que 0 Govérno adotolt t . • • 

0 ~n. VASCONCELOS TORRES _ namente seus argwnentos. Ainde. esta des ramilias imperiais neste pais dos · • • 
l'tsse ~pormenor consta do tr.nbalho da semana. ti-ve oportunidade de estar, grandes califas dos 'reis do vrf€ra-la O Sr. Bezerra Neto-- Em São Pnu~ 
comfusão que está sindioondo 05 pre- aqui e~ Brnsí1ial com homens lig.a.dos pela vida altamente. escs.ndalosanten~ lo1 set.or mais tnttressado1 é impres• 
Çus do cruninhâo, do automóvel e do à dil'eçn.o das cmp::êsas nuto;:rwhills .. te fe.ustos<I que lev'l'lru. l!.sse Doutor sf.Cmante a grita.· ! 

tratoi·. v. Ex~J ressa-lta 0 ctespropósitü tas e ~bordei. éSte problema. que V. Travllllca.s, que agora é o terror para 0 SR. "'VASCONCELLOS 'l'ORRF.S 
entrq 0 pre .... 0 de um veículo dn pas- Ex!). esta exn.mmando: porque o 11.uto~ os que sonegam as snas rendas Jesti• E- 1 v 1ll , d t -

" móvel ac]tti custa Pl"fJ'."'O tão ej·evaào ern timas. deveria ,.er Jst·a. • 11o•- tuoào -- ....... gera · Y.. "?O e Mar C'J'm. seio ~ de um -veículo de transporte de "' .n \i\1 razão. Maa, sendo ter, não ~m pode, 
mPrcndorias essenciais ao Pais. relação à mesn•a fâhrica nn. Alema- isto, e tenho anotado çara. a nossa. :pela menos, nart~cula-tiZM' d-f!t~>.rmt-

0 que se vê é a. fome de lucros a nha. ou outros Pa!s. Comissão Par-lamenta~ de Inquére., c1 d • t 1 d 
b~sensibi!i'dade incontrolada de quan~ 1!:l&s· justit"ic.am dizendo qut os im-- Vou rjar ciêncin· das grandes promo- na os pro utos, ue ertn na '9.s peças. 
toF q)lerem ganha.r cad!l- vez mai.:; em postos que reca:.em sôbre peças, sôbre ç6es internacionais, dos gra-ndes ban• máquinas. O objetivo é consegÚ.ir o 
mendr espaço de tempo, sem olha-r 0 materüü;:; várlm, aJteJa.m o cust.o do quetes. das grnnàes festas -. e aqUi barateamento da. prodúçl\o naciona~ 
rutUl'O do Brasil. automóvel e1n mais de quarenta por terei cuidado de não dizer das gran~ com a eoncorréncf~ salutar que devé 

I " · · t· cenio. J1'stivet»''""' tala.ndo com reta- d- banc•z101•5. B•ca"az·s rz·c· a•slm ser fe\ta, prlnclpalmente no caso eni SSr e o que procuramos lHVes lgar, ~ "" " "' '-' o. é j ~ t > tr bu 
sem os escândalos e os shows de ou- çã.o à reforma. tributária, vot.acla. e en pastmnt, porque não quero usar es- e~ c E', que rne raz "' i na nesta 
tra.s Comissões de tnquérito que lotam -sancionada. que deverá entra-r em vi· ta pnlavra. instante. I 
, Hotel NacionaJ. e estas galerias. gor no próxüno ttno. Dlzia.m-mc en~ Out!'o tato que V. EX~ não acres.. o Sr. set·trra Nl!to _.. Permite Voa~ 
Re~olvemos .razer pesquisas com au~ tão, os diretores qt'.e, com a entrada. centou. no seu nJ)'arte - o que re- sa. Excelência um aparte? 1 

dlio de técnicos. de contabHistas, fis-. em vigor -dessa leJ, t-eriam a possibi .. pres€'nta para o operariado brasileiro 0 SR. VASCONCELLOS TÓRRES. 
~e....ôls do ImpOsto de Renda e de con~ ltdade de reduz.h' os preças dos au- a especializ:ação e a st>mi .. espeeializa .. 
ru.mQ, para ver se é possível deter~ tom6veis e dos vetculos motorl.;;:aàos, eM dO operarillào. Tudo ~sta se dilUl - Poi!\ .não. 
ninar 0 preço certo do custo do veí- e que n.té mesmo se poderia. aumentar diante dessa. ganhnci'a. Não digo um o Sr. Bezerra Neto _ :tts8ê objetiv~ 
mlo ·nas fábricas, seja caminhã.o, au- a produçãp das su:as indústrias, in ... Senador, ou Deputado. ou Procuraõ~:~r confessado do Govarno é tnjua:to pa:rai 
;omM-et ou t:rettor. clusi-ve com a. el.:portação para. 03 de Ministério. mM a.cho que, hoJe, o ·empresário brMileiro. S:Ste pab, 

0 1Sr B~erra Neto _ Minha ob~ países da. ALALC. De sorte que de .. não é ,luxo possuir ttm auto1~6vel. em mal'eha -para 0 desenvo1Yiment()• 
;ervá.çáo é ft seguinte: seria pior, em tendiam o ponto-dfJ·vista. de (JUe, en- :tle esta entrando quase no mesmo õrve QHn!Oe tPc!o à in.iciatiV'a. parti ... 
natêrle. de desenvolvimento. pa.ra. o traod.o ern. vigor a rarorma. tribut-á~ I rol· dtt ge.tadeira. é um objeto ind1s- cular e não aos· Podêres Públicos .. 
:!ra.sil se tiA.o tivéssemos essa i'm:l.llS~ rf& s com maior produtlvldade dM1.mnsável à famiHa. :Hlntretahto, Vossa 'P&nt.l) assim, d~!!pendendo doa Pode..-
~.1 • tndústriae, pOO.eriaJn reduzlr o pre- Exoelênel& sa.be que demO$ tudo para ~ P"dbltOOB, o Bms:U, pala que r~pr~ .! 
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senta mais da metade da fôrça indus- taro pcrfeitamen,e à idêia, já c~:m~a-~profundamente a par d.os nossos pro~ 
tl'ial da. América Latina, tem posição tivamenle del~nc.J.da por mim, quase blemas, Estou certo d~ que o Senhor 
Weríor à Argentina que tudo deve à. que infr.uUH:rnmente, é verdade, dQ Juracy Ma~alhães tomará providên­
emprêsa particular com referência J barateamo lto do veiculo · nacional. cias imediatas capazes de tranquilizar 
Geus ramais ferroviãrios e ro·doviá:rios. Poderá s2:r impossivel no momento. aquêles que a nós, re::r.::~s~ntantes do 

ta. Catarina, estamos convencidc s cl" 
que o nobre Ministro das Relações 
Exteriores tomará, com a urgênci:::~, so­
licit;ada, as providências cl:).bíveis. 
(Mutto bem) Muito bem) 

O SR. VASCONCELOS TORRES­
Aceito, em aparte, a .intervenção de 
Vossa Excelência.. 

A minha posição está marcada, t~.n-
1 to na Cà!llara Federal como nesta 

essa~ como defensor intransigente da 
Ji"'Jre meprêsa. Reconheço a. con<...ti~ 
buiçã.o daS emprêsas nacionais e e-s­
trangeiras. Não estou aqui para ata~ 
ear estrangeiros, principalmente a;:Juê~ 
lcs que merecem a nossa estima pe­
los bons serviços prestados à. economia 
nacional. Mas a economia brasltc:ira 
não desconhecece c.. papel do Estfl.do. 
Temos ai Volta.· Redonda ... 

o sr. Bezerra Neto - E' exceção, 
não há dúvida. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- ... a. Cia. Nacional de Alêalis, em 
Cabo Fl'io, um orgulho da inidlativa 
<lo Estado, neste Pais, que pôde I1ro .. 
.Cuzir, ao contrário do que muita gen­
te Densava, a. barrilha tão indispehsór 
'\Tel à segurança ·nacional:· 

O Sr. Alaysío de Carvalho - A Fá­
bri~a. Nacional de Motores ... 

O SR. VASCONCELL0S· TORRES 
..,_ A Fábrica· Nacional c:e· Motores, 
- sabe o nohie sen. pela. Bahia. -
çue produziu- o camiru:lão · Fenemê, as 
primeiras unidades fabricadas no- :pais, 
-que permitiram na ligação Rio-Bahia, 
rasgar squêle deserto até então ine:x­
:plora<lo; os motores, as carcaças, fa­
bricadas nessa- Fábrica Na..cional. ~ 

MaS . Volta· Redonda, V. :É:xa,.... 11~0 
negará, foi e será. um .orgulho , para 
esse País. 

o Sr. -·Aloysio de Curvalho - Citei 
·a Fábrica Nacional de Motores- em 
apoio à tese do Senador Bezerra Neto, 

. Sem dúVida, temos devido tudo . neste 
,..Pais à iniciativa Privada~ Não quer 
dizer que o Estado não deva tom·<n 
~a si empreendimento -desSa monta. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- A tese do Senador Bezerra Neto ""Se 
ajusta ap qUe ·estou· defenden'do, em­

. bora aparentemente con4:l'lldit6rio. 
Reconheça o que a. iniciativa ·privada 

- fê:z neste Pafs, e tenho de reconheéer 
também o papel paternalista do :aan~· 
co do Brasil, portanto, indiretamente 

- <lo Estado, eJU algumas dessa..c; inlcia­
tivas. 

No :Rio Grande do -St11, por éxem~ 
· pio, e.- indústria da- -pesca, palavras 

de orgulho; as destilarias, as refiria-.. 
lias, tudn isso-, a., in-iciati-va pri..veda, 
conjugaOá. com a suplementação do 

~ Estaq()~ p~itiu _l':)TganiZãstenlos o 
- quadro econômico qtre- começa a-· se 

definir, em abono. lia tese ,do nObre 
senador Bezerra Netto, -Qe defesa da 
livre emp1·ésa .. Não -desconheçamos 
-que o .. Este.do,'em determinaào moriien .. 

_ to, pode intervir para a conSolidação 
· do pa.noiama. industrial da nossa ter .. 
ra; 

Sr. Presiãente, etam estas as ci'Jn• 
s!d.eraç.ões que d~seja.va elqlender, no 
dia de hoje, sublinhando aindá o fato 
óe que a Oolilissão Parlamentar·o.e In­
quérito, que ainda. está ouvindo de!Joi­
mentos, cumprirá sua tinalidade, den~ 
tro do prazo que lhe for prefüt:ado. 

· ,_ Se pudermos levantar o custo da fa­
bricação do carro naêiohal~ issõ $erá 
feito. E se êsse objetivo não puder ser 
..cali~a.do, <!,iremos que não foi passi~ 
vel consegUi-lo. 

E' uma satiSfação que queria. dar 
ao Senado, à Imprensa. e à opinião 
pllbllca. brasileira.. 

Estas considerações que faço no 
momento em que o Oovêrno tra.ta. de 
Qnedidas de ordeDl econômica, se a-Jus~ 

l1as lularei scrn desfalecimento para ~;eu E.~;tado, díri:Jem, também, apêlo 
que, um aia, o brasileiro que ajudou an:;ustioso, que dt;ve ser -c . .tendido. O s:a. PRES::::D].l:N':'E: 

pagar a implantação da ind:ústri•:t. c..u­
tomobilistica, ten.ha o direito ~e pos­
sui!· o seu -carro. (Muito bem). 

O SR. PRZSIDEN'l'E: 

<Uuido Mondin) - :N"a forma do 
Art. 163, § 2'? dO Regim~mto Inte1'UO, 
dou a palavra ao Sr. senador Filinto 
MuUer, para uma comunicação. 

O SR. FILINTO ~itlLLER: 

(Sem. revisão ao orador) - Senhor 
Presidente, senhores Senadores, recebi 
hoje, um. telegrama firmado pelo pre­
sidente da Federação das Cooperati­
vas Produtoras de Mate do Pa.raná. e 
pelo Presidente do Sindicato da Inw 
dústría do ..M:ate do Paraná, denun­
ciando uma situação muito grave que 
se desenlla, relativa..mente à venda do 
nosso produto à Al'gentina., e solici­
tatidO medidas, a começar pela arti­
culaQ~-o das Bancadas do Paraná, 
santa Catarina e Mato Grosso, no 
séntido .de se evitar o que de calami­
toso possa vir a ocorrer. 

Trata~se, Senhor 1?1·esidente, Senha· 
res. Senadores, do seguinte: em setem· 
brc do ano passado, o Instituto Na­
cional. do Mate ii..1·mou, com um De~ 
!e"gado do Governo Argentino, um 
ccmvên1o-m.emorando sôbre a importa~ 
ção do mate brasileiro. Agora, com 
surprêsa para os produtores da. erva­
maté, o Governo Argentino se recusa 
a fazer a compra. dêsse produto. b;se 
fatO põe em gnl.Ve risco a produção do 
mate do Paraná 6 Santa Catarina, 
muito embora. tenham êsse.~ Estados 
um met·cado interno que consome a 
sua produção, o que ocorre, também, 
relativamente ao Rio Granàe do Sul. 
Em relação a Mato Grosso, porém, a 
medida do Govérno argentino .é de 
total estrangulamento da economia. 
ervateira do meu Estado. 

Ant2:s de encerral' es.ta.s palavras, 
Senhcr Presidente, quero dar conhe­
cimento ao S':!nado dos têrmos do te­
legrama que me foi úrigido: (Lê) 

Senador Filínto Muller 
Senado Federal - Brasiiia 

Em. setembro U.l;:imo ioi assina­
do entre o Re_pr<esentante do Go­
v~rno Argentino e o Presidente do 
Instituto Nacion:ü do Mate wn 
acõrdo-memorandmn destinado a 
ngular o comércio da erva~mate 
eutre a Argentina e o Brasil. 
Agora, inxpUcâ.ve:mente, () Govêr­
no _Argentino pr-ocura fugir ao 
cump1imento dêsst~ acôrdo queren­
do impedir as importações da er­
va brasileira com graves prejuizos 
para Santa Catar.ina e Paraná e 
o estrangulamen ;o da economia 
ervateira de Mato Grosso. 

Rogamos m·ticular as bancadas 
dos Estados erva.teiros nQ sentido 
de evitar que se consuma êsse :ta~ 
to prejudicial ao nosso l?ats. 

Sugerimos a interven"ção ime­
diata do Itamarati. Esperamos 
ação urgenle, antes que seja de­
masiado tarde. Seudações. 

ass) Franc-isco G!uirino dos sa.n .. 
tos, Presidente da. Fedel'açã.o das 
Cooperativa-s Produtoras de Mate 
do Paraná.. 

(Guiao· Mondin) - Sôbre 
pro!eto de resolução que vai 
pelo Senhor 19 Secretário. 

1!: lido o seguinte 

a mC':sa. 
~er lido 

Projeto de Resolução 
N9 4, de 1966 

Passa a àenomi1Ulr-se "Sala 
do Biltencourt., a Sala de 
sa do Senado Federal. 

Art. 19. A Sala· de Imprensa. des-
tinada aos trabalhos dos jornalistas 
credenciados, no Senad~. passar€. a 
denom.inar~se "Sala Edmundo Bit-
tencourt". . 

Art. 2'?, A presente resoluçú.c e-n­
trará em vigor na data de suru r;u'.>li­
cação revogadas ~ dispo:oiçêf'f• enl 
contrário. 

Justificação 

Transcorreu a. 5 de fevereiro -ça::.­
sacto. o centenário de nasciment-o de 
Edrnunào E<.ittencourt, o senado :1ão 
poderia. alhear-se às comem'brações 
que foram realizadas para marear a 
importância desta data nos fal>tos da 
imprensa brasileira. 

Quem, oomo Edmundo Bltt(Jncotirt, 
soube erigir e conservar, para bem de 
nossa Dátria, o marco que é o ·•cor· 
reio da Manhã", marco capa:~ de re~ 
sistir a todos os veJ.ldavais libertici~ 
das e conservar-se, como se p:onser­

Algacy-r Munho:;: Mader, , Presi~ vou, guardião das 1ib:Q\ade5 púb1i· 
dente do Sindicato das Indústrias cas, bem merece as homena.gens pro· 
do Mate do Paraná. postas. 

senhor Presidente, ui fica 0 meu Não necessitamos relembrar <:.qu 
-- para homenagear Edmundo Bit· 

s.pêla, que espero seja. ate-ndido pelo tencourt _ a história do "correto d~ 
eminente Ministro da:; Relações Ext-e- Manhã'', pois ela está presente n1 riores. Estou, também# neste ltlomen~ 
to, ralando um pouco por solicitação recol.'dação das mais velhos e na lem 

brança dos moços. Necessitamos, po 
do eminente Deputado por Santa Ca- rém, apro-veitando para. isto 0 . grif· 
tarina, Carneiro de Loyola, o qual re- às ALRIGHT, tão expressivo qw3 va 
c:ebeu telegrama idêntico e m~ pediu le lê-lo na integra, lembrar a, histá 

Li o telegrama, senhor Presidente, fizesse suas as minhas palavras nesta ria. do grande jornalista. ReJal:and 
e me decidi a vir à tribuna para dirl- ~ribuna. as hornf'l'""'ens que a. ABI prestou 
gir apéio ao senhor MiniStro das Re- o Sr. Atílio Fontan1t _ Permite v. Edmur· ) :ltencourt, nos d:z aque 
lações Exteriores, General Juracy Ma- Exa. um aparte. Ie gr~,. t· cnista: 
galhães, sempre atento a todos os pro- "Po~· :.'~._,estão do velho dão, r:os~ 
blemas.. de interêsse nacional, no sen- O SR. FlLI~"'TO MULLER - ouçu, companheiro desta. fôlha, A .As~,ocis 
tido de. que tome providêncí:ls urgen- cor.1 prazer, o aparte de Vossa Exce~ ~ãn B1·asilei.ra. de Imprensa, de qt 
tes, junto às autoridades argentinas, !ênci~~. 0 proponente é conselheiro, resolve 
Panl. cessar esta atneaça, que já se vai. comem t r o ce ten·t· d o Sr. AWw Fonta1'C! - vossa Ex- o a n a 'lO e nasc transformando em realidade: a su.s- e t d Ed d B'tt t i celéncia aborda problema muito sén•·. m n o e mun o 1 encom· , ur 
Pensão da comp;ra do mate. Assim v da" ·d "C · ·d M l '" Realmente, venho a_(.ompanhando 0 u.or o orrew a an l;t , q1 
Procedendo, Sua E."'Ccelência vai am- tl' r di 5 d f · assunto e 11 nos jonta.is a notícia <f.e anscor eu no a e evcretrc .. 
Parar urua vasta zona do territót'iO ~ · 1· ·at1· a fo· 1 d. ~ 

que a Argentina tomou essa deliber .... - ·l. m ct v 1 me ta1><1r:1cn nacional, que compreende os Estados "" c · • i d. '" t d · d 
Ção de sustar a imp1rrtação do mate a ,_:.a pe os 1r""<sen es a eJ;'ItJdll de Santa Catarina, Paraná e o sul de ,,. e ·ct t f c 1 brasileiro. Ten110, também, conhe"i- c .lO pr s1 en e, o pro essor :> 

Mato Grosso. '"' Kellv d sd 1 d • mento de que a nossa balança de pu- • ' começou e e ogo a a n~ 
Em meu Estado, Senhor Presidente_. gamentos com a Argentjna continua, providências a respeito. 

o mate podel'ia ser industrializado. Já no-s últimos anos, equilibrada. Tanto 'es-pero que as comemora~:;{:i~~~ t 
houve tentativa, nesse sentido, de mna compramos como vendemos à A.xgen- nham o brilhantismo que o hC'nJ:Oll 
cooperativa de produtores que criou tina. se aquêle País tomar esBa. atl- geado merece, pelo rnuito que Hz p 
um mate solúvel, com à nome de tude denunciada por Vossa Excelên- la modernização de nossa btprcn 
matex. A iniciativa deve-se princi- cia, e confirmada pelos jotnais, a ba~ e pelos inovidáveis serviços qt!n p:E 
pallhente ao Senhor Htraldo Moreira, lanç.a passará a s<cr des.favorãvel ao tou à Nação através déste j.)rn 
espírito lúcido, brilhante~ jovem de Brasil. Importamos d::t Argentina fru- desde a sua fundação um balU:ll 
grande va1or, que tem procurado tor- tas em grande quantidade, cereais, tu~ d~ democracía, defensor impct~rr 
nar a. nossa produção ervateil;a ind.e- bérculos e outros produtos, e poderia- d2{; liberdades pública e uru ince 
pendente do mercado externo. 'Na mos, tambêm, suspender essas impor- forn1ado permanente com o~ pt·oct 
realidade, porélll, o consumo do pto- tações. Assim, acreditamos que 0 ape- sos govcrmtm€ntais, que infeHzntel 
duto dessa indústria local é minímo. lo de Vossa Excelêneia ao eminente pouco mu-daram. 
Se não pudermos exportar o nosso Ministro do Exterior, por via diplo- Lutou a vida inteira contra ,cs d1 
mate para a Argentina que é o seu mática fará, certamente, com que a mandos dos dominadores. l::o!J 
cOmiJrador natural e que dé[e necessi- Argentina IeconsideT~ essa atitude. PBrFeguições, violências, pr1s6<;s, ir 
ta., porque se trata de um mat~ forte Do contrário, teremos uma balança mera.s, exiUo, teve o seu jornal c-; 
que, místurado t:!om c de Missiones e desí&vorável de pagamentos, se con- sumdo e fechadó, mas nunca ;ec 

~~~t~ ~:tar~~~o~tt odopr~~~~ápieí~: tinuar!mosda comprar,~ como\ o esta- ~rf~~-batalhador de extr~ma b 
mos azen o, e se aquele Pa s passar vura 8 que não conllecia 0 mAdo. 

rido peio povo argentino - uma gran.. a comprar menos do Brasil Con,.,ra c 
de região de Mato Grosso ficará de tulo me com Vossa l,...cel"n.c·a o - auge das lutas que o -·correio da :~ 

· - :..'1. c 1 • nhá" por assim dizer capitn~e" brarof\<:' cruzados, com sua economia O SR FILIN~o "<U"ER Ag1·a _, " 
..., 'r'"' • "' .tv. J.-1.1...1 - atacando ... speramente o Gov•-1a .AlStante prejudicada. deço o apa te co "U e h <:~. ~. • r · m 'J.. e m onra o policia. e as autoridades em geral, 

Formulo, Senhor Presidente, êste nobre Sen"Cttor Atilio Fontana, o qual lidárias com o situacionismo. nu 
apêlo ao senhor Ministro das Reta- trouxe arg:zmentos valiosos a esta rá~ deixou de d.at ós seus passeios c 
ções Exteriores. ConheçQ bem Sua pi.da e:tpOsH;ão que e~.tou fazendo. rios Jl€1as Ruas do ouvidor Oon( 
Excelência, e todo o Brasil o conhece. Encerrando meu apêlo, reafirmo que ves Dfas, etr., f:l•··ínho, cnÚl c 
1.!: homem de garnde valor, prüriota e \hós. de Mato Grosso, Ps.raná e San~ :andar fi,Tr.e c {.-:(1 c ~~-a benp-alil 
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de! junco na mão. Foi alvejado a ti- siJ, sôbre financiamentos efetuados 
rQS de revólver de um sobrinho de pela Caiteira d1~ Crédito Agnco.a e 
PiP.heil·o Machado no restaurante em Industrial, no Estado do Rio de Ja·­
qlje almoçava e se bateu em duelo neiro. 
edm o tio do môço, o homem mais Sala das Sess6es, em 9 de fcveret-
pÇ>deroso e temido da época. ro de 1966. Senaàor Vasconeelos 

Torres. 
'Naqueles momentos de exaltação, 

~9mo, por exemplo, na Campanha 
Civilista, ií& Reação Republicana, ou 
ppr ocasião do bernardismo, em que 
n·ão havia segurança para ninguém, 
Edmundo Bittencourt, :;:ombando das 
ftmeaças, continuava a andar sózinho 
pelo centro da cidade, emocionando 
~os observadores da sua indômita co­
xagem. 

Já disse que a história da imprensa 
~o Brasil tem duas fases, uma antes 
f outra depois da fundação do "Cor­
teia da Manhã''. 

Edmundo fêz ·escola e infiltrou no 
toração do povo êsse jornal, lido pe­
las novas gerações como o foi pelos 
seus ·maiores, desde o começo do sé­
·culo, do interior longínquo no País 
'às suas cidades. 

, Se há um jornalista que mereça 
tôdas as homenagens dos brasileiros, 
êsse Jornalista é Edmundo Bitten~ 
court, a quem !Jeus, me deu a graça 

. de conhecer de perto nesta Casa, pa­
ra a qual entrei pelo seu braço na 

· flôr dos anos". · 

Fazendo nossas as palavras de 
,. quem com êle trabalhou e conviveu, 
' nada mais desejamos acrescentar, 
' pois o "Correio da Manhã", é o es-

pelho de sua obra e sua glória. 

Sala das Sessões, em 9 de fevereiro 
de 19-66. -Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

A Cornissão de Cons liluícdo e 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Monàirn) - O projeto de 
resolução que acaba. de. ser lido vai 
às Comissões competentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin) - Sôbre a mesa 
requelimentos que serão lidos pelo 
Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguintes: 

Requerimento n9 31, de 1966 
Solicita informações ao Poder 

Executivo, através ào Banco Na­
cional do· Desenvolvimento Econô~ 
mico- BNDE- sõbre avais for­
necidos ds firmas brasileiras para 
contrairem empréstimos no Exte­
rior, nos anos de 1964 e 1965. 

Requerimento n'? 33, de 1966 
Solicita infonilações ao- Poder 

Executiva. a.traves da. Legião nra- 1 

sileira de Assisténcia, sôbre a re~ 
tirada de material cirii.rgicu da 
Santa Caso, de Misericórdia de 
Paraty_. Estado do Rio de Janei­
ro. 

<Do senador Vasconcelos Tôt-r€s) 

Sr. Presidente, 

De conformi-:.lade com a leh-a regi­
mental, reqmüro informe o Poder 
EXecutivo, através da Legião .B!·~si­
leira de Assist.êncta, se foram retua· 
dos os materiais existentes no Clentro 
cirúrgico e, era caso afirmativo, por 
que motivo foi tomaQa essa delibera­
ção? 

Sala das Sessões, em 9 de fe"Verct-
ro de 1966. Senador Vascont.e!Os 
Tones. 

Requerimento n9 34, de 1966 
Solicita informações ao Poder 

Executivo, através do llfin<.stéria 
da Fazenda, sôbre o total do meio 
circulante no Brasil, nos ano3 de 
19tH a Hl65. 

<Do Senador Vasconcebs Tórres) 

Sr. Preside.n te, 

De conformidade com a letra regi­
mental, 1·eclueiro informe o i~ooer 
EXecutfvo, através do Ministé:'lo da 
Fazenda, sôbre o total do meio cü­
culante no :Brasil, nos anos de 1961 
a 1965. 

Sala das Sessões, em 9 de fererei­
ro de 1966. - Senador Vasconcelos 
Torres. 

O SR.. PltESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Os requerimen­
tos lidos serão pubhcados e em se­
guida despt:.chados "Pela Presid&ncw.. 
(Pausa) 

O SR. PltESIDENTl~: 

(Gtlido Mondin) - Sôb!·e à 
comunicação que vão ser lidns. 

São lidas as seguintes 

t:OIVIUNICAÇÃO 
Sr. Presidente 

Mesa 

nas Comissões, nos têrmos do dispos­
to no e..rt. 40, parã5".raio único, da 
Constitu~ão e art. ~2 do nosso Re­
gimento. · <Pausa) 

O SR. PRZSIDEX'r'E: 
(Gtlldo . .i'rlond:n) Sõbre a mesa 

proje:o de reso!uça-:J que vai :ser lido 
pelo sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

estão aprovadas pelas duas Casas1 e. 
como se sabe, não podem ser mo­
dificadas. Rogo, ,assim, aos Srs. Se .. 
nadares que, através d~ publicaÇão 
comparativa que distribulmos, acqm .. 
panhem a votação, que vai exJgir 
maior cuidado. 

O artigo 19 foi conservado·. A ~pt .. 
grafe "do dentista diplomado' , qut se 
segue a êste artigo sofi-eu ·attereçã.o: 

I 
a Câmara propôs, em substituição, 
"dC\ cirurgíão·dentista". 

. ·~ 1 . ~ 1 ... A Comissão de Educação do Senedo FrcJ-.::to ae Rc~o.uçao é contrária à substitujçãn; J:'t a co ... 
N9 5, d0 ,1 966 I misPtâo de Saúde a ela é trwc1·ó,v('ll. 

Esta em votação. 
Dispõe sãbre as reun :.ões preparat6- . 

rias da sessão legis!atú:a ordinária O SR. SIGEFREDO PACHECO: 
no ano em cursó. 

O senado Federal resolve: 

Artigo únic::l. No ano em curso as 
reuniões prelJ•J.ratórias da sessão le­
gislativa ordJ:c.ária terão início no dia 
10 de fevereiro . .N"a primeira eleger­

Peço a palavra pela ordem, Senhor 
PI"esidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Teln a palavra o Sr. Senador. 

O SR. SIGEFRÉDO PACHECO: 

se-á o Presidente e em reumão sub- <Pelrt ordem - Não foi revisto pel(J 
seqüente, convocada antes d~ tenm- 1 orador) - Sr. Pl·esidente, infeliz­
nada aquela, os demais membros da' mente o ilustre Relator dêste Projeto 
Mesa. na. Comissão de Saúde já não mais 

Juslificação vtve: o saudoso Senador ·António Jucá. 
venero o parecer aprovado na co .. 

A incidência. na sem.una uv carna- missão de Saúde, chegamos à conclu .. 
val da data mar. a da pela Resolucão são de que há falhas neste pa~·ecer. 
nº 76~G~:.P:lta o inicio cias reuniÕes Existe até, num certo ponto, parecer 
P!epa1a.o<1a~ aconsell1a a prov1den- contrãrio não só ao texto da Câmara 
Cl!J. comtante deste projeto de reso- como também ao texto do Senado, o 
!ução. j que não é possivel, segundo o 'Regi-

Sala das Sessões, 9 de fevereiro de mrnto, porque não podemos re:cuso.r, 
196G. - Eunco Rezende. · I a esta altura, o texto aprovado tanto 

O SR, PRESILESTE: no S•:mado co?lo na ~âmara. Ê o que 
acontece aqUJ,. relativamente ab Ar-

(Guido Mondin) o projeto lido se--I ti::;o 79. 
rá publicado e op::lrtunamente inclui-
do em Ordem do. Dia. (PausaJ ~' s~. PRESIDENTI~~' . 
. Está f":nd l , d dio t (u1tldo Mondtn) - Pedma no Scw 

1~ a a 101 a 0 expe ..... n e· I nhCl' Senador que se ative:: se ao texto 
COl\lPARECE~I 1\~AIS os I do Art. 19. 
SENHORES SENADORES I o SR. SIGEFREUO PACHECO: 

José Guiomard 
Edmundo Lc\'i 
Arthur Virgílio 
Lobão da Silveira 
Sebastião ArclJer 
Victortno Freire 
Joaquim Parente 
Dix-Ruit Rosado 
Manoel Vilaça 
Argeru.iro de Figueiredo 
Silvestre Péricles 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
.Josaphat Marinho 
Vasconcellos 'l'õrres 
GHberto Marinho 
Milton Campos 
Antônio Carlos 
Daniel K.rieger 

O SR. PRESIDENTE: 

Estou levantando uma questão de 
ordem, Sr. Presidente. 

Esta é uma das falhl'ls que con.si­
dero importantes. Há outros .artigos 
sóbre as qt1als a Comissr~o não se ma­
nifestou; o parecer não se rel~cionon 
com esses artigos. 

Considerando essas falhas, e para. 
qu':'. se pudesse votar com segurança 
1:-o;;te projeto, pergunto S(:', delf.tro do 
Reg;imento, não seria possível .adiar a 
votac§o para que o processo volte à 
Comissão de Saúde ·e seJa n,omeada 
novamente relator para dar parecex 
sôbre assuntos que não foram apre­
claaos no primeiro parecer. 

O sn. PRESIDENTE: 
(Guido Mondfn) - Pediria entãc 

, ao nobre Senador Sigefredo Pachecc 

<Do Senador Vasconcelos Tôl'res) 
Sr. presidente, 

f (Guido Mondin) Presen1es 
Tenho a. honra .de comunicar a Srs. Senadores. Passa--se à 

Vossa Excelência que até esta data 
quarenta e doiS srs. senadores deram 
o seu apoio à formação da. Aliança 
Renovadora Nacional nos têrmos do 
Ato Com}Jlementar número quatro. 

54 1 req11eresse à Mesa êsse adiarnr-nto. 
O SR, SlGEFREDO PACirEcO: 

De conformidade com a letra rc:>.gi­
mental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Banco Nacio­
nal do Desenvolvlmen.D .~:.~•J>1V!:1ico -
BNDE - sõbre avais fornecidos às 
firmas brasileiras para contrair-em 
empréstimos no exterior, nos anos de 
1964 e 1965. 

Sala das Sessões, em 9 de feveret-
ro de 1966. Senador Vasconcelos 
Torres. 

l'lequerimento n9 32, de 1966 
Solicita int"ormações ao Poder 

Executivo, através do Banco do 
Brasil. sôbre financiamentos ete~ 
tuados pela Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial, no Estado 
do Rio de Janeiro. 

<Do senador Vasconcelos Tõ:rres) 
Sr. Presidente, 

De conformidade com a letra regi­
mental, requeiro informe o Podér 
EXecutívo, através do Banco do Era-

Brasma, g de fe~·ereiro de Hl66. -
DanieL K;·ieger, Lider do Govérno. 

COMUNICAÇÃO 
sr. presidente 

Tenho a honra d.e comunicar a v. 
Exa., para fins regimentais, que 
até a prE:sente data vinte Srs. sena­
dores, a ;naioria dos quais seguiu mi­
nha liderãnç-a no extinto P.T.B) 
apoiaram a formaçãc) do MovimentO 
Democrã·;ico Brasileiro, nos têrmos 
do Ato Complementar nQ 4. 

Sala das Sessões, 9.2.1966. 
,Sen. Bc~rros Carvalho, Ex-líder da 
Maioria. 

O SR. PRESIDEN':"E: 

ORDEM DO DIA 

!tem 1: 

Discussão, em turno -antco, dO 
Substitutivo da Cdmaru ao Pro­
jeto de Let do Sena:lo numero 19. 
de 1960, que regula l) exerclc!o da 
Odontologia, tendo Pareceres nú­
mero 95-6, de 1965, da Comi.~fâo 
de constituição e Justiça, favo­
rável_.· números 957 e ~a. de 1965, 
das. Comissões de Educctçlio e 
Cultura e de Saúde, jat'orâvcls, 
em parte. 

Quero l€.mbrar aos Srfs. Senado­
re_s que este Projeto do Senado, de 
numero 19-60, çque regula o exerd­
cio da Odontologia, recebeu na Câ­
mara dos Deputados substitutivo in­
tegral que, de acôrdo çom o Regi~ 
mento, deve ser considerado série de 
emendas. 

Acha-se d!stribuida aos Srs. Se­
nadores uma publicação comparativa 
dos textos do projeto do Senado e 

<Guid.c Mondin) - A Presidência do substitutivo da Cúmura, para fa­
recebe e:>tas comunicações que toma- cilitar a votação. 
rá como base para o -câlculo propor~ Só devem ser votadas as partes 
cwnal da representação das Bancadas, alteradas pela Câmara: as demais 

Vou fazê-lo. 
(Pausa). 

O SR. PRESIDENTE• 

(Guido Mondin) - o Sr. 11;1 secre· 
tário \"ai proceder à leitura do Reque. 
rimento. , 

É lido e aprovado o sevutnte: 

Requerimento nQ 3_5, d~ 1966 
Retirada de matéria d" "Orrlen 

do ·Dia para Teexame de Comis 
sao. 

Com fundamento no art. 274, ali 
nea a, do Regimento Interno, requelrr 
seja retirado da Ordem do Dia 0 Pro 
jeto de Lei do Senado n9 19~ de 196( 
que é novamente remetido p. Comls 
s!'o de Saúde, a fim de quer se dign 
de reexaminá-lo. 

Saia das· Sessões, em 9 de :reverelr 
de 1966. - Sigejredo Pacheco. 

O SR. PRESIDENTE: 

CGuido llfondin) - Em 
cia, a matéria é retirada 
do Dia para se-r remetida 
à comissão de Saúde. 

consPrüen 
da 0-.:rien 
povament 



\!) SR. l'RESIDEN1'E: I Artigo IV l anteriormente à data ef~Lra de seu 
~GttJ.do Monái11) - Item 2: t Com a finãlidnde dr! fncilitàr tts re~ I termino. 

Discussão, em t~rno 1zni<!~, da\ lações comercims entre os dois pulses, Feito em 1v!onróvia, a tre.~e de maio 
Projeto de Decreto Legislativo nu- ·cada Parte Contrntuntc fornecerá, a de mil novecentos c sessl'ln··,a e ocm;~o 
1ttero 43, à e 1965 (u? ~l19-B-65. ·rta.j1 pedido da. outra e no menor pra.zo em dois exemplams, cada qual nv~ 

, c_asa de ·origem), que aproz:a 0 , possive!, toas<; as infurm~ções relnti- idiomas português e tnglCs, .;cndo 
1 l]exto do Acórdo Ccmtcrci«l jirm.a-1 vas ao lnttr..::âtnbio comcrdal mútuo. smlJos os textos ig.ua.lmen.te autên-

E' o seguints o projeto ap.')o .. 
vado. 

PROJETÇl DE LEI DA CAMAJU. 
N9 213, DE 1965 

flo, em 13 de maio de 19(0, em . ticos. 
It!onrovia, entre os Estados Uni-~ Artig:o V Pelo Govêrno doE. E$tndos Unid:cs do 

(NQ 2.052-B-64, na. Ca.sa de oriJ'Cih) 

Di?Põ_e s6bre a pt'Olcçdo aos arti3:Lds .. 
wterpretes e executantes aP.s pm­
d!ftores de jonograutas ,/aos org.:;.­
tHstnos de radioditusü01 e dti out1J•s 
providénctàs • 

tlt'!a do Brasil e a .nepúlJlica da Li- As Partes contratantes tomarão BI:llsi.l. : M erlo T. Borges da. Fonseca, 
berla, tewlo Pareceres fa.vorãvBi.'i, LôdM as medidas r.abiveis para permi- Mmh;tro Plenipotenciário, B::o.:retárlo­
.so? os ns. 10 e 11. de 1906, das co- 1 tir e facllhar, atfaves de seus respecti- Geral Adjunto pn.ra. Assuhtcs E.!:onô-
7nZ-":Jóe.~. de .. ReZcu;6e3 ~:rteriore3 e \'Os 'l~erritõrios .. o trünsit.o de produt.os micos, do Ministério d~ R~la.çõe:; O Cong-resso Nacional clCcJ.·e~a: 

J de !Jtdustna c Ccnnércw. origin~rios do Brasil ou da Ullérta. Exteriorl's - Chefe da !1-l!~sfi.o C:>-
0 Slt. PRESIDENTE· em ctwiormjdade com was le:s ~ rc- m~rdal Brasileira. Art. 1'\1 Os artist~s-inLàJ.·prews e 
; · gulnmentos. 0 SR. PRESIDENTE: ex;.::cuLantes de obro1.s at·LisUcas liwri.-
~Gu!do 1\fondin) Em d1scu.:;são. Artigo VI ~ . ri~ ~u cientificas, 8el.ls manJa.tari<JJ, 
$e nenhum sr. senador pedi1· a . . . , . (Gutdo .ru ondm) - Pa:;.::-a-se ao he1deu·os ou ~>Ucessorcs, a titulo onerQ ... 

pal'M'l'a, darei como ~ucerr'lda a I C~m ~ Ob)ehvo ?-e mcen1..tvar :) m-/ltem 3 da ordem do Dia: oo ou gi:~v .. Ulto tem a faculdade ex-
dispus.1ão <Pausa) 

1 

ten.:amblo comercta.l entre os dms . . . . - clusiva. ae tmpedir a gravação, a ré-. 
. 

1

. • • ' Pais.-:s, cada Parte Contratante es- P:scussno, e.m. turno mt!CO, ào produçao, a transmissão ou rctra.ns-
!_sta ence~lada. ümu1arã a realização de feitas e expo· Pro1eto~ de Le:t da Cdmar·a n,ç 140, mis~ão por meio de ;rádio ou televt..sJ.O. 
~m vo.H.t!O sições comerciais no ter,.itót'lo fia de l96a <nº 2.019-B, de 1965, na ou qualq~er outra f?rma ·de m.UiziJ.çáo. 
qs . Srs. Senadares que apl'ot·am ó outra. • CMa de origeno, que prorroga. por d~ s~as mterpretaçoes· e ex.\!cuçôés 

.'~~::~ queiram penp.aneç_~:: f;ento..dos. As Partts Contratantes - ~once- 2 (dois} anos •. o prazo .ttxaào 'W publlcas para ru; quais não llajam t:a~D 
(f ms á). der-:;e-üo reciprocantenLe, em confor- art. y>, da Let nP 3.640, de 10 de .seu prévjo -e expresso conse:.ltim.cntó. 

':ti n.prova~o.: _ midade com suas 1:espectivas leis e out.uoro de 1959, que àtspôe .sóbrc ~ 19 Pura óS efeitos da presente 
V;a à Comtssao de Reduçtl.O. l·egulamentos, !ranquia r:cmpol'â.rla de os e~r:mes de habUttaçáo 'f)ara os Lei, ent-ende-se por -artista. t.odo a.tt>t, 

'Ê o seguinte o projeto a]J;·t)
1
,aà'o: d1reit-os aduaneiros para os prudutos A~~r:thares. ~P. Enfermagem e Par- Jocut.or, nurra~or, declamador, .;a..llV.>t, 

,: li dest1t•-1os àS feiras e exposições co- tet. as. P:attcas, ten.d~ Pareceres corcogrt\fo, tlallanno músiço ou qua.t-
1 PROJETO DE DECRETO marciais aehna referidas. ft:J.voravels. sob 1l~. 1.000, de 1965, quer outra pessoa que interptete ou 
fl5:GrSLAEIVO NQ 4.3, DE 1965 I . e 3, de 1956, .das Comgsócs de execute uma o01'a iiteT>á.ria nrtistlcD. 
(~9 219-A, de 196ô, na Câmara) . Artigo Vll Saüde e de Educação c Cult1J1·a. ou científica. • ; 

..Jw&1.fa o teJ.·to do AcôHlo Ccmcrcia/. ~<\s pes:;oas nsicas e juri<licas, cons- E1ll discus-,ão. ~ 2Q os mgauismos de radiodifU..:>ãh 
e.Jamada em ~uonrôvia. a 13 de maio J tit.uídas scsundo as leis e regulamen- Se t1etllnuu sr. senadOI' oed.ir a e de televisão poderão rea1iz11r nxa .. dt 1965~ eu.tre as Estados U11idos do tos .vigent~s no tenitól'iO do urna das pala.vr:l., darei como enceria.Ua a çõcs eíómcnt.S ele interpretações e 
8 asil e a República da Lo1J, . .'·ria Paner; Contratante;,; poderúo exerc:el' discussã-o. <Pausa>. ~xccuçôes de ru·tistas-intérpretes o~ 

co N . . a.ti.vidades e~;onómkas e C()toerciais :::~.o Est-á encerrada. executantes que llnjam consentido eni 
O· ngres:;;:o aclonal d-9.creta: território da outra. em confm·midade "f:ste :rrojeto deverá ser vot-o. do em r.ua trullSlni&J.ão pa.ra. o único fim de 
~~t. 1° Fica aprovado. 0 -texto do ~om a legi~lação de-sta últhm~. escrutinio sccret.o. u~ili~ã-las em sua emissão, por um 

Aco.tdo Comercial firmado em 13 de A tig VII! Ern vota~.ão. (Pausa). numeio de vé<::e.s que hajam acordP. i~ 
n"U:It~ Qe 19ti'5, em MonróvJa entre onj r 0 o estarão obrtgados a aestnll-laS 
:S:t.t!l'dos: Unidos do Brasil e ~ Repúbli- . A aplicaç.ão do presente Acôrdo aerú <Procede-se à votaçãoj · unectiatnmente após a ültiil.lR tr.aas..;, 
ca. ~a Libéria. assegurada por uma. Comissão ~\IIista, Vtti ser feita a apuração. (Pausa). mwsuo autorizada. 

A* ... 2g :i!:ste Decreto Legtsht~"·o constituida por repre:.entnntes dos do~~ Votaram ·'.sJru'' 34 senhon~s Seua- Art. 2? Os produt:c.res de fon~ra .... 
enh~ em vigor na data de r.:ua publi- Governos. 

1 
_ . . dores; vota::·um "não~· G senhores mas têm o dil'Cito exclusivo de nutori ... 

caçlip, 1·evogadas as dispostçfJcs em . Essa com . .ssao, quo se l'emura a pe- Semtdores; houvá 3 ab:;.tcnçõ€-s. zur. ou lJl'Oibir a reprodução direta (lU, 
contl'ário. d1do de uma das Partes Contratan- o projeto rol aprovado. Viü â co- ma.u·eta . Ue ~eus fonogrufuas, r.u~ 

· tes, serã incumbida de impJcnwatar mis-:;ão de Redaç3.o transuds.sâo e retr.a.11smh::~ãD por tad.kl 
ACO;RDO COMERCIAL ENTRE os tôda medida suscetlvel de ftlvorecel· a ou l-eLe .'tsao e _.~ua eX.t!Cu~ãó púbuca, 
~·rADOS UNIDOS 00 BRA.8IL expansão do intercâmbio comercial .f:~ 0 se(Jui"i~lc 'IJ- proj(.no agro- por quaLquer u\elo existente ou futui"o. 

E1 A REPúBLICA DA LIBl!."'RJ.A mútuo e de removel', dependendo de roao. ij 1..,.. Pru.·a us fins ela p1·esente Let.: 
• A , B.provação dm; dois Governos, .J.Ua15- P.ROJEITO DE LE! DA CAMARA emend~-t;e por produtor de fonogn\· .. · 

O jG?veruo ~~ Estados u.ni~lls ~lo 1 quer dificuldades que \'enl.la.m a SUlf>riT N9 lAO, DE 1005 mn. ou produtor fonogrãfico, a emprê ... · 
B! :\;'i: ~ e o G~H~rno da Re!Jubhca Ci!l : nti. aplica\:ão do presente Acôrdo. sa ;.m:t.cncen.tt:. a pessoa fls1ca ou juri ... 
Lllr-.:J!Ht, deseJosos de estreitar os · (N9 2.019-.13-64, na Casa. de origem) dica rezpou.sável ·IJela publtcaclio a6 ·' 

Yint:tílos de amizade existentes eutrc Artigo IX fonogramas. ~ oo d(f ts Prorrorw. por 2 (dois) anos o prazo 

t
UI pa "es e empenhados ~ :x- Os produto.~ liberianos CX!)orbdos fixado no art. 1" da J'..,ei n~" 3.640, lb~ ~ :t.'-'- l!:nt.ende~se por reprodução a. 

p::t.nd r .o em forta.Ie;;er as re<a~~oes para os Eslatlos Unido::, do Btasil e 10 de outubro àe 1959, qut~ dispõe cópia de um lonograwa. 
econ ~ucas e comercJais. entre o l3rasilj' os produtos brasHeiroo exportados. para sô1Jre os exCtmes de hílbililaçáo 1JaUt ~ 3\1 Entende-se por publicação o I 
e e a Lilnlt~·rf:.~~. ezn. ba_s~es: de igUa.lda.àe ·e a República da Libéria podel·ü.o, em os A:t.txiliar·('s de Enjermadcm fnc.o de culccal' à di::lpoo.içá.o do púUli·. 
dv - :erc~~>es tnu~~,uo~,. re~sol~~~m sua forrna origi.nul, ser reex1Jortados Parteiras Prcificas. .,. e co cópias d.o uw. tonograma. 
t: ncl~.h o presen~ Ac~n:do Cmn.~..:IClal para um t-erceiro pais salvo se fôr . ~ 49. Eutetuie-se pox . tonograms. 

1 

e convieram nas dlSpOslçôes segumtes: estipulado em contrário: em cad9. cR.áo, o congre.s:Jo Nacional decreta: toda {Uu"çao exclusivamente 3ouort\ 
Artigt> I pelo 11aís de ''rígem. Art. 1" _ Fica prorrogadc• por 2 d.oJ sons de uma. execução, ou de I (dois> ~nos o pl·azo fix~do no art. ouitros sons, num suporte maten<~.t. 

As 
1

"Partes . Contrata..'1tes 9âo~nrrw As Partes Contratantes não perwl.- 19 Ar~. 3~ Os orgaüil.anos de ra.,.~to .... "'d tl -· .... · n , revigorado :,:eu parâgra!o Unico " """' as. as medidas necessárias para ra.- · rao a rcexpor"""'ç.ao p .... ra seus tes- da. Lei nr.o a.C-!O, de 1n de outubro d~ difusão gozArn do direito de a.utor1z~\t 
cilit~ .•• estimular c desenvOl\•er 0 io- pectivos países óe mercadorias origi• 1959 . ou proibil· a retra.nsruJsc;ão, a nxaçaa 
tercâinhio comercial- direto ~ntre 

0 
nárias de um terce~ro país, .sem con... ft" .,. ,.,00.1_ t! a reprodur·ão do suas .,,..,..,,s.,~es, ""':"""' Art·. 2'? - Revcgftl0 .. 5e _, u..,~ "' ............. -= u ...... 

:Brasil ? a Lib&ria, orlentaudo-o, para sent-imento prCvlo, pdr c:;;crito, de çôes <:<m contrário. como a coumnlcação ao público, pela 
beneflc~o mútuo, no sentido do m- arubos os Governos, televl!>arl, de ~uas emissões em locais ' 
terêssp econbmlco do~ dois países. Artigo X C Slt. PRE~JDJ<;N'I'F.: de freqüencta coletiva. 

I 

Ai'tigo ll (Guldo Mtmrtin, § 1º Para. oo efeitos desW. Lt:i, 
O presente Acõrdo será submetiõo compreende-se pol' organismo de 

às autoridades competentes de eada Item 4: re.UíOttiius?.o a;s emprêsns de rádio O 
As Partes Contratantes couced~tü-se 

rr,utmiment.e mn trntsmento não me­
nos f9.vonlvel do que aquêle que cad:\ 
qual ~once. de r)u venha a concrlier a 
t:!L-ce.· os países, pa.rtic\.Uarroente no 
que :& refere a direjtos aduaneiros, a 
rest;ri.<jões con>erciais e a taxas i'iscats 
rehtntas às importações e exporta~;Ues 
~r;~_ün~lin:s dú l3l'asil e tla Llbéria. 

As disposições do presente artigo 
nfto s~ aplicarão a qualquer !ol'\na. de 
tr~;:~.ta~ento preferencial que cada 
Parte Cont.ratante concede ou v-enha 
c. con ,eder aos pa.ise5 limítrofes nu aos 
pa.ú.~s ·.com _os quais formu 1111iões 
adua.n~iras -e zonas de livre cométclo. 

: Artigo m . 
Oo; pagamentos relativos às trama­

ções Previstas pelo presente 1\côrdo 
Comercial serão- efetuados em rnoeda 
canve~ivel, segundo o 1·egime camnia.l 
e;n viGior em ca.da Pais. 

' . 

.Parte para ratificação, em confonni- Discussão, em turno ú-nico, do as de televisão que transmitam pro.-· 
dade coro as disiVJSições coustitucto- Projeto de Lei da Câmara nf> 213 gn.mns ao Plihlico. 
nais do seus Esladoo respectiv')s, e de 1005 <W' 2.052-B-56 nct casd § 29 Compreende-se como: 
(l.ntl.-arfi. em vigor após haver cana !i~ origem>, que dispõe sôDre a a) emissão ou transmissão a 
Parte Contratante notifJcado à outra proteção cws . artiStas-interpretes difusã<J, por melo de ondas radtoeiét.r.i-
essa n.provaçãQ. e e:.cecutantes, aQs produtores de cas, de sons ou de sons sincronizados 

fonogram.as e aos organis?tws àe com imag·ens; 
Artigo XI radioàijusâo, e àâ outras provi- b) retransmissão, a emissão, si .. 

o presente Acórdo é concluído por diJu.cias. tendo pareceres favorã- n1ultânea. ou posterior, de tnnil 
um período de um ano c continua-rã veis, sob n? 2. d(! 1966, da Comis- em1::;~ão dê um orgnnif.mo de radio ... 
em vigor por períodos nnuals sucessi- sdo de Edu.cáçào e Cultur•. ditusão efetuada por outro organls .. 
vos ulteriores, enquanto o oovêrno de ... mo de ra.diodifusâo. 
1.1ma. das Partes contratantes 11ão Em discussãn. Art. 49 O arttista e o produtor fo-
nouver dado ao outro, ao menos trê.s Se nenhum Senhor Set1t\.dor de.se- nogrâ.fico têm direito à percepção t13 
meses antes do térmmo de utn dos Jat· manltestar~se, irei üvr a discus- proventos econômicos, pela. utiliza~ãt2 
re!erid::.s pe1'iodos, notificação, por sito P01' encerrada. (Pausa) de !ouogran1as por parte dos orgauts.-
escrlt~ de sua intenç..âo de denunciar Está encerrada a discussão. mos de radíodifusão ou por pt\Yte do 
o AcOrdO. FttJ yotação. todos aquêles que obtenham um ~-

os Senhm~es Senadores que coneor- ne!!.cio dil'eto nu indireto pela execuç'ãl) 
darem Clim o projeto, queiram. per- pública de fonogramas, tais I}Oiilo 
mnnecer sentaUoo. (Pausa) bnres • .sociedad.es recren.tlvas e .oene­

Apmvlldo. V'ai à Comt:x;:ão de .a.a- ftcente.s:, boa.t.es, casas de dlver.sõea e 

Artigo XII. 

O término do presente Acórdo não 
prejudicn~·à os dirçfW:o e obrtgaç6CJ 
contraídos~ segundo aurus dtsposltõea. dação. qua.tDQ,Uet' ostabcleclmento.; que co-
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Art. go A ·protE.ção prevista pela O SR. ED:Z.lUNDO LE\..(:- . f E' preciso-, PQrtanto, Srs. enna .. muni~uem ditos fonogt·a.mas ao públi· 
~o Q.Qe os treqüentt\, 

§ 1~ Caberá ao produto1· fonogrãii .... 
eo ptrceber dos usuários os dir;jitas 
de e~ecução pública em geral, Ja.gau· 
do aps artistas a parte que lhes 
4)0!rfjbpOl.lda., 

t L i d · · t ta n- .Jetu . àoxes, atentarmos para >J fato de que 
presen e e etxa In .ac e no · ' Sr. Presidente, peço a pldavra pa·) Executivo e Legislativo n:lo devem 
de qualquer modc, a proteção ao ra. encnminha:r a votação. I · l" t direito do autor sôbre as obras arM.sti- func10na.r como co~par 1mcn os ~-
cas, literárias ou l:ientlficas. O SR. PRESIDE~TE: tanques. Ao contl"árlO, devemos CUl-

§ ~9 o produtor fonogrúfico tepu· 
tar-a·e-á mandatário tácito dos a.rtista.s 
jnté~pretes ou executantes que- najam 
atuado no fonograma, fazendo a. re· 
partição dos proventos econômicos na 
:tornta d.os §§ sv e 4"' désle art.lgo. 

1 
dar de que o Oovêmo form~ ~m to-; 

Art. 99 Dentro de 90. <nov-::nta) (Guido Mondin) --Tem a palavra. do, embora a semelhança cid 'l'lln-
dias contados da data. de sua publi- o Sr. Senador Ednnmdo r. !Vi. 1 da.de Divina, cada qual com sua fun-
cacão 0 Poder Elte1!utivo regulamema- ção, mas todos concorrendo p~1·a um, 
ré. ~a Presente Lei. Na regulamentação 0 sn. EDMUNDO LEV:t: resultado único, formando, portantof 
serão incluídas as disposições aplicã- (Para encaminhar a vala.t:iío,- uma só peça verdadeirn, um .só Ca­
veis dos Decretos ns. 4.790, de 21 de Sem revisão do orador) - sr .. Frest- vtmlO_.vel'dadei~o. ... , 
janeiro de 19~4: 5;492, de 16 de julho dcnt.~ e Srs. _Senadores, o proJeto, or~. 1 A:-stm, o Pl'•">Jet.o sub:ne~ld~ a :stn 
d 1928 e ') O'l3 de 17 de maio (Je em exame v.;sa a mandm· submetex a · Ca<>a, que visa a dete1min~u (tu .. : ~~ 
1:62 ' .... "" ' . ) apr.eciaçãÔ do Senado a, escoliltt de nco1e~ oferecido~ para. a compüs1ça? § B9 A falta. de convenção entre à.s 

partes, a metade do produto da 
a.rr~adação da execmçâo pública, de­
duzidas as despesas, caberá ao .1rtísta 
ou ítrtistas que hajam participado da 
fix~ção do fonogTama; a outra metade 
cnbCrf~ ao produtor do 0 í'onograma. 

·t 10 E t Lei entra em ·.•J.o-ar I Ministros de Estado. à? ~mJstPrlo seJam tra.zld~J à .s..prc .. 
At: · d. 5 a bl' ão · ~ Poderia afi.,.urar-.se a alguém que ma\ao do Senado, tem urn alLo fundp 

na ml.ta e sua pu Icar;< · o pol'tico além de uma r:arnnti·1 de 
A.rt 11 Revogam-.:.e a.s dlsposiçõc;-; estaríamos f''X.trav~sando das em~· . 1 , ! , , "'"t· 

1
• 0 , '"~. · 

· ; · cepções do pre<:id"'ncialismo num b 1- execuçao pxog1am" tca (o ~oteinQ;, 
em contrano. briçlis~o de p~·esÍdf!ncia.liS~9' e pJr- além de. ~para~ nres!as ~ue, .s_u::IE'nt~ 

o SR. PRF.SIDENTJ<;: lu.ment.o.rismo, porque, ensinam os m~l~as \'ezes, ~.Ja ~çao ~L c;rto.~, m~ 
~ 4'~ Quando hajam participado da 

arn:Vação mais de um artista, a falta 
de convenção entre êles, a divisão da 
pal'te que lhes. corresponder será assim 
efetivada: 

1l - Dois têrços serão credHa.dos !l.J 
m~~rprete. entendendo-se como tal o 
ta~tor ou o conjunto vocr;\l ou o anis~ 
Ut. que figurar em pl'llneiro plan~ na 
eu.Auéta do fonograma; 
li - Um têrço pura os músicos 

-aebmpanhantes e membros do córo 
q~e participaram da gravação, àivldi~ 
<lo em partes iguais entre todos éles; 

1r1I ~ Quando o intérprete fó!:' um 
c:Qnjunto vocal, caberá a cada cun:p.-J~ 
neme uma parte igual do montante, 
g'tle será ent:tegue ao dU:etor do ._,,)fi­
J~nto; 

1 IV- Quando a gravação fôr in.stru-
31ie1Jtal, considetar-:se-a intérprete da 
nlesma o diretor da orquestra. :. * 5Q Para o exercício dOs àii·eitos 
r~canllecidos pela presente Lei as 
Wquettras e os conjuntos vocais serão 
tepresencados pelos respectivos dl­
:metores. 
' Art. 59 Na aplicação dos preceitos 
~esta Lei, ter-se-ã ~empre em VJsta 
n sua adequação com Ofi principws 
b.a~ Convenções I'nternacionais tJara a 
proteção dos artistns-illtêxpref.tls e 
~xecutantes, d05 produtores d6 fono~ 
~ramas e dos otganismos de radio~ 
Jdifus:ão. 
· Art. 6? A dw'ação da pro~eção 
ftoncebida pela pJ·est-.nte l,ej Si'!!'6. cl.e 
·eo (s&ssentn.} anos, cont.ados ·de st 
:(trinta e um) de dczemb ·n do ano 
da fixação para os fonogramas, d:t 
trt::n.'-nnis:são po.ra a.s emissOes de rãdio 
e televisão e da n:alização do es­
petáculo pa.ra: ns execuções n.§o fixa .. 
das ou n.diodifundidas. 

Art. 79 Em· tôda divulgnção ~sc1~lt.a 
· ou sonora de ob1·a Hterári.a, arti&t.ica 

ou científica, legalmente protegida na 
País, será obrigatOriamente indic:iifiO 
3inda que abreviadamente: o nOme 
ou pseudônimo conhecido do ::;.utor, 
ou autores, e respectivo intérprete. 

§ 19 Excetuam·se desta norma os 
>programas .sonoros exclusive.mrnte 
musi.:a.is sem qualquer forma. de 
lqcucão ou pi·opaganda comercial. 

d t depen te da prévia a.provgçào ni ... hos na execuçao Qe p.oeramq.s 
(Cuido Mondin) - ou os, c . d: n â que tanto se afastam do:; p1·ogmmas 

L õ tlocm:~nsso, gerah_n~~tc,,a m. ·c~~- 0 dos partido~ a que pmtencem. como 
I '{thl ; dos Mm1stros nos H .... lmes ,Pai1ani n- d:umelas linhas mestrns que Gev~ft.l 

Discussão, em t!li'~!O U:nico,. do i tares. Nesta e:nenàa~. e~t}· ~a.nt~, não uoúear o Çiovêrno da República. 
Projeto de Lei da Camara nv 295, se pretende SGJ~! 0 r. ... ImstériO subo; e- Dai. Sr. Presidente. O!"s. Sen~ .. 
ele 1965 OI? 2 813~H-ti5, wt. Vasa t~do à aprova':ao do Congre.s:o Na- dores, por que cu pediria ao· Sena~o 
àe ortgem)) que prorroua os pra~ cwnal :uas que, apenas. t~eb~ a de!P.-Tmina!':.~ a tramitac:ão desse prp ... 
;:cs de vaiic~ade dos concur~os, n.prov_ar;s.o do Senado ~a ·tRep~'~}~ca. 1 jeto n fim de que, exrnr.hm.do ppr 
em, iJi(}or, para. o pr01:lmento dos !:Iulto ~ oportuna e JUl:\.U .s:.r 1a 8 I mna comissão especi:tlmente desjg .. 
cargos. plibli~os da União e das aprov~rw dC> projet~, monnente ~nada, posm ela dar seu parec·<.!l' $(1 ... 
au·:a-·qwas jedélTClis teudo PCJ.re- quanao compreDndem.o, que 03 go.. bre a conveniência ou in<.:Gnveniéncla. 
ce; /avorávd, sob 'ng 1, de, 19?-J, verno? cada ve?: mms ~\.n e~tl'0.3:ll:l~ o acêr_to ou de_sacêl'to da sua nplte~ 
da comi.~sdn de servi~o Publtco n~s dlverso~ ramos de~ quu (:)_.e ,,e com senta;:ao e. as<:.nn, o Seus do dE'l:lJere 
Civil poe para formar un.n umda.de com eom estudo primoro:-o, C"1:n estqdo 

· um todo de comando. · I metódico mJbre as st1as coniequêndas 
Em discussão o projeLv. . O Executivo, como o Legi:;lati':o, e razão. <Muito bem). 
se neuhum Sr. Senador d~seJar tem a sua origem uo Brnsn, no yoto ' 

fazer uso tia palavra cnceruu·e1 ~! l)Opular. Não considem a exceça:> do O SR. PitESIDENTE~ 
discussão. <Pat~.saJ. nresente: fo.lo do regitne comum CJU~- {Gu.ido 1'/Ionclin) - ouvidA. a jW;tl-

Está. enceuacta. iem p1·ev~1ec!do. Portl'lnto, as ~uas ficação dos autos do projeto, a P!t'sl~ 
Em v.~~ação. origens sao as mesmas e o. pos1çao dt·ncia o submete n.o Plenário. 
os [.. ... .:;. Senadores q1.1e ap:·ovam o cteveria. ser il. me~ma. No e\ü~nb, o\ os Senhores senadorer que. "30UJ:Ot'­

PlOJe ... a t1uemtm pennanecel senta- Executlv~, ~pa.J:ece sempre .. n~o n~-' dam com 0 prosseguimento da trQmi ... 
dos. iPausaJ. quela po .... çao que, realment., d~'e I wçfw, queira.m. pe;;manecer s~nte,drJ.l3 

E.stã upmvndo. ter, pnstç::~,o de comundo, ma~. E'm ~n- U'auuo. 
o projeto vai à sanç5.o. , I cl.os os 8spectcs, como 'J!n H!.mo pre- continuará 0 P.!'o.jeto em apreciMâo 

~· 0 8eyuin..te o pto_1eto apm~ pondern_nt~ da ccmposiç~to do govêrno prJas comissões. (Pausa). 
raaÇ>: I da Republlca. Está Bsgotada a rnatér'ia da Or1fera 

PROJE;'l'O DE LEI DA CA:viARA A ma~eíra. talvez, de se ~~er rr:e-. do Dia. · 
NQ .,95 DE 1g.65 lhor ent:ro2a~-l1en_to cnt:~e. o .Exr.cutlvú Ba ortl.dOl:es inscritos. 
... •· • e. o LeJISlatl\'o e p~nmhr que umbo;;; Tem a pntrwra o nobre Senador: F.u .. 

CN9 2 813-B-6~·. na casa de Origem, te~1"?-q~n uma c~rta .?os~ de res!:!~n:- ' 1·jco n 2zende. (Pausa). 
Prorrcy~ o::~ 'JJTa~os áe rcdidad':J dos samh .... ~,?e,..;;na C'vlllJ~0 ~1ç~:) da go~e 11:~ 8·, F.xa. não está presente. 

cc..6,._urso.5', e;n r;~gor, ;u:ru v 11rot:·1- e na d,.('_ .. o da.~o ... a pt~oHc:t.. o., ml Com a pa'ayl'a o nobre .Seziador 
mc~.t.o dos c,uços pubt,co~; da. Uniào n!Stro.s .<:.ao fl~t;.lh3,rP-s rhret~:· Co Go- Bu.rros Cal'V"lho (l'l!U"fiJ I 
e "as "Uta•·,,uia" J"'cdcraiJ. vemo, m?,s ~ao tlOl~~e~d'J~ hvremente, S Exu d~siste Ca p;_'a~ra 

,., "' " sem a IT!éuor partJCip:t,;!lo do Con- · •. · ,. , ' · · 
gre::3!l, sem auc 0 ramo da Poder Lc- . Com:; 9alaaa o nobre Senador .. llU­
gl::laUvo tonl:a qualque::- int':!rferên- ho FonLuna, 

o congresso Nacional uecreta: 

Art. 1'1. Os prazos de i·alidad~ dos 
concur.-,os, eul vigor. pan.\ provnnLll~ 
to dos cai.gos puiJlicos ua ..:inmo e uus 
autan:1u1as f\:derais, que ajnda não 
Lenilal!l sido prorrogac;us, ti('am eu­
mcntaao;:; cte 111«-is ~ (doi:l) anos. 

cia. O SR. PUESIDENTE~ 
M~c;. não é npenfl'> o Executivo o , 

govérno cta República o Go-r,;I·no se , Sr. Pres1dente.' SeJ?hOres sena~o~e~. 
compõe de três rnmos e, t~stürr:. comn cc.m grande sahsfaçao rec~bf a rJ(Itf .. 
o Executivo interfere tllls Rttvidactes CH~ de qu~ ~ nôvo J3ccrehl o~dp-sf'-. 
do :r...er:!slath·o, remctendv projetos dP t>;urunc·!l. Publica do Estado de Sant_a. 
lei, Vf!ot.P.ndn, detenninar'ldO \otat;âo Catarina, num dos Sf'US primoíro$ aiOs 

Art. 2?. E:sta lei entra en1 vigor des.fa•.:orável, fiv.nndo até ·pntzo paYa: depois da posse, tomo\1 provid~nl'ias 
na data de sua publicação. trami~ar:ão de p:o . .;c>fos. não set'ia de-. C011tll,\ n jQ:'o que campeia Hvretn""'nte 

Al"t. 311. Revo~am-~e as disposições mais, nõo seria uma tntrC'rr.i~&ào do1 naquela Unidade. s. Exa. deu en:re .. 
em cimtrã.ric. - Poder L€'{i$!ativo pretender .que c Se- visí.a à impl'ensa, declarando qup pg1-

nado examine também a cnmposição 1 ra rem todo o ,-igor contrl\ os ~1·an.s'4 
O SR. PRlESIDEN'l'E: do MiniStério. : gresfore~ da lei. 

G .d ',J·o,!dt.11) Pa~"'" -se ao Se o Pre.'7i:dente ela República. ~ o Re~Jmente 'lOS últ·m t ' e . ( u.1 0 Jj _.. responsável 'Pelo E..":erutlvc. os. exo- · - • · 1 os emp .... s m 
1tem 6; C\.ltore~ são os seus Min!~.tro.~ e, mni· Sa.nta Co.taFina houve cerlo afruuxa-

. ~1 . - . d n1ento nf'l apliraç:üo aes.sa le-i, e o tôr,o 

§ 2~ Admitir~se-á, poré-m, o anon!­
nlato, quando aSsim o e-~típuiar erm~ 
l'enção entre as part.es. ou quando a 
_nahtteza. do contrato "dispansar :t. re:- . 

Projeto ue Emenda à cvn~ti-~ tas vezes, es Ja e<:.ta.o em nome n de mar rampPavn por tõda a -p:n te. 
tuição nÇJ 3. de 1965~ de iniciati... uma corrente par~i~~ria. e.;n nome O atu~l secretário o.~.e Seguranf~::\ f'\1. .. 
va do senho_,. sena(.or Edmundo i '!e um setor da opmmo pú:bUca, mas l>líca - Gene-ral Vieira da Ro_;fa, que 
Leti, que modifica ct reãaçào ào ele não rec~he a _aprova~ão <..'3 r~rnc exerceu <\té 31 ele janeiro últ~rno, a 
art 90 da constituição Federal. genuíusmen,e pohtito 'ia composldi.Cl 
1, 0 

·.<:eltlidO de tornctr dependente do_ ~ovêmo. Eles se, col.ocarn, ~s::e• administra(;ão municipal da . e,pilal 
- M t o o ue. palte tnnto na do Estado de Sm]ta Catal"ina, dPs a-ferida indlcaeão. . 

§ 39 A vlola{"ão do preceito ".ont ido 
:n~si e artigo obrigará o infrator a l"e~ 
pa-rar a omissão di\ru1<;·an<l:o a trhn!J­
,darle ·do autor ou intérprete, por três 
dias sucessivos no mesmo horário da 
jnfração, tratando-s(> de orgn:nismo de 

1;:radiodifusão: quando se trntnr .de 
,publicação gráfica ou fonm~:·áfica, _ tt 
;reparacão será feita com a d1vnlgn.:-;oo 
/P.Um jornal de grande circulação do 
,(lomicilio do editor ou produtor, por 
três vêzes consecutlvas, em aviso de 

:,·}nte (20) Unhas de uma co1una.. ' 
~ 4? A t, li8 da rer>a:·aç-iir; P'T·vi-'>+f' 

.na rarãgrafo anterior. denLrn t\e :;o 
(tri!",Ja) dias do recebimento da P}­

mun!cação, por escrito. do ôfendWo, 
darâ 1Ugnr à indeni:za-;5.o previs~.a 11.') 
art. 1.153 dQ Código Civil: 

de previa aprot·açéio do Senado mls T"Os.: c m q a · ' .' " cotH~e pela. sua probidade, ef\ciéní·ta 
a cscollza. de Ulnistros de. Estada compos!ç~o da E:xe~utl~\o. como" na e C:\pncidade adlni:nlstrativa. 'Por~~-
( . · 1 t:ncluído em. Onlt"ln do compnr.Jçao do l.e$r.sla. vo, em.)ora. 

P.' o,e 0 : devendo ~ . .~>e~utln as ordens do Sr. ri:"tmos mesmo dizer que no cu;:rio t~ .. 
Dta _nas termos do art. 3'BO~A da Presidente da lZepública. paço de tempo em que aquêlc 111 .. bo de 
Regrme;1to Interno)· 'E' preciso. portanto. rlUP. haja en- guerra administrou .o Munic!pio oe 

tro:;amento entre Executivo e Lep;is- Florlanópolls, sobr·es.salu-se de m.'l.Uf'l­
latit'O. O próprlo Legislrl.tivn, tnter- ra tal que sobrepujou seus ant.ecesso• 

o pl'Ojetn nr>o recebeu parecer no 
prazo d~ 9C dias. Fo1 incluído em Or­
dem do Düt, a tlfll de que .o Pl1:nãrio 
delibere "'' deve ter prossc:w· 1.W."'"1l.(l, 
confortnc estipula o Art. 36ú A do Re­
gimento Interno. Se a dcHberação fôr 
cont.ráda n p1·ojeto s~rá nrqui'vatlo. 
porque ccnsidctado definitíntmenL!' 
rejeitado. 

Os Srs. Senadores que \:oncotdu­
rem com o prosseguimento da apre­
ciação do projeto que!rnm lJerl:'l~ne­
cer seu ta-dos. (Paus-a). 

ferindo na composição do Ministério, res. ' 
poderá afiser{urar também a execução Foi eleH.o por voto indireto pel0s 
de prograf'"lnl'!, que ruuitr.;;; vezes fi- vereadores da Câmara Munic;ipal do 
guram eorno defesa perman~nte de l"lonanópoBs, depois rla. Re•"ciuçâcr de 
uma cor:vt'nte f.deolódca. de. uma cor .. 31 de março, quando o Prefelfu coTJs~ 
rente partldána. a que pertencem ês~ titucional renunciou ao seu rD.at1d~to 
se.s Ministros e .Que. po~ isso, depois e a Cdmara de vereadores ele,geu en· 
d.fi! nomeados, por que nao receberam 'I tão nquéle ilustre General · 
o bcnepl::í.clto do Senarlo. se 1n1P:am ~ . · 
complctameonte independentes 'c me- Fez lima admmlstrP.çáo a ~ltur;t e 
ros C~<ecutores de, orflens pes<:<on.is do quem ~proveitou fot a PO{E.!lfção da 
Sr. Pre~ld~nte da Repúbl.tl.\. ; Ga. Cnpnal do Estudo. 

• 
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-==~~~~~~~~=~~~ 
:TenhCJ certeza de que na Secietada 1 vc.râ~ei~, sob ns. 

&it Segurança ~Ublica _êle há ~e. w1·-~ o~mu:soes: 
27 e 28, de 1966, das de iniciativa do President~ da Repú- / - de Constituiç6es e Justiça, pela 

b!ica, que autoriza o Poder Executivo aprovúçá.o. c'Jm a emenda que ofepece. 
a abril· o crédito especial :Ie Cr$ . . . . sob n<? 1-CCJ; e 

com 11.000.000.000 <onze bilhões <te cru-: - de Legislação Social, contrárlo. 
:.:etros), para atender às d2spesas de 

9 

rraponder ta.mbc~. Ha de. COIIJ.u·. os _ àe Projetos do Executivo, 
3.-~uso~ da. ]ogatma, e d.ese~o fellcn:<ir emenda que oferece; ,. 
'la,IDbem o Sr. Ivo da S1Iven·a. 2:r.ve1· _ de- Financas. 
Jl~tlor empossado a 31 de janeiro u1.. 4 qualquer natureza do Grupo Executi­

vo de Integração da PolíUca cte 
TransporL€s, e dá outras providência<>, timo, pela feliz escolha que fêz, wn-­

tridendo aquêle ilustre homem púbJJ~ 
oo. general Vieira da Rosa, para ~eu 
,1C4retário de .3egurança Pública. 'le­
~hD certeza Je que o Governador de 
$r..11ta catar:na procurara fmmar um 
:!O'{êrno do povo e para o povo, con­
:::orlne o indicou a e3colha do secret:.: 4 

:rio de Segurança Pública. Meus para­
b2Z)s, pozí.anto, ao Governador de 
8a~ta Catarina. 

n-a o que-- tinha. a dizer, Sr. Pre~i· 
den,~e. 

éllluito bem! .Mutto bem D 

3 

Discussão, em turno tlntco, do Pro- tendo Parecer favorável scb nQ 31 de 
jeto de Lei da Câmara n\' 3311 d~ 1965 1963, da Com;ssâo de FmançaS, Com 
in" i.377~B-65 na C[!.'-'1 de ongem), restrições do Sr. senador José Ermi­

de iniciativa -do Presidente da Repu-/ rio. 
blica, que i&:nta dos impostos de Jlll-
portaçâo e ele consumo materiais d~s-~ 7 
tinndos à .fa!Jrica~.:.a de _ca!é solúvr:1, Dü,cu:.sf.c, em turno unico do Prv­
tendo Pare~J:Jres javot·ãt''!M (tlS. 32 e •eto d" Ui da Càrnar-a n9 6 de lS..,.S 
33, de 1963) das Comi<>s5es JtnQ 3.'375wB;65, na Cam de' odgem"l, 
~ de Prcj1tos do E ::c-c1:ti.vo e de inicia ti \o a. do Ptesidente dp. Repú-

b!icD, que autoriza o Poder Ex;:cU(;lVO 
!:!.- 8'::ocir po f.'linistério da Viacão e - de Fi't:zaw;as. 

4 Oh; a"' PúJ-1icas o c;·:'!:l.ito esneci.al de 
CrQ 400.CCJ.COO (quatrOC2ntJj milhõe;; 

Dl3cussP.o, en turno untco, do Pro- Ue c::uzcirO.>}, destim:.·.1o à s.quisiç:ío 
O SR. PRESIDENTE:; Je:o de Lei da Câmara n'1 332, de 1965 de t.m imóvrl paa·. a instalação Ua 

($-uido Nondin) - Não há m&b, tn° 3.381-ll/65, na Ca;a de ongem), Central de Te!ex, do Centrc1-de 'J'ria.-
~ndores insCritos. (Pausa). j: de iniciativa do Presi6ent~ d~ Repúw :',em Postal e de uma agência em 

... .f • olica, que a:.~toriza o Podar E::ecutivo Curit!t>a, E<>~do do Paranà, t:mclo Pa-
!'4ada maxs ~a vendo ~ tratllr, vou I !l abrir o crédito especial de CrS .... rccer tavo;·tt·e7. sob nQ 25, de ISS6 

®Ct_lTar- a ses~ao, designandl) para \3 110.000.000 (cento e dez milhões de I - cl'~t co~ni',·io de Financas, com 
ce~o ordinária de am·aJl.<ha, a se- eruzeirosi, dB.o.tinados à construção de 1

1
-voto \ rncido, c:uanto a-0 val<h'. da Se-

gutt(te: nova sede para o lnstituto !Iistór!co , nador Mello B:aga. 
: O.RDEIVI Da DIA e .Ge~:rrãfico Brasileiro, tendo Parecer / • 
1 ta'l}o~o.vel, sob n° SO, de HJ66. d:.t Co-

1 

8 
1 

/uussao: . . Dl-;c·•ss3o, ern primeiro h 1rno, do 
Dibcussá?, em ~urna único, do Pr~,: - de Fmançali. Projct:J de ~ri do Senado 1:11· 19, de 

jeto 1de Le1 da Camara n9 326, ~e 196J ô 1!;:33. de autofia do Sr. Sent.dor Vas-
,(n9 ~.374.-B(65 na Casa de OrtgemJ · cancelos To;:res, ql1e terna obri~ató1·ia 
de itticiativa do Presidente da. RepU- Discussão, em turno ~ntco, cto ~ro- as enm;·ü;<;~s que empreguem mais de 
blic~i que autoriza 0 Poder ExecuUvo jeto de Lei da CLmara no;. 4, de 19\56, 1CO (c 2m 1 o•>crários a construção de 
a aiJrir, pelo Ministério da. Fazenda, tno 3.372-E/35 na Casa. de ori;;emJ, ., d' 

Discussão, em pdmetro turno, do 
Projeto de Lei do Senado, de autdri\ 
(l:) Sr, SenaUor Va:;concelos Torres, 
que altera o art. 2<? da Lei n9 2,60.;,. 
tle 17 de setembro ele 1955, que re~!Jt;l. 
o exercício õa eüferma:;em profisslo­
ru:.l, tendo Parec:Jrcs favoráveis (tlú~ 
:neros 1.285, 1.286 e 1.287, àe 19$5) 
das com-iEsões: 

- de Consfituiçêo e Justiça 
1<1 pronunciamento - sôbre o 

pro,ieto; 
2° 1>70nunciam~nto - sõbre f!, 

uncnda substitutiva da •J:.>· 
1'1 1 ~">fio de LP~islaçã,o So­
cial; 

- de Legislação Sociol, com a f'm,~n 
da que oferec-e, sob n~ 1-CLS <Substi­
tutiva) . 

10 
Discussão, em 'primeiro turno, do 

Projeto de Lei do S~nado nQ 32, d~ 
1935, de aut.oria do Sr. Senador Cnl.­
tete Pinheiro, que det;lal'a de utilida-­
de pública o ·"Instituto Bom Pesto.r 
do Ananindeua", sediado em Anantll .. 
àeua, Estado do Pará, tendo Parece.. 
1·es favoráveis (ns. 1.272 a 1.275, dl:' 
1965) das Comissões: 

- de constttutção e Justiça; 
- de Legislrtcão S&dal; 
- de Educaçc'o e Cultura e 
- de Financas. 
O SR. PRES!DEN'!''E: 

~ crêdr'to especr'al de cro 99.807.000 casas e Vl.r.<: para os mesmos e ""ou-
._, 9 de iniciativa do Presidente clã Repú- t 'à ·n · t d "are e e 
. (no"l" .. nt• e nove mllho"es, oitocentos e · ras provi ~·~ CI2.S, 2n o '· c r s a .. ... blica que concede isrn .... ão dos IID!Jllti- <n 1 ""! 1 ··- d 1965) d C' se~e 1,mil cruzeh·os, destinado a aten- ~ 'L · .t.J e · ~D.J, e as ..--

(Guido Mondtn) - Está ence1Tada. 
sessªo . 

(Levanta-se ·a sessão às 16 !tO­
ras e 50 minutos). tos de import-ação e de consumo, b~m mtssõf's 

tler iis despesas de viagem e estada. no como da taxa de despacho aduaneiro, 
'2Y.''.~.-:.or de representantes do aludido para 4 (quatro) empilhadeiras impor-
lV.iini4tério junto à ALALC, tendo Pa· te-das conforme licença n9 DO- ..... . 
vecer javorãvel, sob n9 26, de 1966 i~2;2028-2535, da carteira de comércio SECH.fTARIA DO SENADO FEDERAL 

- tia Comissão ãe Finanças. Exterior, tendo Parecer tavordvel, ~ob 
2 nv 29. de 1966, da Comissão: 

( ) PORTARIA N9 2, DE 25 DE 
JANEIRO DE 19$6 

Dis~ussão, em turno. ún1co, do Pro-
je~o qe Lei da Câmara n9 327, de 1965, - de Finanças. 0 PitEtJr-Geral, no uso de sua! 
(n(J a.370-B/65, na casa de origem), 6 I atribuiçõco. r~solve, nos têLnos do 
:!e inlciativa do Presidente da Repfi- b 1 d t 
:Jl1ca, 1- que cria o "Fundo da Proprie- Discussão, em turno O.n1co, !lo ~- . ("' > J3epu 1 ca a por er saJdo com 
dade \lndustrlal", (F.P.I.) e dú ou- jeto de Lei dn Câmara nQ 5, de 1968\mcon-eçoes no D.C.N. de 3-2-1966, li 
tras .Providências. tendo Pareceres ja- (nQ 3.3S2-B/65 na Casa de orlgeml, Sessão, à pãgina 8. 

ATAS DAS COMISSõES 

a.rtigo 208, Parágrafo único da. Reso.., 
tução n9 6, de 1960, suspender pol"' 
S (oito> dias, convertidos em multa, 
Ornilo Josué de Lima, Servente de­
Administração, FT -8, por parte de 
exação no cumprimento do dever. 

Secretaria do Senado Fedetal, em. 
25 de janeiro de 1966. - l:vandro 
Mendes Vianna# Diretor-Geral. 

O Senhor Presidente, Senador José 
Leite declara instalados os trabalh')s COMISSÃO DE INDúSTRIA 

E COMÉRCIO serça.o de uma. parte IV relativa. ao 
comércio e Desenvolvimento. :firmaao 
etn Genebra, em B de fevereiro de 
1965 concluindo pela. sua. ap1·ovação. 
tiubÍnetído o parecer à discussão e 
votação, sem restrições, é aprovado. 

• ,.. • 41 • da Comissão e concede a palavra ao 
Comn:.sao Espec1aJ de ProJetoa l;;enhor Senador Aurélio Vianna que 

de Emenda à Constituioão nC? lê par~cer de sua ~utoria-, favorável . 1', REUNIAO, ÇONVOCAÇAO 
E::-I',RAORDINARIA, REALIZADA 

!{O DIA 9 DE FEVEREffiO 
·DE 1966 

~ ··.. ao proJeto. Em segmda, usam da. pa.-
1/1965 da nova Redaçao ao lavra os Senhores Senadores Ermírio 
§ 1 q do Artigo 153 da Cons- de Morais, oue faz uma explanação 

Passando a presidência ao Senhor 
As Í3 horas do dia. 9 de fevereiro de senador Barros de Carvalho, o Se-

19G6, pa Sala das Comissões, sob a nhor Senador José Feliciano apre­
:pre ~dincia do Senhor Senador .Jose senta seu parecer ao Projeto de De· 

· · - F d I" sõbre a matéria e o Senhor Senador 
f1twçao e era •J Eurico Rezende que externa seu pon­

2• REUNIAO, REAI>IZADA NO DIA 
8 DE FEVEREffiO DE l!l66 

!"clk.alno, presentes os Senhores Se- cl·eto Legislativo n\1 54/65 - Aprova As 15,30 ·horas do dia oito C.o mês 
::Oll dorés Irineu Bornhausen, Barros de 0 Protocolo Adicional, assinado no Rto de fevereiro do ano óe mil novecen:. 
can·aJêo _e Attilio Fo~ta.na., reun.e~se de Janeiro, em 16_ 12~63, ao Acôrdo de tos e sessenta c seis, presentes os ~e­
~ co~Issao de Indústrul. e ComéiClO. Comércio, Pagamento e Cooperação nhores Senadores José Leite, Presi-

dente; Melo Braga, Vice-J?residente; 
Deixam de comparecer, por motivo Econômica entre os Estados Unidos do Aurélio Vianna., Relator; Joa.qui::n Pa-

3ustifiqa.do os Senhores Senadol·es Brasil e a República Popular da Bul- rente, José Erfuirio de Morais, :Eurlco 
~elson, M~culan e Adolpho Franco. gária, em 21 de abril de 1961, conclu· Rezende, Sebastião Archer, vascon-

2 d~pcnsada a leitura da. ata da indo pela sua aproyação. Submetido cellos Tones, Lobão da Silveira, Jo­
:teuni2.0 anterior e, em seguida, apro- o parecer à discussao e votação, sem saphat Marinho~ na Sala. da <:om1s­
va.da. testrições, é aprovado. sã-o de Finanças, reune-se a CornJssão 

com ( 8 palavra o Senhor Senador Nada mais havendo a tratar. en- Especial de Projeto de Emenda à 
:rtineu !Bornhausen - lê o seu parecei' cerra-se a reunião, IavraJ.!dO eu, Ma~ Constituição n 9 1!1965 (SF) "Dá 
ao ProJeto de Decreto Legislativo nú· ria Helena Bueno Brand.ao, Secretá· nova redação ao § 19 do Art. 153 da 
Mero ~/65 - Aprova o Protocolo, Q'1E! rJa, a presente ata- que depois de lida Constituição Federal, a. ftm d1~ se-r 
tnodii.'i a 0 Acôrd() Geral sóbre ·.ran-.le apyovada será assinada pelo Senhorla.p:.:-cl:tdo. o parecer do Senador Au-
ii~~>S A uanciras ·~ comércio, pela m-IPresJdente." rého Vlruma. 

to de vista favorável ao parecer do 
relator. 

Em votação é o parecer aprovado 
por unanimidade. 

Finalizando, o Senhor Presidente 
comunica que a Comissão encerrou os: 
seus trabalhos, e, aproveita a opOrtu-­
nidade para. agrttdecer a colaboração 
dos seus ps.res no cumprimento da re-:: 
ferida. missão. 

Nada mais havendo .a· tratar, ence:r ... 
ra.-se a. reunião, lavrando eu, Neuza 
Joa.nna. Orlando verissimo, Secretária, 
a presente ata, que, uma vez aprova .. 
d~. será assinada pelo Senhor Presl .. 
dente e demais membros. 
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MESA COMJISSõJES J'tlE!tU.~ANJ::!';?ES 
Presidente - Moura Andrade 

:Vlce-!1Iesldente - Nogueira da Gama 
19 Secretário - Dinarte MariZ 
29 Secretário - Gilberto Marinho 
39 Secretário - Adalberto sena. 
49 Secretário - Cattete Pinheiro 
19 suplente - Joaquil:n Parente 
2'1 ' Suplente - Guldo Mondln 
39 suplente - Vasconcello.s TOr· 

res 
49 Suplente - Raul G1ubert1 

ACRICUL TURA 
Pr~sidente: Senador José 

Yice·Presidente: Senador 
Barros ... 

'rlTULARES 
Eligenio Barros 
JoSé Feliciana 
J0/3é Ermirlo 
Nelson MacUll!,n 
Lopes da Cosra. 
.Antõnto Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 
l. José Leite 
:;s, Attillo Fontana 
3. DiX~Huit Rosado 

Erm!t!O 

EugêniO 

4, o o,: o o,, o,, o o, o o o o O O O 00 I O O 0 0 O 000 

6. Daniel Krieger 
6. João Agripino 
'Y. Aurélio Vianna 

Secret::1rio: J. Ney Passos Dantas 

R.euniões: 
horas. 

Qulntas-!eir~, às 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

16 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Benedicto Valladares 
3. Bezerra Neto 
~1:. • ••.••.•.•••••••••.••••••••••••• 
5. Zacarias de Assun"ção 
6. Lopes da Costa 
'1. IJno de Mattos 

Secretário: Alexr~ndre Mello 
Reuniões: Têrças~feiras, &s lú 

horas. 

ECOf~OMIA 
Presidente: senador Attill.o Fontana 
Vice ... Presidente: Senador José Era 

mn·1o. 
TITULARES 

Attilio Fontana. 
José Felíciano 
,José Leite 
,José Ertnlrio 
Nelson MacuJan 
Adolpho Franco 
:t.opes da costa 
lrineu Bornhausen 
'Miguel cauto 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo E'acbeco 
3. Sebastião Al'cher 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga. 
6. Zacarias de Assunçã.o 
'1. José Cândido 
8. Mem de S;l 
9. AÚréHo Via,nna 

Secretâ.ria: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quarta-s-feiras, às l6:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

SuPLENTES 
1. Attilio Fontana 
2. José Guioma.rd 
4. Nelson Macu!an 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 
6. Jose: Ermino 
7. Edmundu Levi 
8. Mello Braga 
9. Osear Passos 

10. Joào Agripmo 
11. Actolpho Franco 
12. Da.níet Krieger 
13:. ••...............••••• -•••••••••• 
14. Jcsaphat Marmho · 
J5~ Miguel Couto 
Secretário·: Hugo Rodrigues de Fi­

gueiredo 
Reuniões: 

hor&J. 
Quartas-feiras, 

I'NDúSTRIA E COMÉRCIC: 

10 

Presidente: Senador José Fellciano 
Vice·Preslctente: Bena.dor .Nelaon 

M.acutau. 

TITULARES 
Jose Fencmno 
Att!Ho Fontana 
Nelson Macuian 
Barros CarValho 
Adolpho Franco 
Ir meu Bornüa usen 
Düton Costa 

SUPLENTES 
1. LObão da Silveira 
~. SebasWlo Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
f3. EW'lco Rezende 
'l. Aarão Steinbrucb 

secretária.: Maria Helena Presidente: Senador Afonso Arinos Presidente: Senador Menezes 
Wilson 1 mente! 

Pl· Brandáo 
Vice-Presidente: Senador 

Gonçalves. 

TITULARES 
Jcí:l!n:;un de AguJar 
Jh!l."l..ll\iu Balbino 
1V.· .. .:'l>tl uonçalves 
/HU) carneiro 
[Edmundo Levi 
Bezerl'a Neto 
,Ar.thur Virgilio 
Afonso Arinos 
'Heribaldo Vieira 
.................•••••••••••••••• '.!'. 

,Josaphat Marinho 

SuPLENTES 
1. Mene.zes Pimentel 
2. José Feliciano 
3. Fi!Jnto Müller 
4. Beiledito Valladares 
6. Argenüro Figueiredo 
6. Melo Braga 
7. Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9. EUrico Rezende 

10. João Agripino 
11. Aarão Steinbruch 

Vlce·President~~: senado:r 
Calazans. 

Reuniões: 
Padre noras. 

Q'U!ntas-!eiras, às 1<:1:30 

TITULARES 
Menezes Pim€ntel 
Walfredo Gurgel 
·················••o•oo•.••••o•.••.••·· 

Arthm Vll'gi!J.o 
Padre Calazans 
Mem ae sa 
Amon de MtH!o 

SUPLENTJ>S 
1 . .Bened.i~to Valladares 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Edlllundo LeVi 
4. MeUo Braga 
5. Afonso Arinoa 
6 ............... ; .. ·······-···~~··· 
7_. Josaphat Marlnho · 

Secretária: Aracy O'R.ellly de SoU2a 
Reuniões: Q·Jtutas·feiraa, t\a 15:80 

horas. 

FINANÇAS 
\._ Presidente: senador A.rgemtro Fi­
; guelredo 

LECISLAÇAO SOCIAL: 
Preslch'nte: senador V1valdo tJma 
Vlce·Presldente: Senador WaJ.fredo 

Gurgel 
TITULARES 

Ruy Carne1ro 
Walt:redo Uurgel 
Attilio F·onr ana 
Eugênio Sarros 
Vivaldo Luna 
Edmundo Levi 
EUrico Rezende 
Beribaldo Vieira 
Aal'áo SteíniJruc.à 

SUPLENIES 
1. José Gulomard 
2. Sige!redo Pacheco 
~. José Leite 
4. LoOào der Silveira 
6. . ...•.•...• o ••• _. •••• ·~ ..... .!.l:t.t:i.\Ct: OI; 

6. Pessoa de QuCll'OZ 
7 o Lopes da Costa 

secretária: Maria. Helena. Bueno Vice-Presidente: senador It1neu 8. Zacartas de Assunção 
· 9. DHton Costa Brandão 

Reuniões: 
hoias. 

Quartas-feiras, às 16 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senador Aurélio Vianna 

, Vice-Presidente: 
:aov1co. 

TITULARES 
Pedro Luctovtco 
Waifredo Gurgel 
Arthur Virg1llo 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
HeribaJdo Vieira 
AuréUo VIanna 

senador Pedro Lu-

Bornhau.sen 

l'ITULARES 
Vlctonno .Frelre 
Lobão da. suveira. 
Sigetreao Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo G'JrgeJ 
Argemlro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

................. ' .......... ·:·~·:·~~:--···. 
irt;;éü · son·lha:u;~~ ··o···-·.!..·-·~~~"--·~·.!-· 
EurJco Re~wnde 
Mem de Sâ. 
Aurélio Vianna 
t.Jno de Mattos 

Secretário: Cláudio D.. carneiro 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Te.rças .. tefras, 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josapha.t Marlnho 
Vice·Presidente: José El'ttúrlo.: 

TITULARES 
Benedicto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
Jos~ Ermlrlo 
A:rgemtro Figueiredo 
JOão Agripino 

lll 

• • , •• , •••• • • • , • • • • • • o •.!~t.!.!XO,t;t~:o: 

Josaphat Marinho -.._ 

SUPLENTES 
1. Pedro Ludovico 
2. Filinto Müller 
3. o ••••••••••••••• ·-·-·-·~·-·-····· ••••• •J 
5. José Cànd!do 
6. Afonso Arinos 
'l. Arnon de Mello 

Secretário: Cláudio o.. carneirq' 
Leal ij 

Reuniões; Quartas-feiras, às 14.~~ 
horas. 

POLICONO DAS StCAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
:Vice-Presidente: Aur\llio yl~;~.nnu, 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
.Sebastião Archer 
Argemiro Figueiredo 
Dix·Huit Rosado 

. João Agripino 
Heribalcio Vieira 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 
1. Sigetredo Pacheco 
2. Jose Leite 
3. José Ermirio 
4 • , , •,, • • , , o, •, o o, o o'-' e o'~' 1 O o o o o tl 
~. Lopes da Costa 
6. Antônto Carlos 
'l. Dilton Costa 

Secretária: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: Quartas·!eiras, às le 
horas. 

PROJETOS DO EXECUTIVO: 

.Fresidente: João Aurip!no 
Vice-Presidente: , Jefferson d~ 

Aguiar 

TITULARES 
WÍlson Gonçalves 
José Guiornard 
Jefterson lle Aguiar 
Jose Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
AntOnio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 
1. wauredo Gurgel 
2. Jose Fe1tc1ano 
a. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levt 
6. oantel Krieger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9. . •.....••. o •••• o ••••••.•• o •• '" •• tJ: 

Secretário: José Soares 
Reun!ôes: 'l'êrças-!eiras, às 11 

horas. 

-
REDAÇÃO 

Presidente: D!x-Hult Rosado 
VIce-Presidente: Pessoa de Que!• 

roz. 

TITULARES 

Walfred.o Gurgel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Jo.saphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. José Fellclano 
S. Edmundo LevJ 
4. EUrico Rezende 
5. Dllton Costa 

Secretál'la: Sarah Abrahlto 
Reun!l!es: Quartas-telras, às 16 

lloraB.. · 



RELAÇõES EXTERIOO~ 

Pre>idente: Benedicto Vallada!'s 
Vlce·Presidente: Pessoa de ~'lei· 

· noz. 
i \ TlTULARES 

:Benedicto Valladarca 
Filinto Mliller 
l)[enezes Pimentel 

'José Glllomard 
Wes:3oa de Quelroa 

· Vivaldo Lima 
· ()scar Passos 
> t\ntonlO Ca.r!Oil 
José Cândido - , 
!lU! Pal!ne!rG 
-Liarli4 Stelnbr~ch 

SOPLEN'l'E5 ' 
J. R117 Carneiro 
2. :Vletmlno Freire 

1 3. Wilson Go~veo. 
~- Josll Le.ite ·; 
e. Nelson Maeulan \ 

--· . ' 

!a· •• " ••••••••• _.. •.'";'lf;l-"--"""'""'""' 
fl. Mello Braga 

, 1). Padl:e Cai~Zll.tlll 
r O. Jollo Agripino 

· lO. Mem do Sã 
~, 11. Arnon de Mello 
i. 1;1eoretárlo: I. B. Clllltejol) ~!IIICO 
, :Reuni~ ~UI!!~-~~ ~ UI 

SAODE 
Presidente: Slgerredo Pacheco 
Vice-Pl·esidente: Josô Cândido. 

TITULARES 
Slgetredo Pacheco 
Pedro LUdavtco 
Dlx-EUlt R.os.adG 
José Cândido 
Miguel cauto 

SUPI..EN'l'ES 

1. Walfredo Gurael 
2. Eugênio BarrOI> 
3. . •...•••••••••. o ~. ~ .. -~ '_r.:•"t• '.![f..:;~. 
4, LOpes da Costa 
5. L!no de Mato• · 

Seoretãrio: 
Reuniões: 

.)!Ol'!lO, 

A!exandl:o ·Mello 
TêrQas·te!ras, llJI 18 

-
SEGURANÇA NACIONM: 

Presidente: Zacor!OB <lo AWltll)(\a 
Vlce·Pl'CS!<Iente: Osc~>;t P<\8sOD, _ 

1 bOI!!l! - - - ·-
I -- -.~/ • .......... 

'l'l-TUI.A.RlllS . 

iosê Outomard 
Vlctor!no Fre!rO 
Oscar Passos 
.SIIveat111 Eér.We.:!, 

za.carias de Assunção 
Il'lneu Born.nausen 
Aarã.o Stelnbrucll 

SUPLENTES 

6. Antônio C:>rlo.s 
6. Mem do Sá 
'/. Miguel Couto 

SecretárlO: J. NQ l'OGI!O!) 

ReuniÕ!la: Têrças-~!ra.s. 
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~ 1~ 1. Ruy Carneiro 

D. AttWo Fontana 
3. D!x·HU!t 'Rosado 

' hot'a,s, 

4. José E:rmirio 
6. Adolpho Franco 
6. Eurico Rezende 
7. Josaphat Martnho 

Secretái1o: aera.rdo 
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SERVIÇO POBl.ICO CIVIC 
Pr<!llldente: Padre Calaza.llll 
VJco-Prea!<iente: V!ctorlnQ fl_elr~. 

TlTULARES 

S!gofre<lo Pacheco 
.Vlctorlno Freire 
Mello Braga 
SUveGtre Pérfc!es 
.Padre Ca.Iazans 
Aloysio <le carvalhQ 
Aurélio VIanna. 
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TRANSPORTES . 

COMUI\!IOAÇõES 
E OBRAS POBLICAS, 

Presidente: Lopes da cosm 
Ylce·P>esldento: Mello ljroga;., 

TITULARES 
Eugênio Barros 
Jostl Leite 
Mello Braga · · 
Lopes da. Costa 
Arnon de Mello 

BUPLl);NTES 
1. Je!terson de Agull!.l' 
1\. JOSt\ GUloiilt\l'd 
3. Be26l'l'a Neto c· 
4. Itlneu Sornhauseu 
6. Jasapbat Mar1nbO , 

llecretãrlo: Gers.rd<l Ll!na <!'i 
Aguiar 
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